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Seria urna tarefa, tão grata como interessan te 
e mcritnrin. para a111 cscriptor 111cdíco1 do pai::, 
lançar, uma vc::, um arrolaJJ1cnto des te fmi cslo 
invc11 tar io de 11: olcstias que o conti ,:e,iJe 11c9ro 
UC)S fc!)Ol i ! 
E.\1/LIO GOELDJ 

BONS ARES; MAUS COLONOS 
T odo o munrlo que conhece e tem escrip to 
sobre coisas n1cd icas no Bras il affirm:1, sen1 cl is-
crepancia, que o nosso paiz, embora cm g rande 
parte s it uado en tre os tropicos, era dowdo de 
uma sal nbriclade admiravel , antes ele ser inten-
sificado o s~u povoamen to pelo:; portuguezes que 
o colonisaram. 
Os seus pr im itivos hab itantes - os selvi -
colas - cntreg-ucs, pela vida nomaclc que lc\'a-
vam, aos mais va riados acciclcnlcs, laes como 
"mordeduras el e cobras venenosas, picadas de 
animaes peçonhentos e de inscc tos parasitados", 
tão com1nuns nas regiões tropicaes, sabiam se 
pr ecaver e se premunir. com os seus proprios re-
cursos , contra todos estes d isturbios á sua saude 
e ao seu bem estar. 
12 OCTAl'IO OE FRE ITAS 
E, qn.into aos transtornos p.ithologicos, clles 
sotncnte vil'ratn conhecc l-os1 na sua grande n1aio-
ria, e e,cperimentar os sens tcrr i\'eis effeitos 
ºapós o contacto co,n 05 europeus". 
As terras brasileiras, no in icio de sua colo:i i-
sação, gosavam da justissim:i. fama de saluberri-
mas e posst1id0ras de um clima admiravcl, onde 
os que nella aport avam se scn1iam felizes e livres 
das "intcmpcries e da s doenças". 
Dizia mesmo, com ufan ia. um cscriptor me-
dico pa trício que "os europeus que se transplan-
tavam para as regiões t ropicaes, cm nen huma 
destas parng-ens offcrecem o exemplo de haver 
soff rido tão pouco em sua nature7.a como os que 
ln1migraram para as terras brasileiras, cuj:1 ame-
nidade e salubridade de clima reconheciam e 
apregoavam" (! ) . 
Esta asseve ração optirnista já vinha sendo ple-
namente proclamada nos judiciosos escriptos do 
acat>tdo medico hollandcz - Gnílhe rme Pison -
sobr,: o Brasil, um scculo após o começo do seu 
povoamento (2) . 
E não hom·e escriptor que. referindo-se a innu-
mcras localidades do no!iso paiz. não tecesse os 
(1) Dr. J. E. Teixeira d, Souz.\ - .-1 tt:t"dicina o!1ft'J' dB 
<>rp.J11isa,Jo do t NSÚrn mrilico. Rio de J.\ntiro; 19GB. 
(2) Guil iclmi Pis.e<ni!. - 1/iJt,,ri<i 11,1turüliJ BroJilia'. Ames~ 
tcr rlam; 1648. 
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mais ra :,;,gado:-- e logios ás nossa s condições n1cso-
logicas. 
E' as; im qtte o Dr. Simplicio ;viavignicr, illustre 
medico pcq1a111bucano que s e doutorou em Paris 
em 1829, dizia em sua th csc de fo rmatura , coll\ 
a ma io r segt1ran ça : 
"Em Pernambuco, o para isa da Árnc rica, corno 
o <lcnon1 ina 111 a lg1ms vi~ ja ntcs, nu nca o calor é 
insupponavel, jama is o frio incommocla; a lli o 
céo é semrirc azul, a lua bri lha com esple11clor in-
comparave l, as estrclla s sci 11 tilla n1 que encanta, 
o sol é vivifica nte. a vcisc ta ção perpetua, a Pri-
mave ra eterna" (3). 
E, si este aca tado compa triota ex t<' rn ava tão 
favo ra bi liss in10 concei to, não menos lauclator ia 
era a opinião de Emile Bcringcr, provecto enge-
nheiro franccz, ~uc foi , clur,,nt~ algum temp o, 
Chdc el o Serviço Topographico ela então Pro-
víncia de Perna mbuco. 
Emi le Deringcr, a ltamen te impressionado com 
o nosso clima, sempre bemfazejo, escreveu cm 
187S: 
"A cidaclc elo Recife gosa de um cl ima pri vi-
legiado com rc la ç,10 ás influ enci.1.s end crnicas que 
(3 ) Dr. Simp!icio :\!a.vii,.;ni(.'.r - Lc CH~ktt d.· l'u 1: (l mbuco. 
Paris ; Ui29. 
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es tão longe de ah i apre sentar a m esm:i g r avidade 
que cm cm t ros pa izcs t ropica es, as An ti lhas, por 
exe111plo. 
Est a cons ideraçfw peqn ittiria. na fa lt a <le ou-
t ros . re-umcn tos. conch ,ir pela poss ib ilidade do 
,1cclimamento dos europeus, pt1i s as experiencias 
tee m pro,·aclc, que as prnp ricd:idcs ph ysicas do 
a r . na~ t Pgir':íes torricb .s. não ~:lo urn a causa <la 
insa!ubricb d e e a ellas nos ha bituamos facil-
n1e nt c. cn1<1n:in to que ;is clncnças l'ndc 1njcas, t:1 e: s 
como febres palus t rc,, dyse11teria. hepa t it e, c i-c. , 
ás <p1ac.1, o nosso org-anis rno .,() pode rcsi.sl ir n10-
rn cn t.1.ncn 111 cn tc, 111.1.s nf10 se h:1 h i t11:t1·. const it nr rn 
o verdad eiro obs taculo ao acc li111a111c11to" (4). 
E esta; consideraç,3es qu e es tou fazen do sobr e 
P c rna1nbuco podem .o;; c r applic.-1<las, cotn :t n1cs-
ma so1rnna d e verdade .• 1 dive r sas o utras loca-
lidade< h ra silciras situ aclas cn t r e os tropicos. 
Er,1 o que jft cm 1747 affinn:l\'a :'\lanoel dos 
San tos. cinll'~i iio licenciado dns Hosp itaes do 
Reino ck Pnr1ug-ai. q11c aqui Yivc u durante a l-
guns ;1nnns . nu m dos .seus in compar:1.vc is traba-
lhos. a lhHlind11 ú benignida de do clima t ropica l 
do Brn!-ii ]: - ".'\qll i o in v(·rno (' o n:rão se não 
disl i11 g 11e111 m:iis q ue pelo s1>I e a chuva. sem calor 
(4) E tn ilc El"':- ing-cr - R.-cli; r.lus .w r J.· Climat d ln /lfor-
fa/i l(' ,1,. fo ,•ili,- d 11 Nrr if,· "" Pcrnn1•1bur11 (B rl: ~il) , Vcrs:i ilh:s ; 
E. :\ uh·.- rl- 18iH: ín 111 1:. r:o de: c1u:i1 n: - vi 111 1r,1:1 tn:: pa~t·s. 
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estuante, nem fri o rig-nroso. como se experim en-
tam nos paizcs da Europa" (5). 
Pedrc ,Ic Ga ndaYo designa"ª as plagas brasi-
leiras como "o caminho elo para iso ft muita crca-
tur:t que anda,·a padecendo na Europa". lu1-
chicta lhe at trihuia "clclicados a res e mui sadios, 
onde os homen s viYiam noventa annos e onde a 
terra esta,·a cheia rle n•lhos". E Labat Yit1 "a 
pes te. rnorti icra ('Jl1 :\ f:1rti nic1. desfigurar-se em 
Pernambuco e na l\:ili i:t '' (r,) . 
.'\ze,·cdo Soclré, o <Jltl'l'irln mes t re da F aculdade 
de :'\'Jcclicina do Ri". ai1irc11a,·:t. de accordo com 
;,, unanim id:tdc do., clt r<'n ist:is ela descober ta e da 
colon isaç;io q11 c "o .~cn l io do Brasil era sadio, 
for te e \'igorosu ~·. N:i,o fo ran1 encon trados pelos 
portuguczes. lw lbndczt·s e f rancczes . quer no 
lit toral. q ue r 110 interio r, índios vcntrurlos, ca-
chetic os e opilados, accrcscenta este saudoso pro-
fessor . 
"São homens ele g-ran<les forças e mui to t ra-
balh o", affirin:n·a (;:tllricl S,,arcs; ao que ac-
crescent a,·a l'cdrn V . z C:1mi11 ha : "os se us cor-
pos são tão limpns ~ t[10 g·orclus e fo rn1o~os, <]t.tt: 
nií.o pndc mais ~cr' '. 
(5) ,\l ;mm:1 do!> S:in: ci:, - i\''frrrt( rlO hidnrira sobre as colnmi-
darl,·., tlr l'rrnn;11 l11rr, •, ilt' .td,· 11 tr •u111 d,• l i07 a 1715. 
(6) Vide Dr. :\h·a ~n Fl•rn:i nck s - l'hy.~in_,,11flm ia r cg ioual de 
nu.ssa yc 11lc II rnf'ido r, ·11 (t1. F <J rt :-i k .r.a; 1920. 
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J ean ele Lcry considcra ,·a-os " mais fort es , 
mais robustos e menos sujcilo, a eloenças que os 
europeus". 
Por fim, o Padre l\la noel da Nob rega, es ten-
dendo-se cm elogios ao nosso Brasil. dos primei-
ros tempos ele sua colonisaç5.o, escreYb.: "Es ta 
terra é 11~1..1i to sã para habitar-se, e ass in1 averi -
gua mos que me parece a melhor que se possa 
achar , pois desde que aq ui estamos nunca ouvi 
dizer que morresse a lguem de feb r e, mas somente 
de velhice." 
No ent re tanto, ele nada no;; \'a lcu est;;i decan-
tada amenidade do nosso clima. sendo, por uma 
cru el ironia do dest ino, a luta pelo povoamento 
e civilisaç5.o do Brasil a grande culpada dos maio-
res m.1les e desconcer tos sanitarios porque clle 
passou, nos seus tempos colon iaes. 
Careciam os dona ta r ios e os possuidores de 
terras em nossas a nt ig-as Capitanias de quem as 
::irnainassem e de quem cuidasse de sua s lavouras, 
Je suas industr ias e dos seu s serviços <lomes ticos. 
Os selvicolas, ou não lhes bastavam ou não lhes 
convinha111, muitas yczcs, e. ,1.~s im. e11c . ; fnr:un 
buscar novo:; braços nas .s uas inn um cra s culonias 
a fr icanas. 
Affonso Clau<lio. no Primeiro Congresso ele 
H istoria Natural, rea lisa do, cmre nós. ·etll 1915, 
disse: "En1 nosso paiz, logo no srcttlo do dcsco-
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hrirncn !o, na Capitania ele S. V icente. apparcccm 
negros. pois cm brc\'c fez-se crença de qt1c os 
africanos s11pporta\·a111 co1n n1aís \·an tag-cn1 os 
meles Lr;ii,alhos da colonia que os índios. por in-
dnle, preguiçosos e pouco obedientes" (7) . 
() ne~ .. !TU aírica IH ), af iinna \'a ainda na pri,ncira 
d ceada dcs te sec 11 !0, c111 u m dos seus e,criptos. 
o D r . )o;io A u,!_'.ust" ~larti ns. e ra o elemento pri-
murdia l e o pnnto de a poio imli;q>cnsa ,·cl de toda 
a agricult ura, de toda a ind ustria e, conscgt1 in-
tc111c11 tc. o melhor clcmcn to rlc prog-resso para 
as \·as tas regiões "onde n solo csc.1 Jda e o céo 
i11hnina ' 4 , n~o se lhe app ro:x i:nanclo, nem mcs1110 
de Jn11,!_'.c com1wt inrln cr ,111 cll c. o br:inco europeu. 
Q11:t11do muito este poderia a da ptar-se, como 
ti·abalhadc1r de ca n1po, ;'ts terras africanas, 111as 
nunca com clles se identificar. 
:-Jo rlizcr deste intclligcntc tropica li stn portu-
gucz, rt' fcrind0-SL' its colnnias .1 fricanns snjcit;is 
ao s eu pai.z , "ao preto cabe e c~bcr;'l ::.<.: 111prc toda 
a c:ist:1 d e trabn lhos que rcclnmcm g-rn ndc clcs-
pcrdicio de energias e tcnh:1111 de ,e cficcluar ao 
.sol e no confl icto com os 11rnlt iplos agentes phy-
sico" e nn ima rlo, que pullnl:im por toda n parte; 
e i~tn p()rqttc cllc pns:--11c imn111nídadt orga nica 
~uc " prcsen·a e o dcfc n rk, c11111u:1nlo o branco 
( i} :\ffon!<o CJ:uul io - .·I.I" tr i/111 .r im/' r/111!<1.t. Rio de J:t· 
111:iro: 1913, 
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se ackt indefeso e exposto á ag-grcssão febril 
desses inin1igos multiplos que não ·cansam de fus-
t igai-o e acabam, quasi sempre por ve ncei-o"(''). 
O negro, qttc este c!llincnte scientista acredi-
tava mais efficiente para as colonias africanas, 
os seus an tcpassados j(1 pen savam, nos remo-
tos tempos d :i. d~scoberta do Brasil, ser cgual-
mcnte o 111clh0r fac t or do tra ba lho braçal pa ra 
a sua vas ta colonia luso-america na. 
E, muito p rovavelmente, clcvido a scmclh:i.ntc 
identidade <lc sen ti r. foi que os nossos colonisa -
dorcs lançaram 111ão de todos os m eios de inc en-
tiva r a vinda destes trabnlhadores, productivos 
e preciosos, para o nosso n1cio inculto, nws tão 
parecido co111 o ele suas co!onias africanas , sob 
varit>s pon tos de vista. 
A ssim, pol-os cm execuçao fo i obra de um mo-
mento. E tão precoccn1ente se ut ilisaram desta 
prat ica que , segundo Perdigão l\Ialh ei ros ( ~), ji1 
os prin1ci ros colonos trou:.x:cran1 a seu servlço ne-
gros a fri canos. :das, infe li zmen te, tnl fizeram 
sem levar cm linha de conta as doenças de que 
pode riam se;- portac!ores os n egros qu e cllcs com-
pravan1 e lrazi:1n1 para o BrasiJ . . . 
(8) J. A, )1arti11s - Rcv. S:ln. da:. Prov. Cltr:im:irinas; :w:10 
de 1~1')'). 
(9) Pcr<lig-5.o 1Ialhciros ~ ..-1 escra:·id/io no fln.w"l. Rio de 
J;inciro; 1866. 
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Deste 1110<10, :1 Am crica Portugucza se tr:1.ns-
formou nttm mon,tnH,so mercado clc africanos 
cscra\·isaclcs, chegando o tra fico, cm nosso paiz, 
a tt ing-i r a proporçi,cs in:1crcditavcis ; e isto mu ito 
pouco t empo elcpoi s do seu descobrimento. 
Negros de Ang-ola. de Loancla . ele Moça111bi-
qtte. de Gu iné. do Ca bo Verde, el a Ji ha do Prin-
c ipe . ele S. T i1<J1 11{; L'. dn Cong-u. Xq~ros de todas 
as ca$tas - I1a11tlls . JJ auss{ts, Kagós. Gégcs, 
Minas. Tapa.,. T:,w ,i't, . :lhcí,as . Cabindas, Anji-
cos. C:1cl1eos. l}iss:'1os, ?da ncling-:1s e Sudan ezcs 
- par;i. cita r :-omcntc o~ que vicra rn c 1n mais 
fort es pror orc,l es ~ aqui chcg:tr:\111 cm profusão 
e Clll pro111iscui rlade a fi m de se incumbirem dos 
mais rudes trabalhos. tant o nos campos, como 
n('I-; clon1icilins. 
E. concon1itant e1ncn tc co1n os ncg-ros escra-
,· isaelos. :1port:1r:1111 in nu mcras clocnç;is para en-
riqn c.·cL're1 11 snlcrttinent c o nosso quadro no!--olo-
g ico. a 1é cntfto c)e uma s:ilu t:-iri ,si 111 :t pobreza . 
. .\'- pl;1g-a:-: :ifricanas, tropic:lcs C:'111 g-randc ex-
tensão, c0 1:10 as 11<)...;gas tcrr:i.s: co111 11111 1nes1110 
ou ciu:isi uni nH.':..mo cl in1a: con1 :t n1csn1 a ht1n1 i-
dadl' <le,co11cen :11ite; com 111n mesmo sol ele 
e:-:c.1 lclar. 11<.1~ dia:; de e~t iag-c111: com .:1 n1csn1a 
el~,·acl.1. tcmpera u1rn. varb nclo, cn1 media , nos 
1i 111 i1c:- de ,·inte e ó11c0 n ,· inte e seis graus cen -
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tigrados; com a mesma id en tidade de iactorcs 
mcsologicos, sob Yarios aspectos; logo era <le prc-
ju!g ar-se que 111 uitos destes males aqui introdu-
zidos seriam optimam entc acolhidos , e se do111ici-
liari:1. 111 fac ilmen te, cus toso se to rnan du, depois, 
o seu expurgo do nosso meio, en t:,o <lcsprcca ,·i do 
contra cl!es. 
D este r,1o<lo, doenças que cra111 p<!cul iar<!s á s 
te rras a iricanas, Lacs co n10, entre o utra s, as 
"houhas''i o "bicho ela Cos ta" , o "g-undú", a "ca-
chcxia do Egypto", a "frialdade ": doenças que 
all l reina \'a1n cnde111ic:uncntc, oritt n<las ele ou1 1·1JS 
con tinentes, e entre es tas . as "h c:,..;.igas~ ', o "sa· 
rampão", a ";11orph éa"1 a "dyse:1lcria'~ e a 5 
"ophtalmias ": doenças que contrahira m em ,· ia-
gem, devi do á fa lta de conforto e de hygicm 
exis tentes nos na vios quc: os concl uzian: a cu11~.-a· 
g-osto, entre as qua cs não é possi ,·el deixar de 
m en ciona r a "bicha" ou febr e a,narcllct : todai 
essas doença s co11:eça ram a prolife ra r nas di-
versas localidaclcs da rccem- rl cscoberta T erra <li 
Santa Cruz. 
A lg-11111:1 ~; produz.i;~clo a~ rnai s cru el :; dcY:ts t:i· 
,ões: manutcnín<lo-sc outras tantas~ e111 11oss: 
constit uição medica , por um tcmpn indct crrni· 
nado, co ns ti t uindo, ainda cm nossos d ias, cnde· 
mias temíveis que ,üo sei mesmo rp1an do dc lh 
podc,·emos lib ertar-nos! 
II 
OS MALES I MPORTADOS 
Não ,ão muit o al,1111clan tes as fontes onde pos-
samos adquirir documen tos que mereçam fé para 
a recon,t it11 içiio cio estudo nosograph ico de nos-
sas po\'oaçõcs. nos primeiros annos do Brasil 
colonial. 
E1n todo o caso, com os parco, e escassos de-
poi1ncntos que deixaram escriptos os nossos an-
tepa ssados. vamos procurar esboçar o quadro 
cle111e1g-rapl!o-sanitario de noss.:i.s terras, nos pri-
morclios do seu povoamen to; in\'est igando as mo-
cli ficaç.ões nosolog-icas porque temos passado, 
par.1. deixar pa tentcadas as constantes e conti-
nuada ~ ag-gravaç<jcs c!a no~sa constituição rne-
clic;1. antes de termo, ent rado neste pe r íod o bem-
fo7.c_io de combate in ten sivo aos male, que nos 
a,sobcrba,·am e que niio se pode ainda calcular 
quando deva terminar. 
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Paiz desprovido <lc ach.-1']ucs e ele maze llas de 
q ualquer nat ureza, segundo asseveram aquclle, 
que, de "yisu". o u através de dados archcologi -
cos, encontrados a qui e all i, entre os col lccc iona-
dores de "pa peis velhos" e os pe,quisadores de 
coisas an tigas, observaram as nossas pri1nitivas 
condições m esologicas; eis que se vae enchendo, 
mais " I!1ais, de enfermidades ele toda a ordem 
e ele todos os feit ios. 
Ent re as ob ras preciosas q11c nos podem dar 
-!nsinarncntos da pathologia b r:isilcira. sobret udo 
dos seus p r im eiros .111cleos de popula ç:io, occupam 
sal ien te Jogar as "Chronicas da Companhia de 
J esus do E stado do Bra sil " relatadas por Simão 
de Vasconcel!os e publ icadas cm Lisbôa cm 
1865. 
Com1,11 lsando-as fica r emos sabedores de qne 
cm }549 houve urna pavorosa epidemia na Ca-
pitania da Bahia. não identific ada nosographi -
camcn te por aq uelles qu e, por ven tura, a obscr-
v;iram - le igos que cli es eram em assumptos 
r.i1edicos - m as q ue os Jcsuitas <lizian1 s~r "in-
vcilç.'\o que faz o Dcmoni o de doen ça g rave·• e 
q ue "deu•-ttrnito o que fa ze r ao Tn ferno ,·c r tantas 
a ln1as convj crti<las etn tão b rc'-'C espaço : ;-~ceia ,·a 
que de ccr:i to \·icssc111 a 111i lharc:; e \ ·il:ssc a ser 
privado .e?Ílc do domínio de tão grande gentili -
dade. Sahio com enredo te rríve l. ponruc ioi aca-
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bar de bap lisa r-se a pri meira centena que d es-
cer sobre dia tal fog-o de doença que pa rece 
peste" ( 10). 
O mal, assim tão imprecisamente dcsc ripto, 
nos seus carac te res clín icos, não poude se r iden-
tiiica clo. Dll\·idas. porem. não el evem exist ir a 
n!spci to da orig-c1n tt licnigcna clc:;ta singular e 
devastadora epidemia. 
Com effeit o. s~ ,11 g-rande es forço se a pprchencle 
q11e fo i logn depois elo con tacto dos nos ,os st:l -
vicolas co111 os coloni sadore .s traficantes de escra -
vos que sur.!.,:-in o cxqu i.,iro cl istn rbio pathologico. 
E' o que diz a ch ronica: " porque foi acabar ele 
baptisar-se a p ri meira n:nten:1 fJ!le ,,esce r sohre 
ella tal fogo de dncnça q ue parecia a peste". 
Por estas pa lanas transcript:i,:, tem -se 011 não 
a impres.siio de q11e íoram os cnlonisadores. ,·in-
ck>s de fó ra. os por tadores do mal? 
E. nes te caso. porque não acceitar. m uito r :• 
soavehne•11e a hypothese de se rem estes 111yste-
riosos 111:iles epiclemicos importados das costas 
africanas? 
Eu, por mim. a tenho como bem poss ível. Por-
qu e, com tão clcsabalada e tão a taba lhoada im-
portação de negros. não seria para duvidar que 
nos exportassem os seus males aquc!las paragens 
(10) Simão de V:ii.couccllo~ - Cfrrn11 ica.s da Com f'<mhia dr! 
Jesu s do P.slcilo do fJriJsr1 Lisbúa; 1863. 
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tão descuidadas, en tão, dos mai s cornczinhos pre-
ceitos de hygicne. 
T res annos depois, em 1552, conta-nos S imão 
de Vasconccllos, que na Provinci.t da Bahia "ac-
cende-sc quasi de repente uma como "peste ter-
rível de tosse e cata-rrho morta l, sobre certas 
cas;, 5 de índios já baptis;idos", mas pouco tem-
perados das obr igações chris tãs, dados ainda, 
com publico cscanda lo, a seus a nt igos vícios; e 
com correntes signaes, que vinha do Céo desti-
nada ;in t es; porque somen te cl lcs morriai11, ~om 
todos os seus filhos e familias, não tirando a 
peste nos bons, e tementes a Deus' ' ( 11). 
E' flagran te ;i prova da origem a licnigcna 
deste novo sur to cpidcm íco porque, de tal doença, 
só eram acommettidos os "indios baptisados"; 
jnstamentc ar;uellcs que se punham cm contacto 
com os colon isadorcs e seus escravos e com elks 
tnais inlin1amcnt e convivla1n, o que foi obscr~ 
vaclo, tanto nesta cr1 idc111ia, co rno no surto re -
latado para S. Vicente, crn 15S4. 
Nesta nltima epidemia ai ncla os J esuítas attri-
buiram o, mckíicios sobrcvindos a Satanaz: 
"Em todos os bons princípios cos t uma Satanaz 
interpor seus embustes na matcria ele salvaç,io 
elas a lmas: ass im r, fc: z a qni. pri111eiro com clncn-
( 11) Sim:'1n dL' \ ·:1!Õcn111···1lo!- - 01ir:t cit:ul:t. 
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ça, log-o com oclios, e por fin1 com guerras: e 
fo i desta ma neira. Estan do as cot1sas nest a bcll a 
paz, começott a ;,poderar-se elos pobres índios 
hutna Cün10 "peste terr ível ele priorizes'\ cotn 
tal rigor, que era o 1ncs1no acco1nn1cttcr fJ UC dcr-
ril.,a r, pr iY;ir cios sen tidos, e dent ro el e tr cs ou 
((tt atrn <lias lc ,·a r á sepultura." 
Niio se es lit percehcnclo, nesta predi leç:10 espe-
cia l !>dos lndio:--. nc:--t a nl(trtandaclc cxclusi,·a de 
selv icolas. que o 111a 1 ,·inh.1 ele ot1 tras terr;ts , onde 
os que o tro11xcr:un j/L cstaYam. cm sua grande 
n1aiorin. i111munisados e, co1p:.c~nintcmentc, isen-
tos <le cuntra!ii l-o? 
Sirn:io de \';i,conccllos , ,or ttl t imo. refere-se 
tamhc1n .í p r in1..:ira cpicl c1nia de "bcxig;is" oc-
cnrrid;i no 1':rasil. a cp1a l desc11\'l1h·cu-se n,t Dahia 
Clll 1565. m;it ;inclo em toda a P1 0,· i1,cia "tr inta 
mil'' inclio,, anniqni lanclo seis cr.,lonias de Jesuítas 
~ d<.'i :-:;1 ndo yjy:1 apc11,1s .1. qt1a rta parte dos s.:::.1:-i 
n i.w: !d C.lf t.·s. 
"(.'1111·cçot1 :1 doença, d iz Si111:to de \ Ta~co11c1:! · 
h s. jh1f .'!rn,·es clorcs elo interior elas entranhas 
CJllC l11cs faz ia apodrecer os fig-ados e bóies; e log-o 
\·cio d:ln .. ~m b~xig-;:..s. 1f1 <1 pnd rcs e p~çonhcntac; 
CJ IIC lh es cah ia111 as c;1 rnc., cm pe daços d1eios ck 
hid10, mal chei rosos " / 12) . 
26 OC1AVIO DE FRI::ITAS 
Outro aba li sado escrip tor, e este, medico de 
real merecimento, foi o Dr. J oão Ferrei ra Ja 
Rosa, que <lcscrC\'CU, proficíen tcn1 cn tc, no seu 
"Tratado Unico <la Cons titu ição P est ilencial r\c 
P ernam buco", publicado em Lis bôa cn1 ! ú94, "·J 
flagello <le mortifera [)estilcncia" occorri<lo aqui 
cm R<=cifc cm 16..'-14 e daqni se foi estendendo com 
a mesma iuria d,:,·::is tadora at é a Bahia e seu lit -
toral. 
F oi a conhcci <li ssima " cpidc,n ia <los male s, cor-
rupção dos ares" ou "molcstia da Bicha " como 
a a ppcll iclaram pernamb ucanos e babianos, que-
re ndo sig-n ifica r , por este mo<lo. que ella "englo-
bava todos os ma les''. ou que d l:t ;1prc,;cntav:t to-
dos "os sy mptom as da monlcdura de cobra ou 
vcn~nosa bicha " ( 1-l). 
Não padece a menor duvida a respeito da ori-
gem alienígena des ta doença que depois fo i iden-
tificada, cm todos os seus sn npt omas , com a 
febre nma rclla. · 
J osé Pereira do Rego, fazendo o historico des-
ta doença, que tnn tas Yic t imas provocou em sua 
prin1cira in,·cs ticl a . n1os tra-~c vac illantc sobre 
o seu berço de or igem. Tanto es te pode ser con-
side rado a Afr ica, como a As ia Qu a Amcrica. 
\ IJ) Dr. Joã,1 f,err ·:i rn da no5:i. - Trowdn Unico da C:rnsti-
t 11i,1,o l ' ,•s tilmrial Jf l ',·n111111{111ct1. t isbô:1; 169-t. 
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E111 todo o caso, ref erinc!o-se (1 epiclemia que 
devastou P ernambuco cm 1684, diz que "clla fo i, 
segundo refere o Sebastião da Rocha Pitt;i, cm 
sua " H 1,, toria d;i An1cr ica Portugucza", a consc-
q ucnci;i ela imprudente ;1. bertur;i de algumas bar-
r icas com carne salgada pod re , ,·indas das I lhas 
do P ri ncipc e de S. Thomé, cm um nav io que 
a portara á pri111cira daqucllas cidades" (14). 
J osé Francisco ela Roch;i Pombo mais clara e 
expl icitamc tllc afíin:1a a 0 rigcn1 a li (!nigcna da 
"Bicha " , ou ·· ;\la! de Sião··, quando foi de sua 
p ri tn cira apparição i..:111 tcrritorio pcrnan1bucano, 
cspeci iicand,, que d ia fo i cxporU1da da Ilha de 
S. T homé para a cidade do R cci fc ( 15). 
T eixeira de .\lelhl ainda mais escla rece o a s-
sump10 quando. reícrindo-sc a o tr,d,aii10 cbssico 
tk f-c r rci ra da Rosa, diz: "E' posi tiva mente a 
febre amarclla a cons t it uiçã o pes ti lencia l de que 
se occupa o Tra tado Unico; e uma preciosa indi -
c:ição Jogo n:sal ta : - o ''exotismo" do morbos e 
o s eu pri meiro apparccimcnto, por importação, 
n o llrasil" ( 16). 
( H ) Jc~ê Pc:-cir:t dn Rego - .1 frmoria lii.stMfrO das ,·pid,•min.; 
de Frb ,-r a111ardla t' C lio frra-,1forbo que- trm rci11ado no Bnisit. 
R io; Typ. Naci<>n:i.1: 18iJ. 
(15) Jo~é Frauci~co da Rocha Pombo ~ Condiçiks de Sa-
lubridudr. Gr11rraliilndes wrncteristicas. ,\fofesrias ertdn 11 icas e 
"Pidrmira s. l\. io de J;mciro. 
( 16) Teixeira. <lc ~ld lo - Obr;i citad:i.. 
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Vindo das costas afr ica na s, co mo tudo está 
demonstrando, ainda mais patente fi ca es ta p ro-
cedcncia do pr imeiro acom mc lt imen to <la fe bre 
amare!l a :is nossas plag a s, t endo-s e cm vis ta uns 
documen tos descncavados pelo e a rão G uilherme 
Studar t, de F o rta leza, q ue os fez publicar em 
i895. 
Süo umas cartas trocada s en tre o l\ [a rquez d e 
r.1ont<:bc llo, Governador de Perna mb uco cm 1691, 
e os Drs. J oão F errei ra <la Rosa e D oming os 
Perei ra da Gama, a r espeito do mau es tado sani-
tario da P rovi nci.1 , dc vi<lo á impo r tação da epi-
demia dos "ma les". 
Tão convencidos esla va 111 toclos de sua pro-
cecl encia afr ic;ma que o :darquc7. de :.Ion tcbe llo , 
r ecoin menclanclo todas a s c,u , tel ;is coJ1 1 as pes-
soas aco111n1ctt ich:s ela " n icha", ci n te rra ou a 
bordo cios navios 111 crc1 11 1 cs , o fo,., sob retndo, 
para que es ta clocnç;1 n;'l n si.: per pel uas:-.c entre 
nós e "nã.o se co n slit11:1 11 1 :1 s pn ,·n:iç,)cs do Re-
ci fe e O lincla hum S. Tho111é· ' ' ( 17), 
Ora. estn 110,·a S. T h•,i, 1<' . qnc o :. r Q'll l(> } far-
q11cz qm.:ria evi ta r n tnd11 n c11stn . d<:tcrminanclo 
o isolamen to dos docn ies dcscrnh:irc:1do.s e .i. se-
vera vigilancin <los na ,·ic1:,.. :-:.·tjo~ qnc c11cga\·~u-11 
( 17) Dr. Guilh t~rnic Stnrbrl -- · J•,1 /11, /11,t1ir1 1/ i.O o r irn l!n1si-
l, ·ir11 . /)orH111rnfns ('ara a l,is!,•ri,, d,, f>o:1 i/,·11cin 1!,, Uicfrn nu ,V ales. 
Fo r:alcz:t · 181) 5. · 
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da .-\frica, n;io csUÍ 111ost r a11do, co111 segurança, 
que o se11 n10do de pe n sar e o cios seus conse-
lh eiro, tcchnicos era rcr sido daquclle porto que 
nos ,·icra o !11al indesejado? 
Manoel cios San tos relata nos seus estudos que, 
an t es da epicle1 11 ia dos "Males", raramente al-
gucn1 adoecia ele '" febres 1nalig11a :,;" nas povoa-
ções brasilei ras e qu e a cnnst.it 11ição med ica ci o 
paiz se 1noclii"icnt1 por c,,111 pleto "com a multidão 
de csc ra,·os ele G11i11é. ?vi in:is e Angola. q11e con-
tint1amcn te cnlr:l\·:1111 ncsk porto e de llc se di s-
t rihui :llll por engenhos . scn·iços de casa e por 
negocio para as lllinas elo Rio de Janeiro" ( 18). 
E não era somente o ma l da "Bicha"! Tudo 
nns tra zia111 as c1nbarc;1çücs ncg rci ra s, segun<lo 
relata est e cirnrgi:í.o lice nciado: - o escorb t1t O 
ou mal de L oanda. as dyscnter ias, as diarrhéas, 
hycl ropsias, niorp!,éa , cachexias. sarnas , ophtal-
111iíls e in1111111cras out ras . 
Não seria. as.sim, pa ra adn1irar que a !-ia] u-
br ida clc ta n to se ho1t,·esse modificado, embora 
continuassc111 ho11ançosos e salutares os nossos 
decantados a re s. 
Em s nm m;i , o colon o africano, vindo para o 
Brasil. trouxe-nos um g rande numero de doen-
ças, en t re as quacs aquella que ge rou, indubi-
(18) ~f:1 :iocl <los S:mto!> - Ohr:i citad;-i, 
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tavclmcnte, o nosso decantadissimo Geca-Tatú, 
de l\·1onteiro Lobato ( 19), a mnito conhecida 
"Frialdade". 
Con tem e cantem os ontros os bons effcitos 
des ta raça infe licitada pelas circumstancias me-
sclog icas e sociaes cm qu e viv ia, 11 ue cu irei pondo 
"um pouco rlc agua fria" nestes cnthus iasrnos, 
muito justos talvez, fixando n es tas aguadas pa-
g inas. o mal 11ue o colono africano introduziu eni 
nosso paiz. 
Eu sei, e proclamarei bem a lto. que não fo i 
clle o culpado des a infestação de nossas terr.is 
pel.is doenças C:e q ue foi o portador in volunta rio, 
e sim os que, por cobiça e po r interesses pecunia -
rios, conduziram atabalhoadamente os pretos 
africanQS pa.ra as nossas plagas, sctn cxa n1 e pre-
vio de suas condições de sail<le e sem o menor 
cuidado, 
E isto é, com a maior franqueza, que declaro. 
( 19) ,.fontciro Lobato - " Ü !'- Urupés "' 
JTI 
O MACULO 
De todas as c!()cnças trazidas para o nosso 
paiz, d11r;u1tc o s<:11 período colonial , uma da s 
qnc menos se adapto11 ao nosso meio foi o "Ma-
cú lo", nome que ,miilo mal esconde a sua ori-
gem ttymologica hespan hola. 
Esta exqnisita enícrmidadc, tarnbcm conheci-
da por 11111 nome tão pittoresço como e3te - "el 
bicho" -, veio para o Brasil com os bandos de 
negros africanos escra,· isados e aqni domicilio,:-
sc por rnnito tempo. causando cla mnos de toda 
a ordcn1, n u111 n1eio atrazado co1110 era o nosso, 
naqncllés tempos, oncle .~ medicina e a hygiene 
ainda não eram moeda corrente, pontificando 
nn nra e nr:iutr:i os 111:ris desopilan tes cnriosos. 
Quem primeiro. ent re nós , fez referencias a 
esta cn t iclacl,· mnrb ida foi Guilherme Pison. Re-
ferenc ia .< lig-e ira,. sem se aprofundar no assum-
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cc,mo pa ra i-ignificar, ta lvez, qne se trata\·a 
de "um mal que j;', passou" ou que es tava no m ais 
fr a nco <lecli nio, cm nossa constituição medica. 
Is to no decorre r do anno de 1648. 
Era uma affccção do baixo vcn tre e da s por-
ções tcrminn.es do tubo gas tro -intestinal - "in-
fla n1 m~tio anis" - ;,compa nhacla de febre in-
tensa, clesfaikcim ento e so,nnolenci,, e que, nos 
ca sos ç ravcs, táo frequ entes. terminava por 
gangrena que matava o pacicnt e de tllll n 1o c.lo 
cru el e doloroso. 
Guilherme Pison fazia m uit ;t qttcs t,io de dis· 
tingnir o macúlo das hcmorrhoidcs ou ",,!mor· 
rhcimas" e isto de um modo radical. accr escen· 
tando que os "cmaclores" ou ctll'andeiros da terr, 
t inha m como praxe. que segui ;,m res tr ic ta m ent c. 
in forrnare m, a miude, do estado do recto porque 
es ta doença "era um calor e pocl ri cEio do anm. 
com t1keras roedoras, com ou sem hcmorrhag-ias. 
puxos e grassando no verão" (20) . -
Nã o mais clucicbtivo que Gui lh cnne Pison fc.' 
o D r. Rodr igues ele /\breu, distincto prat ico 1 
illustrado escr ipt,o r. n11 c por :HJni anrlou cm cc,-
m.:ços cio sc:culo dezoito. 
l\[cd ico ela Casa Rea l Portll!!ueza e Ph vsicv-
Mor ela i\rmct cla , R oclrigt1 cs d~ .1\h rc11 se ~cfcr. 
(20 ) C~1il11cnm: Pi~ on - Oh:-a ci1:uJ,1. 
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muito pcrfu nctoriamente ao "Macúlo" a que clle 
denominava tambein "Cor rupção do 13icho", nos 
dando a conh ecer, no seu trabalho, que "es te mal 
ataca principalmen te os que estão mais perto das 
costas" (2 1) . 
Mais detidamente q ue estes dois escriptores, 
refere-se a semelhante doença Luiz Gomes F er-
reira, Ciru rg-i:io das l'v!inas que esteve no Brasi l 
cm começos, tambem , cio s eculo d ezoito, onde 
t eve occasião d e observar a doença a fricana para 
aqui transplantada. 
Regressando a Portugal deu á p11blicidaclc 11 m 
detido e succulcnto estudo sobre "Corrupção do 
Bicho", doença que clic. com razflo, acredi tava 
enclemica, naquclle tempo, cm va rios paizcs da 
Amcric:1. e sobretudo no Brasi l. mas muito rara 
na Europa embora Guilherme P ison e, posterior-
ment e. Rocl r ig ucs de Abreu, tão pela rama se ti-
vessem a ella r eferido. 
Ddinindo a "Cor rnpção d o Bicho", L u iz Go-
mes Ferreira o fez de nm mod o muito simples, 
a ffirmando não ser out ra coisa mais do que "uma 
la rg-11 eza e relaxaçiio do intestino e seus nms-
cn!os" (22) . 
(21) Dr. João Ro<lrig-ucs tlc Abr1~u - H i.rrorioloqirt Jftdict1 
no /JMri/. Lj,.!,ô;1; 1714. 
( .?2! Luiz Gome; F<.:rr('i:-:1 - l?.rar io Jfi11rrr,/ ; com S..JS pagi-
nas. 1.isbôa: 1735. 
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~o seu modo de pen sar, o nome ele "Cor-
rnpc;ão' ' cstft perfcitarncntc jns tificaclo porque, 
<lc facto, no,; doentes se ohserva uma <lila tação 
maior ou menor da porção terrnin:il <lo tul.io in-
testinal, podendo alling-ir até o ponto de caber 
uma mão íecha rla na. ea vida de rccta 1. 
Esta monstrnosa dila t acão era . nn1itas vezes, 
acompanha ri a de " mt1cosiclaclcs viscosas", ele "fe. 
ridas", de "ukCraçõcs", de "chaguinhas". e. 
ern tempo não eram tomadas a s dev irlas precau · 
ções, tenninavam quasi scn,prc por "gangrena·:. 
Corrupção. Havcr.í palavra que mdhor de-
fi na tamanhos estragos nos baixos fu ndos de 
um doente? 
Quant o ao chamarem de "Bicho" esta cor· 
n,pc;ão é qne Luiz Gomes Ferreira não dava. 
mui to satisfeito, o seu a ssen tim ento. 
Porque , si não havia "bicho" naqnella parte 
te rmina l dos intestinos, como accnsa 1-o dos <l is· 
turbios observados? 
Assim pensando, el! e criminava d e "mal infor-
m ado" a Antonio ela Crnz. Cirnrg-ião e !1'1csirt 
elo Hospita l de Todos os San t0s, nos inícios dr 
seculo <lczcse te. por ter a ffinna do a cxis tencii 
<l<' ta c.: s bichos no !lfacúlo e ta l heresia haver C!· 
cripta na sua "Rce:tpitub ção Cirurgica" publi-
cada naquclla cpoeha. 
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Parece-nos. no ent an to , não estar L uiz Go-
mes Ferreira com a inteira razão, pois cscr ipt , .. 
rc!- ot1t ro!i 1 postcr iorn1cntc obscrvar.1111 t:unbcm 
estes "bichos", complicando ou ag-graY;u1do a cn-
fr rmiclade: isto, hem entendido. si q,,izcrmos 
identificar estes "bichos" com as " la rva s de 
mo:=:cas" , o rp1c seria mui to r:p:oavcl acce itar na-
quclles tempos. cm q11c a inda mu it o pela rama 
conheciam <.'~te~ a:,;sl11npt os pa ras itologícos os 
uc ur iosos '' d:t 111cdíci11;1. 
Os sig'11 aes pr dro1nicos elo 11 1al. mais acccn-
t uada mcnt.c c.ir:ictc ris ticos, eram "as dores ck 
cabeça. moimento do corpo e csprcguiçam cnl.n 
ddlc. com ;dg-11111a febre ri ne pode ser arde nte e 
lia\·cr <.l d lrio". 
Luiz Gonics f erreira, ch eio ele 1niuuciosidadcs 
sobre n assun ipto. insistia 1nu ito n.:> "ca lor e 
fa lt a de limpeza" observados constantem ente, 
cu1110 causas cs:,;cnciacs desta cnfennidaclc e 111os-
trasa. com exc 1~1p los suggcsti\·os, que a ba ixa de 
l cm pcra t ura e o rig-oroso a sseio impediam o ap-
parccin1e11 to do 1nal ou cnrav:1111 rapi<lan1cntc 
ar1ucilas pc,sr1,1S ciuc o ba,· iam contr.ihiclo. 
Asseio e ba ixa temper a t ura como medicações, 
como tra tamento de escolha. lvfas, ao lado des-
tes , Gomes Ferreira. prude nt ement e, acons elha-
va a app licaçiío de clys tcrcs ele decocto ou cozi -
n,cnto de "Hcn,1 do Bicho"; banhos com n 
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mesmo cozimento e, Para n1aior segurança, a in. 
troducção no recto de grandes bôlos preparados 
com a n1assri. desta 1ncs111a hcrva n1i sturada com 
outros ingredientes. 
O limão, o sal de cozinha, a pimenta da terri 
ou a malague ta e outros tempero; picantes, e a té 
mesmo a polvora, eram de tt so frequente . 
Nos casos mais res is tentes era de bom alvi t re 
aconsc1har sub.s tancias 1nais activas e 1nais caus-
t ie,, s. E, com esse intui to, os caroços de a lgodãc 
e o proprio verdete foram utilisa dos nos casos 
mais desesperançados. 
O mais in te ressante era qnc tacs ingredientes 
deviam ser ut ilisados em grandes porções. Até 
entupi r compl etamente o recto. Somente assim 
a cura se faria. 
O Dr. T hcodoro Langgaard , doutor cm medi-
cina pe la s Univer sidaclcs de Copcnhague e !Gel. 
mui to popular 110 Brasil, onde c'.inicou larga· 
mente, no ult imo quartel do scculo dc scnove. 
dedica, num t rabalho que publ icou cm 1873. ai· 
gumas palavras sobré o :\facú lo, a bundando quasi 
na s mesmas considerações de Luiz Gomes F cr· 
reira. 
Era uma inflammação septica do anus. intes· 
t ino, r ccto e mesmo do colon. que passa ,·a com 
facilidade a o es tado g a ngrenoso. 
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O doente manifestava somnolencia, tinha ver-
tigens e acct1<:,va alta temperatura. Localmente, 
no pc,nto lesado do baixo intest ino. havia um fe-
tido insupportavcl: o anus a presenta \'a- sc exces-
sivamcnt~ dila tado, com parn lysia dos feixes 
nmsct1hre., desta região, mos trando-se o csph yn-
cter completament e relaxado. 
J\ ccrcsccnt ;iva L;i ngga:1.rcl obscr~·ar-sc, na 
rloc nç:1. dois pe r iorlos hem rli s t incto.s : "o p rimeiro 
consistl' na di l:it:1 ç5o progressiva e fa lta de acção 
da parte infcr i, ,r cJ ., rccto: o se;;undo da ta desde 
que se <teclara a :1a raly~ia. e con1cça a gan-
g-rcnn " ( 23). 
Si!l·a l.i n,a. o eminente medico t ropical is ta 
l.,;d1 ian n que tant o se dedico u, dur:rn te asna pro-
v<.:itosis.-;im:1 cxh. tcncin. /t hi storia dos nossos 111a -
lcs. procurando conhecer-lhes as ori~ens e as 
cat1sas. tam bcm se occupou <lo l\ lacúlo cm urna 
'lcmoria q 11 c a presentou ao Terceiro Cong-rcsso 
de :.\1cd icina e Cirnr.c:ia reali sado 11'1 Bahi:i (24). 
Esrn excellcnte J\frmoria focalisa. com g-rand~ 
nit ic1('7.. certo., clctal 1es atinentes ao \!:t cíilo. A 
doença é. e,·ident<'.rnentc. de origem a fricana , 
(3.3 1 D r ThC"Nioro L:'ln~g-:iartl - Diuimiario dC' ,Urdiciuo 
DtHnrstirn ,· Pt1f 11 /.1r. 2 • cJi.;:'.Q. Rio dt.· J;mcirn. E<li1or E. e Hcn-
ri11uc- L~··:11:nc rt; JS73. 
(2-' ) Dr. J. F. Sih·:t I.im:-t - /'ntlwlo!} iu Mstorirn ~· f)C'nf)l'n· 
fhiC'u 1· 1t1•,,·e1 /, 1r1i1J tl,rs lJ011lms. ,l for;ifo r Dr(l (n nt iusc no Bra~ I. 
Cau.fr!r 1/,· .rua ·act:,a/ raridade au ,·:rti11rriio. ll:thia ; 1891. 
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conforme depoimento ele proiissi0n:ies e da tra-
dição popula r. !1 11 .5 e out ra tJJlanimes cm c11lpJ1 
os escr avos vindos claquc ll a proccdcncia_ Fora n: 
ellcs os por tadores e os propagadores <lo mal. 
T udo o está clcmo11strando. 
Antes <lo traiico africano, auscncia ela doença. 
D ura nte es te fatídico período <lc nossa \'Ícb co, 
lonia l e cios primeiros anno; elo lmpc r io. inicio t 
f as tigio. Cu111 o ter111i11 0 d~ i1npvr ~:1ção de es· 
cravos, declí nio e cessação <los ca sos. 
!-Ia.ve rá a lgun1a co isa ele 11 1.ais instn1ctivo? 
Esclarccicb assim a sua origem africana, S ih·. 
Lim a t;un bcm procurou a borda r a (}llestão d, 
infcctuos i<la cle clcste m a l. Seria, pnwavc lmcntc 
nnw. <loc11ça inicctuosa, pols 111 :il ch cg;a<lo$ o:; es-
cravos co m a doença já dcclaracl;, ou se ma nifes-
tando pouco depois do dcsc 111barcp 1c, iugu ~.'t t~ 
~e tran~1nitt ía aos ()UC se pu nha111 cn1 con t acH 
com clles. 
Affirn1ar, con1 .-:; egu r anç:i. , esta c ~pccificicb cl: 
não s eria pn:.,~,; ivel fa zei-o; 111 :t s, pc.la ªnnl ;J. ,. l. 
unifnrmida<lc de ,·istas <la clcscripç;io do,; ,_,-,11-
ptornas e elo tra tamento cios an t ig;os t empo, co· 
1oni acs'·. tu <lo fazia crer na sua o rig-cn , par:1.,: 
ta r i;t. "dcrh·cub da corrupç:io da s a_e;na,; e do· 
a1in1 e ntos' '. 
Por ul timo, offc rcce, tambcm , sumrn;i impr,:-
ta ncia invest iga r si o i\·Jacúlo era dol.' 11(~1 :u.1 t l~ 
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110111a, não dependen te de ot1tra, da qual se apre-
sen ta sse como cpiphcnomcno ou co1110 ultimo 
tc nno de sua sy1npto1natologia. 
Os que Jcyantaram esta duvida q ueriam faze i-a 
intcnkpcnclente e.la dys<!ntcria chronica ou dos 
estado~ .Jys intcriíormes. 
Esta hypothese, porem. pode se r a[ast a cl a sem 
c,forçr, 1w rqt1c, si o i'vfact',10 er;i acompanli:tclo cm 
a lgun s GlSOs de.: diarrl~é.a s im ples ou sa11g11ino-
lcnta. 011 tras vezes clle foi obscrl'ado, por in 1111 -
111 cros prat ico5, associado ;i u1na pri são de ventre 
rebelde e pertinaz. 
/\o drn1ais. na "Corrupção cio Bicho" a g-an-
g-rena se C\· i<lcncia nos " tcciclos vi s íve is" , "a cor-
r11p çã o é bai>Ca ". E 11a dysentcria e estados cly -
s intcriiormcs a anatontia pathologica mostra qnc 
as lcs<)cs 111:Li . ..; graves do intestino tccm por ~éd(' 
a parte s uperior do rec t o. princ ipa lme11te o co-
lon . .1.0 ni vc l de sua curv.1 tura. 
1 ntrodttzida no Bras il pelos negros :1.fricanos . 
cli z-nos Tei>Ceira ele Souza parecer que, real-
111e11tc, com a c:<tincçãn do traf ico ele esc ravos 
clla se fni ext ing; ui ndo. pouco a pouco, <lo nossú 
paiz. até ele tocl o cles:q,p.1recer. 
:\Ia s , si cn1 terras brasileiras nâo se ouve 1nais 
fala r :i re speito cl.: tão afílictin, flagdlo, o Ma-
cúlu a in<.b é ob~cn·:u lo, aqui e alli. nas costas 
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a fr icanas, ele ~mck se c:xpraiou pelo interior 
daquellc continen te. 
J o.'i.o Augusto Mar tins ainda cm 1909, fazendo 
a r esenha sanitaria das Províncias U ltramarinas, 
escr eveu: "Entretan to induz-se cios dados offi-
ciaes que a morta lidade <los emigrantes cabo-
ver<lianos para o P rincipe, pela hypinose e "pelo 
lVIacúlo" tem sido de ta l moclo avolumacla que se 
t orna politica e h umanitariamente indispcnsavel 
torna r medidas as mais raclicaes sobre o a5-
5umpto" (25) . 
J. Fi rmino de Sant'Anna. no Re latorio que pu-
blicou sobre a Zambezia, onde dle realisou urna 
instrucliva n1issão scicnti fica . fa la brg-amcn te 
sobr e o "Macúlo", affecç.'i.o ainda mui to com-
mum nas costas occidentaes da Africa, apresen-
tando a lguns casos muito raros cm sua costa 
orienta l. 
Endemica naquclla vas ta região occiclcn ta l, os 
doentes daquella implicantíssima enfcr mid:1<lc ac-
cusa m como symptomas Jocacs: - ulceras ao 
redor cio anus e dilatação <les te que se alarga 
enor,,1emcnte, cleixando a clescoberto a mucosa 
rcctal cm uma vas ta extensão. 
(25) Jo:io Au~csto M:irtin.s: Ur.;ij/o Sa11i toria dos Prnvi11citJJ 
Ultru,1111r inos rc{l'r('11t,· Oll ,w iw ti,· 1909; in J\rcl1i vos de Hygicne t' 
P atho loJ,;ia E:xotica.s. Vol. III; F:1st:.. 2.0 • L isbõa ; 1912. 
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J. Firm ino de Sant'Anna diz que nos doentes 
que ellc observou ou dos quacs teve noticia, a 
dila tação do anu s foi o symptoma que mais pren-
deu a attençfio elas pessoas que observa ra m, e es-
creveram sobre a sing-ubr eniermidadc. 
A lguns, n1cs1no, n;'io sei si con, c:x:aggcros e 
tucl o. diz ia:n que o o ri f ício anal se t ornara tão 
la rg-o (J ll C se poder ia. sem difficulr.l acle, ver at ra-
vés de ll e os intestinos, si n'.io a lguma coisa 
mais (26) . 
Que a clilataçfio a,sumia proporções avan taja -
das , nacb tem de ex t raord inarío, uma vez que se 
saoia riue clla e ra. n,,o a consequencia de uma 
parcsi" elemen tar do esphyncter, m a s de um pro-
cesso g;1ngrcnoso, tcnninando pela dc:st ruiçfio 
dos tecidos e a f ormação ele uma ve rdadeira cet-
vcrna. tanto mais ampla quanto mais profunda 
era clla. 
E' bem ele ver- se que. para o processo cl estrui-
tivo cheg'ar a estes limites ext rem os, devia le-
va r- se e;1 linha ele conta o desmazelo e o pouco 
caso dos enferm os ou daque lles CJl:e os cercavam. 
D es maze lo e pouco caso es tes que deram mo-
ti\"í,. mui t as vezes, para que grande quantidade 
de larva~ ele moscas ca r nívoras invadissem e, 
(26) J. Firm:no de Sar.t'.-\nn:i. - Rn/'f10rt O'ttnc Missfo ,i 
D\:tiulr clll 7..amh,·::i,, flrc.rtJth: fr 10 Datmbre 1910, L ishô:i; 1912. 
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tecidos ulcerados, ainda mais aggra ,·ando a t ri ;-
te situação dos acornmettidos desta doença. 
O IJla l começava por um a fo rt e ina ppetencia, 
1111,as vezes; e outras, ao contrario, por 11111 ap-
petite cxaggerado. 
Vinham, cm seguida; febre . somnolcncia , dores 
lancinantes do rcc to, tencsmo e diarrhéa sangui-
nolenta. 
Ta l era o estado de somnokncia, qt1e ccr tm 
doen ~t:.s aprcsentavan1, q11c algun.s pra ticas con· 
fu ndiam-n 'a, nos primeiros mome nt os, com a 
doença do somno. 
?\'a Africa o :\Iacúlo, El Bicho , 011 a Cor· 
rnpção do Bicho, t:1111bem é conhecido pelo nome 
indígena de "Chuifa ·• e acommette princiral-
merte as creanças, en tre as <ju;ies a mor talidade 
é m uito maior que en tre os aclt1 ltos. 
O tratamento mais co111 111tm1111cnte cmpregaÓt· 
eram os tamrões ele algodão e enxofre. Os indi· 
gcna .s se t1ti li sa\'a 111 de um pó vegetal de pro· 
priedacics adistringcntes. qne se insuflava nc 
r ecto por meio de um canudo. 
Os ;ior tuguezes faz iam uso frequent emente <li 
algocliies ensopados cm agua de Colonia. 
Docnç;i, cn 1inentc1 ncntc scptic;i,. ning-uc111 st 
Jc,nbrou ele est11d:cr a sua pathogenia. ck conhc· 
ccr a sua ctiolog-ia . 
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Apenas Antonio Joseph de Arattjo Braga, 
alumno bcncmcrito cio Hospita l Real de S. José, 
de Lisbôa, e empregado no H osr,ita l Real da 
Villa el e n ,. rcdlo,. C< Hll uma sovinaria de palavras 
d igna de las l illl a, disse, num seu "Diario de Via-
gem". que "a ;'Corrnp , ã o ci o Bicho" procede ele 
um virus ,kmasiaclamenlc acre" (27) . 
Kada r.1 a is. 
(2i) A . J. d t• :\r:,.ujo I3r:i.i::.t - Diario <fr ílii1r1, m f'l:if:Jsopi1ica 
fda Cafitm, fo de S. Jris ,: do Rio N egro. LisUõa ; J7SJ. 

lV 
AS BOUBAS; SEU BERÇO DE ORIGEM 
Si nenhuma dudda foi aventada sobre a ori-
gem africana do :1Iacúlo. por todos aquelles que 
se occuparam desta doença do baixo intestino, 
divcrgcncias de certo valor surgiram a respeito 
da naturalidade das "Boubas". 
Verdade é que a g rande maioria dos tropicalis-
tas e conhecedores da geographia medica afro-
brasile ira está firmemente conv encida de ter sido 
o continente negro o berço da doença. Os argu-
mentos que são trazidos á baila não deixa m a 
menor duvida de que a boa doutrina está com 
esta n1a ioria. 
i'da s, como entre os que negam este exotismo 
das Boubas encontra-se o vulto preeminente de 
S;Jva L ima, eu quero estudar até o cerne esta 
questão. 
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P retende o Dr. Si lva Lima não es tar provado 
que o primeirn acom met ti mcnto elas Bouhas, na 
America, fosse devido :í i111port:1ção, por meio 
<los negros africanos: (l ue havia bons tc s lc1n u-
nhos de s11:1 existencia na J\mer ica t rop ical, ao 
tempo da chegada <los· cL1 r opeus no seculo <J ll Ín-
ze; que, f inal11Jente, os primeiros colonisadores 
elo Brasil já c1,contraram as Doubas ent r e os in -
cJigc nas Tupina mbás CCJ lll qncm lutaram na Ba-
hia p;, ra se estabelecerem. 
Nos sc 11s desejos de isen tar o con t inente afri -
cano ela pécha de dis seminador da Bouba aos 
povos <la Arncrica e de out ros con tinente,, a f-
firmava, o clis t incto 111~dico, que exis tindo esta 
doe nç:1 na J\sia emlc111icarne11te. tan to nas In-
dias Occidcnt.1<:s como Orien taes. desde longm 
annos 1 :1lng-ttc111 se lcmh ron ou procnron .1.ttri-
blli l-a ú ímportaçiio africana, cm uns porl]tle não 
hav ia prelos para serem rcsponsabilisados e cm 
out ros r or<Jlle são cllcs justamen te os menos su-
jeitos á tal cnfn11 1icladc, em con1 p:i r:içiio co,n o; 
indígenas. 
ti.ffinnando estes fac tos , procurou ellc i.lo-
c11men la l-os de um modo (]!lC lhe par<!ceu 111uitc 
va lioso, ap resentando os "tes tc rlltmhos his tori-
cos" ele Gabriel Soarc~ de Souza. de Ivo c!'E· 
v rcux, de Gui lhe rme P ison, ele J ean ele L ery, de 
Berna rdino An tonio Gomes e de Sigaucl. 
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Com taes crcclenciaes pareceu in,Icstructi,·d 
o conceito negativista do eminente tropicalista, 
visto cada 11111 destes au to res ci tados se r um com-
petente 11:: :11ateria em debate. 
Com o auxilio. po1·e1n. <los seus proprio.s acoly-
t.H~r,rcs . elos crn1heciclos <llltorcs e111 ri uc cll e se 
cs l r.:ion e de alguns ontri:is que sobre o n1esmo 
assu111pto t cc111 fei to e~itlflo:,,;, clc1no11strar-se-á a 
or ig-c111 africana dc.st.1. cnfcr111id,1dc. 
Gabriel Soa res de Sm1za. o prim eiro elos h isto-
ri adores cm (]Ue se estriho11 Silva Lima para acl -
1nitt:r a or ig(·111 autochtona clél.s boubas . era tt!ll 
colono por t ug11cz que.: se es tabeleceu na Bah ia 
onde foi. depois. propr ietario ele engenho e ve-
reador 111u11icipa l. scg-11nd0 le io ntnn interessante 
trabalho do Dr. Oscar da Sih·a :\ raujo (28). 
Este Gabriel Soares ele Souza. como muito 
port11gucz que se presava naquclles remotos tem-
pos coloniaes, clubrava a s11a profi ssão <lc senhor 
ele engenho com a ele e~c ri ptor e, neste caracter. 
deu :1 luz da publ icidade uma obra "varias ,·ezc, 
alt erada no texto e no tit u lo por copistas negli -
gentes e in1pcritos". 
E m Hr dadc, u titu lo cio ,e11 trabalho não foi 
sempre o mesmo; ora appa r eci:i com o nome de 
(2S) Dr. O~c::ir <l::i Siha J\ r.1ujo - Ex.isti::i :i boub.i no Tir::isi1 
:mies (;o descobrimento. Rio <l -.: J:im:iro. 
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"Roteiro 110 Brasil", ora "D cscripção Gcogra-
phic~ da America Portugueza". ora "J'!oticias de, 
Brasil " . ora " T ratado Descripti\·o do Brasil". 
Refundido, remodelado, a lterado no t itu lo, i 
de imaginar-se qua n to não te ria sido modificado 
no tex to. tornado assim "panella onde muita g-en-
te mexeu", sem se entenderem uns remodelado· 
r cs com os outros . á comple ta revelia de querr 
fez o "primeiro condimento". 
A cdiç i:io a que se refere Oscar da S ilva Araujc 
foi uma de lias: "restat1rada, cor r ig id a e anno-
tada pelo Visconde de Porto Seguro" que a fez 
publicar na R evista cio nstit u to Historico de 
anno de 1851 e na qual se lê o seguin t e trechr 
rcíerente ao assumplo em lide: 
"São os Tupinambás muito sujei tos it doenç, 
das Boubas que se pei:;am uns d os outros: mor· 
mente em rJtianto são meni nos. Porque se nãi 
guardam de nada e teem para isso que as hão de 
ter ta rde ou cedo. e que o hom é terem-n'as err 
quanto são meninos aos quacs não faz en1 outr~ 
r emeclio senãc, faze r-lh"as seccar qua ndo llw 
saem para ióra o que fazem com as tingirerr 
com genipapo. e quando isto não basta . .i;uranl· 
lhe es tas bust elbs ela;; Bol!has com as folhas d, 
ca roba, a cuja ,·irt ude t emos jú feito menção e 
como. si est :i , b;1s tellas ,ecc:im. pen ;a m p:ir:i si 
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'!);e cst:ío sãos deste mau hun1or. ~ na 1·e:tl ldade , 
n}o tcc111 dores nas juntas c01no si e!h.-; ~cc~ 
cassen1." 
Cmno se vê por csl a dcscr ipçiio cln;; Ro ubas, 
p,ir demais anodyna , tel11 ella a pena s para ca -
r:icl cri.s:d-as o nome pelo qual o historiador dc-
sig-nnt1 a doença por e llc observada, pois (J ll C 
"ferida;,:;·· 0?1 "b11 s11..:Jlas '~ scn1 gra vicladc é curan-
do-se ,111a:-:.t ('Spon1 anc;in1cnte. soUre\·indas crn 
creanc::is . nã o sã n dados suf fi cicn tes para se fir-
111ar um diag-nostico, para se a ffin11a1· fJUC o por-
t:idor dc.<les symptomas sofíre dest:, Oll daquc lla 
enfcrmi da ,k. 
() prnprio JH1 Jl1 (' - q nnuha.;"" - de qu e cIIc 
.::.e 11tili:,;n11. c111 11 11.irna an :ilysc . não b:ista rara 
ct1r.1cl e r isar o mal: nãn o ca ractcrisa n1es1110, 
nn:it·as vezes ; não tendo a~si,11 n1;1ior \·alor p.1. ra 
o diag-nostico retrospectivo ela doença oh;;cn·acla. 
E isto é de co111csinha oliservação cm patho-
log-in. 
"Peste" fo i t cn110 g-cncrico r11uito c111prer.:!"ado, 
a11tigan1cntc , r,ar;1 designa r t1n1 g rande flngcl lo, 
11111a doc nç:i p rnvncadora ele cx tens~ epidemia, 
co111 lortc lll l>r tan dade : - "pest e·' de \·ario1as, 
"pe:--tc .. huhnnica. "pc;"Ítt: .. h(l\·ina. por cxc111plo. 
•• 1 .ues · 1 c;.!l l<tl 111c11te t l'\·c. :u1nos :1 tr;12. 11111a 
signiiicaç;lo. 1n11ito 111:1.i~ l:t tn. do q11c :t qt1L' pd . ...: :,-u c 
n')" 1cn1po:,,; 11 1c,dcr11n:-:.. pni ::., 1;1 11 fn :::i_[!'nifica\·a 
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"expiação", nas pa lavras "lncs divina" ou cpi-
Jepsi:i, con10 "contagio' \ "m i.:u.:n1a " o u "virus'', 
011 " infccçfío" . E , nesta t1 l t im'1 hypothese. os es-
cr iptores mcdicos de antanho empreg-avam . cor-
rentemente, as exp ressões: - "lucs " syphilitiG 
ou venerea, "lues" dys en tcr ic;L e ou tra s (2?) . 
"Bouba", por sua vez, até bem pouco t empf 
si n ilo ainda hnje, t:tnto no in terior de nosso pai: 
con10 nas provincias portttgucza s, servia p;u~ 
designar innumeras doenças que se local isavar 
na pelle, taes como, ent re outras, pustulas, crr.-
pin gens e fe r idas. 
Eduardo de F aria s clú mesmo a palavra "Boc 
ba" como synonyrna el e " P ust ula gall ica , tum,-· 
ve ncrco, cspecie de cmpingern " ("º) e La rousr 
a defi ni11 com o "Pust ula que apparecc r: 
pellc" (31). 
F ernão Mendes P into, ciru rgião das bouk 
tit u lo que lhe devia confe rir a lgumas credencia, 
na especia!icla,le , a ffi rma,·a que até 1654 " o J)Ol 
rns t ico ele Por tug-al designa v.~ po r es te nome; 
doenças vencrcas" (,12). 
( 29 ) Dr. Oct:h· io de Frcit:i~ - ~(cus doentes, Meus clicnti 
Imp. lnd. Reci fe: 1923. 
(30) Eduõlrclo f-":1r i;"1 - No-.,•o D icciona rio da l.i11 9 11a Por\ 
gue=a. I.i sl>ô:i; 1850. 
(3]) Pii: ri-c L.1 rQu!io;c - Dictiônairc Comf>lcl 1/lu.s frl . P.1· 
íO cd iC"tion; Jb'94. 
(32} Fernão ::\fc.udc~ Pinto - Peri9,,i11aç(ic-.s. 
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E . pois, si cm boa !ogica, para tenta rmos uni 
estudo ret rospect iYO a respeito da "Peste N i:gra 
elo Oriente" e ela "Lucs syphili t ica", deveremos 
faze r detidas investigações sobre os termos 
"Pes te" ,. "Lucs" . porque não agirn1os con1 o 
mc,mo critc rio, u t ilisando identico r ig or tcchnico 
com o termo Boubas, empregado por muitos es-
cript.or c.s. sobre tudo quando simples "amadores" 
no a ssnmpto? 
E" esta 11111.1 objecçfio forte e que invalida, de 
certo modo, o testemunho de Gabriel Soares de 
Souza, a ffirnmndo a cxistencia das "Boubas" 
entre os T upinambás. sem pr ecisar a significaç;ío 
cxacta desta palaYra. 
E s;. por hypothcsc, fossem mesmo as "Dou-
bas" a doença que victimava os lndios, cm que 
isto provaria o não exotismo do m al ? 
:\nteriormen lc:. deixei bem evidenciado que, 
corn os nossos primeiros eolonisadores vieram os 
prctr,:; africanos para lhes servirem de escravos; 
de modo C]lle. qua ndo este escri;>tor portt1guez 
\"cio p:ira o Drasil e tornou-se proprictario de 
eng-cnhos de canna na Bahia, j:'1 o haviam pre-
cedido icY:ts e 111:iis levas ele colonos do conti-
nente nc~ro. escra,·os dos colnnisadores e escra-
vis:idos its doenças <lo seu paiz de ori;::-ein. 
Porq11e. então. não concord;i r terem sido rlks 
que co111a1ni11.1ra1n e propngaram, en t re os inilios 
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T11pi11a111bás, as rninclacks palh<)log-icas ele q, 
eram indefesos por ta<lnrcs? 
E ' o proprio Gabriel s .. ares el e Scrnza q ue ve, 
in finnar o au tochtonismo das Boul>a:; no Crat 
qnanclo relata. 111rn1 capitn lo especia l do seu " R• 
tci ro Gera l ela Costa bra sikira ", '· a exisl cncin e 
ma1nelucPs entre estes indig-cna:-- ... indicando a-
situ, elo 111ncl0 o 1nai~ evi <..!L'nte. o ~on;,~1cto dt 
scl\'ag-cns CUff! O:"i n egros airicano:--. 
E , ~i ning11cn1 contesta a cxistcn c.: i;i das BCt: 
bas 110 cún t incn tc africano, para fJltC admiu 
uma cl ua)i<la<lc de p roccdcncia clu ittal. •111an: 
uma é incontcs t an.:1 e a ou tra ll!\·anta tant :i~ 
merecidas cl m ·irlas? 
Si o tcst c1111111Iw de c;,, i,;-icl Snc.rcs ele: '.-ol!: 
é de 11111:t eviden te ncg-:iti\·icbclc . clv n~ ···:111.n • ·'1 1 
se nos ~.tprcscnta o cl1i Capuch inho Ivo cl'Evrec: 
Este religioso iC'z u111:1 dag-t1ll :1 0 Ht·•t." il l'll t' 
1613 e 1(,14. csc:·cvc11clú , co mo todo, u.s c,;cu· 
sioni stas dacpiell cs \·elho:- t e1 11pos. :! hi~toria ci-
cums t anciacla clc~t.:i \· iag:~ n1 e . co 111, 1 tndn o mir 
do, n~"tc) se ('squc.·ci.:u de f.1.z er u 111 a iiteur~:i.n pc'. 
clom' nio, ela pathologi;i I11so-hra ., ilcir;1. 
Descrc\' Cll doenças qttl' clk acrcrl ita,·a pccul' 
r cs a es te paiz c. pa ra cbr 111aior ,·aJqr ;·1 :--11a n:r 
rati vn. di~sc t; l n1bc 111 alg11n1 :1.s p:i.l.1. \T;i ~ ~ohrc 1 
renleclios que clcY ia 11 1 :--1..! r ttti! i:-:;1dn:-,; cm tac;,; ca~i 
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Feriu. cm prin1ciro Jogar, :1 sua attcnção os 
casns de " Pi:in ". como e lle preferiu denominar 
as flonhas, nat nra lm ente porq ue era assim qnc 
.1s clcnominavam 11.1s colonias francezas do con-
tinente af ri ca-10 . 
Esta enfrr111iciaclc . no seu modo de entender, 
tomn11 <, no m e ele Pian por derivar-se e tymolo-
g-ica mcntc da p:davra "Pé" ("pictl", dos fran -
cczes) " qual :icciclentalmen te se contamina no 
esca rn, 1111 no pús espalhado pdo chão e dando, 
cm sc.:gni<l a. Jn.~ar ao apparccimcnt o d e uma pc-
qnen a ferida ckno111inadn pelos Tnrlios - "Ai-
plan ". cr uc se pr,clc trad117.ir por ,:1vran1a-Pian ", 
pont o ele partida de varias ontras í]t1 e se vão 
espraiando po r torlo o corro. cktcr111inan<lo do res 
e aperrl'Íos de toda a n;tt tt rcza. 
E sta dcscr ipção. ass im rp1as i li ncr;ilrr.ente fei-
ta d'.' orig-in a l, em nada rlocnmenta o autochto-
nismo elo mal. Porq11 e. se r a ffectarln ci o mal o 
indio bra si leiro . niio significa 11uc c·s t c n;io fosse 
alienig-eno. Snbrclucln q11a ndo í] ll em fa,. a rlcs-
cripção alleg-acb usa tuna c·xprrs~:i.o fl\lC não é 
nossa - "Pian". im pnrlarla rl c uma cc,lonia fran-
cez:i, nas cost:ts da 1\frica , 
O terceiro tes temunho ele ']11C se , ·ale o rli s-
tincto t ropic;1lista lH':tsilciro <: o ele Guilherme 
Pison que. ele nwclo alg-um, lhe pode ser favo-
ra n •l. 
54 OCTAV/0 DE FREITAS 
Guilherme Pison , com cffeito, se refere á; 
boubas na sua obra "De .!ndice Utriosque rena-
tl!ralis el medieis" ( JJ). 
Foi, mesmo, este notavel scie ntista quem pr:-
mciro escreveu a respei to da doença que elle ca-
pitubva de endemica; e embora summariament. 
dcscr ip ta, ell c soube caractcrisal-a com perfei-
ç[w, si bem que não a tivesse podido separar d, 
sypbilis, crença por muit o tempo corrente na pa-
thologia tropical. 
Eram as I3oobas denominada s por elle, a prin-
cipio " L ues vcnerea" e depois "Lnes indica· 
"como indicando que as ti nha por cnfermidad, 
commum ent re os índios", o que não o impedi. 
de confessar que cllas atacavam cgna lmente C' 
negros e os europeus. 
Como ultimo cleta lhe acccn toava o cscrip to: 
lio!landez que o "i'vl iá", expressão bizarra pci, 
qual os índ ios chrismaram as Roubas, não acom 
mettia sinão as populações do lit lo ral. 
Esta circumstancia, por si só, seria o suííi-
ciente para demonstrar o caracter alienigeno e, 
mal. Por todo o in terior havia índios, mas so-
mente os do littoral - aquel!es crne ,e achavair. 
em con tacto com os afric:\ nos portador~s <l: 
doença - eram os victimados. 
(33) Guilherme Pison - Ohr:i citacfa. 
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Nada 1nais suggcstivo. 
Vejamos agora o que disse Jean de Lery, que 
es teve no Rio em 1557, cm co1np:111hia de Du 
Pont, e que, para não fazer exccpção aos di -
versos outros cxct1r.:-.ionistas que an<lava1n en1 ex-
plorações scicntificas pelo novo continen t e, es-
creveu tambcm as suas impressões: - "Histoi re 
d'un voyagc fo,i,t cn la terrc du Drésil. :wtrcmcnt 
dit e ,\m cnquc . 
P elo que nos conta Oscar da Si lva 1\raujo, 
este livro fez 11m ruidoso successo, pois. publi -
cada a sua pr imeira edição em 1578, out ras lhe 
s11cccdcr:i m cn1 I 580, 1385, 1594, 1399 e 1600. 
São suas p:ilanas sobre as Boubas : - "Os 
índios tccn1 uma doença incuravel que cl lcs cha-
mam Mamã Pian : ella é adquirida pela luxuria; 
n~o sendo poupadas as crcanças que tambcm 
della se :1 p rcsenta111 cobertas como se fosse a 
varíola. t-·las, de resto, este contagio se trans-
formando cm pustulas maiores de uma polegada, 
as quaes se difundem por todo o corpo, não sen-
do poupado nem o ros to; aqucllcs que são acom-
mctticlos ficam com cica trizes tocla a vicia, como 
succcclc com os syphili ticos e portüclOres cl~ 
cancro" (34). 
(J4) Jean <lc Lc ry - Obra c itada. 
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Jean de Lcry. com estes symptomas. pa recia 
n1al~ querer cnrac tcris:tr 1n11 syphil itico que um 
doente de houba, de modo r111c não vale insistir, 
no caso. nem procnr:ir discutir a origc111 alicnÍ· 
gena do mal que cllc descrenu. 
Res ta-nos falar das oriniões cios Drs. Bcr· 
nardino Antonio Gomes e Sigaucl. 
O primeiro destes expositores, não sei mesmo 
como Silva Lima CJ arrr, lou nos seus dcpui 111cntos 
de defesa. 
l'vicclico port ugucz. cl!e \'Cio para o Tirasi l cm 
1797 acompanhando a Princc1.;1 Leopoldina. Aqui 
chegando, viu o acommc ttin ,ento das Bat:bas e 
estticlou-as com o maior desvelo. publicando cm 
lSJS uma interessante " ~\Jcrnoria". 
As Roubas, na sua opini,,o, c r:llll o flag-cllo da 
cscr~tYat11ra. :1tac:1ndn os brancos. os pretos e os 
inclio$ e considera \'a-as "c n ÍL: n11idadc a11tonoma 
e originaria da i\frica ". 
Cinco annos mais ta rde T:Crnarclino Antonio 
Gon1cs escreve 11ov;1 "!'. )(: llH)ria~' L'lll cujo pre-
facio rli, es ta s palavras cnncludl'llll' s: - " .,\s 
Houba~. molcst ia indig-cna da ;\ irica e Y11!~ar na 
America, todavia ah i 1ncsn10 n~lt) assaz hcn1 cn-
tc nclida" (35). 
(JS) Ikn1:tr<l ino A111P11io Cr,:1~c:- - · ,1fr111nrit: .whr,• as Bow 
lms. Vi,lc.: Juli:i.110 ~l ori?ir::i e .'\ u~1:-cg-c~ilo. 
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P or ultimo Sigaucl, o illust re mcrlico francez, 
tão brasileiro cm suas affcições como os nas-
cidos no Brasil, nI'í.o íoi 11111 bo1n esteio para Silva 
Lima qt:anclo affirma :mm dos sws afamados 
livros: - "/\s doenças que cada uma elas raças 
ponde da r ao paiz não t eem degenerado por sua 
trans111i.ssão i1s outras raças; "o P ian irnportado 
da ,\ frica". a ,yphi lis elas Inclias, a va ríola ela 
l~uropa s;io hoje a s mesmas que j:1 eram ha trcs 
seettlos (36 ) • 
Com tr,dlls cst..:s clcpni111cn tos. <JllC Sil\'a L ima 
arrolou cm defesa dn seu ponto <lc vista e que, no 
final da, conta.,. rcs11lt·ara111 cont rarios ao seu 
parecer. a contenda poderia ser dada por ter-
111i11:1d:i. 
E u q tH.:rC1 . porem, rc~a ltar aiHcb a npiniã<1 d::! 
outros c~criptt ,rcs . accordes c111 affinnar a pro-
ccclcncia aíricana das bonbas. 
Lavachcr (37) . Imbc rl (3R), Alphonsc Ren-
du ( ·19) asseveram. catq~oricos. terem vindo do 
contin~ntc a íricano ns pri1nciros c .i.~os <lc I3oubns 
para n T!rasil. 
(36) Sih:'11111 - D11 rlimrtt r i tfr.t mnlnrfir.r ,fo llrhil; 1844. 
(J7 ) l.:l\':tchcr - f;ri i(l 1Ndic(I da.t .-l11tilhos r do /Jrnsif; ISJ.;. 
(38) Imherl - Mnirnnl ,la Fn:rml,·iro, !S39. G11in mrrfico drl\ 
miin d,· fmudw r: 1848. 
0 1J) :\lp11 .. 11H· li:l!r:ih1 - /?ti,,fr.t .'n f "9rcfh.=,111cs 11,rdirulrs ,·t 
tJ!J1 ••11 ,1mi1JHcS sw· !e b'r,::ril. Paris: 1848 
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Gama L obo, ctll these apresentada, nega di 
um modo absoluto q ue a doença exis tisse entre 
os aborígenes <lo Drasil antes <lo seu descobri-
mento ; e Paul Paulct (4º) cm trabalho de Slli 
lavra di 7. que '"a propor ção <1ue a onda negra do, 
povos da :\frica se <lcrrarno n sobre a .·\n1cric.i 
viu-se appárccer, cm todo o seu espantoso e;-
plendor o Yaws, pian o u frarnboesia". 
Do mesmo 1ilodo de pen sar .; L e Dantec e41; 
affirma ndo que " as boub;,s se encontram cm t & 
das as províncias <lo Dr.i.sil, mas os índios qu, 
vivem no seu intc1·iur, afastados elo co1l\'ivio de, 
civilisaclos, são absolu tamente in<lemnes''. 
Cerram fileira ainda entre os que a<lmitte~ 
as colonias africanas, como herço d.is I3ouha! 
Fernando T erra (41), P laciclo Barbosa e Cass; 
Resende ( 43), Austrcgcsilo e Juliano Morei· 
r a (44) e Balclo111ero Som mcr (45). 
(40) P:tul P.,ulct - .1/emol'i.,_•.s S11r lc (>ia 11 . ya:.u 0 1, fr,m1 botti 
io Arc/11\'CS Gi:nàak~ de 1fcdicina. Paris; 1848. 
(41) Lc Oantcc - l'rrór de ('atl,0Jn9i.· ,·xotiquc. Paris; tÇ-.l: 
(42) Fcrn:i.ndo Terra - Da 8 nuha. Rclatorio :10 4.• ú:· 
s:r~·sso Medico L:i ~ino. t\mcr iC':lno. Rio; 1909. 
(43) P lacido [fart>os:i e C;i~sio de Rcsl·ndc - Os sc,.,1:'j: 
do Saade Pu!.,lica no Hrasil. Rio; 1909. 
(44) Jul i:mo Morcir:i e Austrc~;~silo - Contnbuiçjjo ao (1 ri.:. 
das Bo~bas l.,ra.ttlora.:.·. SC1,!undo Congresso ~lcJico Latinc,-A:t 
ric:rno. llumos-J\.yres; 1904, 
(45) llaltlnmcrt1 S0n1n:cr - fl1.J11Uas , P i,111 , Framúouia; : 
2.º Con&rcsso Latino-AmcricJno, Bu(;:1os Aires, 19°", 
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Eis ah i o consenso quas i una n i111e <los que tecm 
escripto sobre as boubas: - a doença teve o seu 
berço em terra , ;i iricanas. 
E o proprio S ih ·a Lima, si não quizessc ser 
tiio extremado na opin ião que emittiu sobre o 
assumpto, ahi estar ia muito bem, po rqu e, em ul-
ti ma ana lyse. clle não se d is t anciava m ui to deste 
modo ele sentir. 
"E' ce r to, en tre tanto. diz dlc, (JUe os negros 
africanos "trouxcran1 ta1nbctn con1sigo e a pro-
pagara1n n1ais cxten~a111cnlc entre os colonos", 
augmcntando assi111 u 1nal jú cxistcn Lc" ( 46 ). 
Es ta confissão espontnnca de q ue " os negros 
africanos tambcm trouxera m e propagaram as 
boubas entre nós" , já, cm parte embora, co lloca 
Silva Lima do nosso belo. 
1\Iais aincb se irmanis.~m os nossos modos de 
pensar attcnckndo-sc a es te ou tro concl' Íto por 
clle escr iptu, no mesmo trabalho: 
"A causa da rarid ade acttwl das boubas pro -
vem: !.º de ter cessado no B r asil , ha muitos 
annos, "a in t roclucção de seus principaes por ta-
(4f,) Dr. }. F. Silv:l Lima - I'otliolo_qia /J is to r ica e gcogra~ 
Phica e nosologia dos l1011bos, ftfocúfo e Draco11liase no B ras-il ; 
t atuas da sua act11al ,aridac.Jr ou er tincçõo. Memoria ~prcscntida 
.ao J.6 Cor.hrcsso <.h: 11ctlicina e Cirurgia. Bahia; 1894. 
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dores e propagadores, os negros rccem-chcgado; 
da l\ f rica", e te . '' 
i\,Juito pouco estava faltando para um accordo 
completo. P ois s i a doença, capitulada como in-
fcctu osa, desde que "cessou a introducção dos 
negros reccm-vin·dos da Africa começou a des-
a ppa rcccr ,, . .. 
V 
BOlJC A, DOE NCA AUTONOMA 
\Tão é de menor int c rt>sse e impor lancia o prn-
cla.111ar a ll nnhct c,,mo doença autonoma, bem 
caracl c ri sacia nos scns symptomas, cm s ua mar-
cha e l.! 11 1 ~tta c:i.u:--:i. ct iolog-ica , pois durante 
muiLn tempo cl la ,·i,-cu jungida a outras cnfr r-
mi<bdes, s i 11.'io com ellas in teiramente co11f 1111 -
dida ou mascarada. 
Confund iam-n·a, alguma s vezes, com a lcish-
maniose brasileira ii qual davam a té o mesmo 
110111c. mas cp1c. depois . Ca rinc e S plcndore dif-
fercnciaram por completo. 
:\li, turaram -n 'a. outras vezes, com o "botão 
cnclcmico cios paizcs quente s", com as pustu las 
e ulccraç,-,c, ela lcpr;:i, co111 o lupus, com as ulce-
raç,-,c., c:111ccrnsa :< e. mais do que todas estas, com 
a syphi li ,. 
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O diagnostico difforcncia l ent re a bouba e a; 
den in i, a f fccções a (] ue m e r cfi ro. excepção d, 
syphifo. fo i fa ci lment e es tabelecido e sobr e ella; 
não ha 11ccessida rlc ele insisti r. 
Somente com a syphi!is é qnc eu vejo nccessi-
dadl· de fazer Ítl\'c,;-tigações m:t i, aprofundadas. 
pois inn11meros foram os cont rarl ictores que st 
apr escn tar.1111 a este moclo ele considerar a 13oub: 
com o doença ;t11tonoma. nrlcluzinclo razões q ue ju~ 
g-av.1111 p ondcr:weis p;u·a a dmittir a 11nicidad1 
e t iolngica e symplomatolng-ica des tes cloi, m,· 
les. E i., t o cl csclc 1557. co111 O ,·iedo Va ldcz (4;). 
E ste modo de considerar o problema pathr, 
Jogico d. s Boubas prr,long-0 11-sc até quasi os nos· 
sns di;ts por ;1ut0rc, de- nome:1cb rpt<: tcin1a,·arr 
uns ~cus crr:idos conceitos. 
Fi,h e 1-Tey. po r cxcn1plo. e1·,1111 tmicistas ex· 
tremados e convencidos e Sir H . 1-Tntchinsoe 
n1ais c:i.thcg-orico e mai~ int r:in~igcnte ainda. af· 
firmava a iclcn t icbde, ,t unicidade dos dois m:ile; 
ap <.·11:? .. n1ncli ii("ado~ nn~ seus ~ymp nm:i.s e err. 
su.1 marcha pelos facto rcs clima ticos e r~· 
ciaes ( 48). 
(-i7) Odnlo V:iTJcz - Nis torin r.rnrn,l r .\'nt11ra l dr f:: 
J11tlia:·; 155'7. 
(.iR) íln1 rc;-i11 R('lu<...;cl - Prr111:fM ,~.tin fropirn: in Tr:tilé /; 
Patho io.r; ic ~f<-1lic;1!c ct Tl1t: r:tpt'uti1111c !\ppli•111i·l': Vol. :XV (k 
fcctions a gcrm,.:s co nnus). P.iris; 1921. 
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.-\111erico da Vei(!'a. imh11ielo ai nda cios cnsina-
mcnlc>s cios seus ,;nli[!:oS mestres. Drs. Pizar ro 
Gahiso e Chaves Faria. professo res cl:i F ac uldade 
rlc i\fcclic:na do Rio rlc Janeiro, apresentou, cm 
uma communicação fe ita ao Quarto Cong resso 
de :\foclicin;, e Cirur.!:!'ia, varias observações de 
indivíduos acommettidos de Bonba. 
Dcllas concluiu o dist incto clinico que "a boulJa 
é ;i propria syphi lis qt1<· se rc,·cstc ele uma forma 
biz:1!Ta na r.1ç.1 ncg"ra q11c se alin1cnta cxclusi -
vanH·nle c0111 n inbame. a carne ele porco e suhs-
tancias cong'l'1H.:res. não incluindo outroc; factores, 
outrorn elcscnnhcciclos" (49 ) • 
. \l.iis do que o, autores ele responsabilidade 
era. sobretudo, o po,·0 cm g-cr;i l que, nas 111.1-
nifcslaçn<'s h oubaticas. CJl!Cria enxergar sempre 
,nn fundo luctico. dando m esmo como synonymia 
de "Bouha", a "Syphilis" que acommcttia os 
ncg-ros". 
Taes mc>clM ele cnlcnrlcr o interessante as-
s11mpto 11ã,, possncm o menor e.stcia , cien tifico 
e. actualmcntc. nin!:!'HCm confundi r á mais uma 
destas enfermidad e~ com ,1 o utra. pois as seus 
car:ic tcrcs cli i ft'rc116,1cs sã.o de 11111,1 cvi<lcnci:i que 
11 :10 arl111il l~ rluv:rlas. 
(,$!)) .. \mc:-ic:o 1!:1 \.t{!::t - C n11tril•11i(ün fortJ o t'Jl11do da 
Dollbn : i11 Trilm:1.1 ~fcdic;1 . Rio; 190Z. 
GCTAl ' /0 l>F f'I/F.IT11S 
Provas clinicas, anatomo-patholog-icas e ni 
crol,iologicas encontra111-se as dezenas. nos d 
v ersos li\'ros que se occt1pa111 elo assun1pto. 
Os t.: inicos brasileiros que se cstcia \·arn r. 
ielcntirlaclc elas l·lopbas co111 a Syphilis, dizem J, 
lia no Moreira e J\ustregcsilo, estavam bascadc 
n o velho aphoris1110 hyppocratico: - "nate:, 
morbor11111 curationes os tcndut" ( 5º). 
l\Las, es te aphor isino nfH> eleve ser cn tencliri 
mttiro ao pé da Jettra. pois ha r cmedio que pntl 
ct1 rar muit a s clocnças. corno ha doença que pol 
ceder a mais ele um remcclio. 
O sulphato d e q u inina, por exemplo, cnra , 
pa ludismo; mas é empregado lambem. co111 su; 
cesso. e111 casos ele .c!"rippc. O tart;iro cn1 etico· 
b e111 il pplic;ido tan to ,,a pnc111 1101:ia como r., 
lcisl1manioscs. 
Por sua \'C7. a sy·nh ilis mesma. co:, forme o e; 
t ;ido e111 que a cn frcnta111os, tanto pode ccd,· 
ao 111crcorin. con10 aos arscnicacs. como aos i·:· 
dc to!:i, -.:nmo até ao pl;o.s111t1dio ele L:u·cr:1 11 . 
,\ l~on!Ja, clinicamente, cst:'t muito bem e, 
racterisaela pelos e specia lis tas qne a te,·m esti 
d:H?o e, de n1ancir:t a lg·wna se co11 f11ndií,:1 c0111 · 
syphi'is, por mai, m odi fic,'.Hl:i q1tc e, La ou aqncE 
se aprcscntc111. 
(50) Juliau'l 1[on.:ir:i e :\l1str('~c~i\q - ()hr:, c it:td:t. 
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A S)' lll[)tomatologia e a marcha clinica desta 
bizarra enfermidade se r es ume, no fi na l da s con-
tas, no ~cguin te: 
Depois de 11 111 periodo d e incubação, que ,·a ria 
de alguns dias a a lg uma s se ma nas , sohrevem, no 
i11di\'iduo a ffec ta do, uma e levaçã o de tempera-
tura, irregu la r, podendo a tt ingi r até quarenta 
graus, acompanhada de per turbações gas t ro-in-
test inaes, vomi tas, cliarrhéa, cepli a léa noc turna 
e, :is Yezes, dúrcs rheuma toi cl es nas ar ticulações. 
:\ esta primeira cama da ele soffr imentos não 
pequenos segue-se seccura da pelle com lige irJ. 
ernpção roseola r e consccut iva form ação de uma 
bolha ou pequeno tumor, com o aspecto de uma 
papula ou botão a que os indig·c nas africano, 
entendiam clennrnína r - "M:rn1ã-Pian" Oll ":\ la-
mft-l3ouba " , porque clc ll e é que se iam gerar 
depois innumeros out ros. 
Permanece unica, dura nte a lgum tempo, esta 
pri ,ncira bolha ou papnla , pa ra , somen te depois 
de duas ou mais semanas, out ras v irc1n juntar-se 
a ella, com a mesma con figu ração. 
Segundo J ea nselme, cada um des tes botões 
pianicos se a presenta com uma pequena elevação 
co:1ica, de :ispecto fu ru ncu loso e c ircn mclad o de 
um,1 orla e rythcmatosa pon t i lhada de pequenos 
fócos ncc rot icns ele cõr amarclla<i a e asses tados 
ju,ta111c11te no ve rticc de~ ta e levação. 
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Chegada a este estadio, a bolha, 011 in rnl11e, 
tendendo par,1 a c11ra.. ou cvolne. procl11zindo uma 
ulcera ric:t ele prolong-;un entos papilomatosos. 
Esta circumstancia foi que determinou Char-
louis denominar a Bouba - " Polypapilloma t ro-
picun1''. 
üs bo t ões crescem de m1111cro; todos se 11lce-
ram ; todos se enchem de prolonga mentos. 
Nes te momento, pcln accumulo de botões e por 
suas lesões no tecido tcgumen ta r , a cn fcnni<l:i.cle 
apresenta-se COl!Jo uma vcrcb deira cfflorescencia, 
semelhando uma "framboesia". fructa m11ito co-
nhecida e apreciada pelos allemães que. pelo facto 
<le semelha nte aspecto, tr:,,nsportaram p:i.ra a 
doença o nome da fr uc ta. 
Sobre es ta st1perficie florescente n ota-se uma 
exsudação ele aspecto grummoso e brilhante e de 
cheiro fcticlo, (]l!c se desccca em cont:i.cto com 
o ar, fonnando uma crosta cnclurccicla, amarel-
lacla e com pon tilhado roxo, a (]na! vae pa ssando, 
com o decorrer dos dias. ao trig-ueiro e , por fim, 
ao preto. 
As d imensões desta frambocsia são muito va-
r ia veis, tanto cm extensão como cm a ltura, dan-
do a impressão de um "ralo" , como os <JUC são 
commmnmcnte cm[lrcg-arlos na arte cu linaria. 
Cheg-ac!o a este per íodo evolut ivo, o 111.-i l es ta-
ciona durante a lg-11111 tempo, para depois, ou es-
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pontancamente, ou a rns ta ele medicações apro-
priac a s, t nclo ir regredindo, até terminar pela 
cic.· trisa,;ão de todas as pustulas. 
/\. crosta se adelg-aça; a ulcera ção riapilloma-
tosa se dcsecca e cae, ficando, co1110 termo fina l 
de toda es ta derrocada , uma cica t riz ou mancha 
dcspigment.ada complernmente, umas vezes ; for-
lcmen te colorida , outras: e: ctn certos casos, 
l11:1a vcrcl.,deira cica t riz . semelhante á que resul-
ta ria de urna Y,accinação anti-Yar iolica. 
Doença de loc;ilisaç5.o essencialmente tegu-
mcn t;i r ia, todos est ão accorelcs em qne as suas 
paptTlas ~e as~c~ta1n, ma io r nurncro de vezes e 
em ordcrn decrescente el e íreqnenci.1. nas cxtre-
micl adcs do, m embros inferiores e super iores, na 
face e ao redor el os ori fícios na t nracs do corpo. 
Somente cm casos muito raros, a s Bonbas tecm 
sido obsen·a<las invadi ndo as mucosas, o que 
aliás nem todos os a utores adrnit tem. 
Por es ta clescr ipção. que cu procurei tornar 
muit o clam. muito simples e expurgada ele ler-
mos campanuclos, s e a[lercebcrii. num prompto 
g-olpc ele vis ta, que se trata de uma doença per -
f cit am~ntc bem definida , com sy mptornas pro-
prios. com evolução toda sn:i. di st inguind o-;,. 
nt11na analysc consciencios:1, da syrihilis, com :1 
qual tentaram em vão confundi l-a . 
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Aliás, é, actualmenlc, unanime a op iniio dos 
que affirmam a at1 t onomia das Doubas como 
doença. 
Si lva Lima (51 ) d iz que os estudos modern ns 
effecluados pelos medico, inglezes, holland czes e 
allem:íes, nas colonias da America, Asia e Africa, 
demonstram cruc as Doubas cons tituem uma 
doença c~pecial, "su i generi s que nada tem de 
comm um com a syphi lis", quanto á sua physio-
nomia clinica e ao set1 m ocJo ele desenvolvimen to 
e conseqt1encias. 
Os estudos brasi lei ros de Gama Lobo (52) con-
firmam este modo ele pensar. 
Si ent re os csc ri ptores brasileiros nós ,·emos 
os mai s abalisadns pareceres firn,arcm o concei to 
da indcpcndcncia pat:1ologica das Dot1bas, não 
men os valiosas são as opiniões ele var ias sum1ni -
dadcs estrangeiras. 
A bonba que não é doença hcreditaria nem 
congenita é, comt udo , doença infcctuosa. 
A irnlepenclcncia da bouba relativamente á sy-
phili s, j,1 tin ha sido dem onstrada pela observa-
ção clin ica, antes mes mo da prova bacterio logica. 
Ass im, em 1881 Charlouis tinha conseguido ino-
(5 1) Silva Li,:,a - Obra citada. 
(52 ) Dr. G;1 m:1 Lobo - A bmdia atouci11hada (.i:::-o rda) trcrn s-
mitr ida pela 1:atciiia; in An 11u:i rio Bras ile iro de '-fcdicina . XX ; 
18ó8-18b9. 
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cttlar ,;yphilis c111 11111 inclivicluo com manifesta· 
çücs pfrlnica~, verif icando. no fin1 de t rcs 1Tlczcs 
e 111e io. uma erupção syphi lil ica cobrir todo o 
cc rpo do paciente cuja erupção boubatica, qur 
clle já possuía , cm nada se mocli ficou. 
P or outro lacln. diversos outros pesquisadores 
teem cita <lo c.isos de pessoas, manifestamente sy· 
ph iliticas, contraírem concomitan temen t e, a 
h()ttba. 
E.<t:t:' icléas foram contestadas dllrante algum 
t cmpn r or Le ,·ad il!i e Kattan-Larricr (53) que 
prct<:n <lc- re1111 a unic idar]e elas duas affccções. 
I':1 ra c ... ;tcs ~ntt o rc;; scria in duas doenças con-
generts . rl'prc:-:.cn lando a Boub:1 "uma variedade 
att c 11 uacb d;\ sy pli ilis; e s ta. como 111 .iis ac t iva , 
pvderi.-i e~tabck c cr :1. in11nunisação para a pri-
111cir:i. cmquanto a acção do Pian ser ia impo-
ten te :-intc· o virus activo C:i scg·unda". 
Pcn,anrlo clest.c modo estes ~1esmos autores 
crit ic:, r:1111 as cxpcriencias pos itiv;i s da inocula-
çfi.,; da B() ub:i cn1 n1acacos syphilitico.~ que. para 
dll' s. não foram cercados rk rig-orismo tcc hn ico 
c:\igide cn1 tacs casos; u 1n.1. vez a inoculação d;i 
i)ouba foi feita antes ele se ter dado a infestação 
pcb .sq,hi lis e, cm O\ltras . a cxpericncia te r .sido 
feita t:trdi:11ncntc. 
(5 3) K:, tt:rn~L:i.rr icr e Lc\·n<litti - Ralr ,·rrlrcs microl,iv/o_qi. 
q:,cs ti ;xf,Tim;11taks sur lc Pia11; t\1111. Inst. P:i.steur; Abri l, 1908. 
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Xcisser e Castcllani ( 54 ), pon'm, <lcmons t rn-
ram irrecusa ,·cimente, a imlcpendcncia das d uas 
in fccçõc:-:- obtendo. c111 1nacaco:;, lc~õcs da bouba, 
si1nul ta nean1ente co1n 111anifcstaçõcs syphi]i ticas, 
evoluin do lado a lado, sen, parecerem iniluen-
ciar-se ele qualquer maneira. 
Caste!lani cita, mesmo. o ca so conclu<lcn tc de 
u m maca co que tinha a nteriormente contrahiclo 
a bouba e que foi depois inorn lado de syphil is, 
com resul tado positivo, começando por um cancro 
duro caractc ri stic0. 
Est abelecida a d ificrcnciação cl in ica e cxpe-
rimen ta l ent re a syphilis e a bo uba. Castclbni 
procurou Ín\·cst ig ar un1 gennc n espec ifi co desta 
ultima d,,cnça e, a final. encontrou-o cm 1905: 
- o "espiroche ta pcrtettt,is 0:1 pall íclula" , com 
caracteres 111orphologicos 11Htito p:-oxi111ns dn 1 rc-
poncma pal lido ele Schauclinn. ;igen te con liccir!,, 
da syphí !is. 
Era j1.1;o;ta es ta approxin1:1.ç à<> dos parasitn~. 
D oença s 11111i tn parcc ich s ent s uas feiçtics cl i11i -
cas, niio prnlia tn clci:-car de se r procluzitbs pur 
agentes pat11ogcnicos mui to parecidos . 
Uns e ontros, pon::n1, s:1hcn1 e s:ihcrão ;;. cn1pn.· 
conscr,·ar. altaneiramen te. a sua anlo n0111ia e a 
sua iacl cpcndencia . .. 
(54) Aldo C:r. 1-~c] 1;111i - f-"nr111f,n,·JiCT ,,..o('ica: i:i ,.\:- e!,. iirr ~eh. 
1rnd 'fropcnhrr,i-.!nc. T. XI; Janeiro; 1907. 
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Dc xnonst ra<la , c01no deixei, a cxis tcncia auto -
noma do Pi.in ou Bouba, quero sal ientar, como 
ultimo esclareci111cnto sobre esta doença afri-
cana , que, einbo ra e11 1 <li1nin11tas proporções, ain-
da pode ser observada no Brasi l, desde S. Paulo 
ao Parú. Rara nestes <loi, Estados, porem muito 
1nais frequen te c111 Minas Ger acs, Rio de Janeiro, 
f;ahia. Ccar.i. i\hranhão, Piauhy. P arahy ba e 
l( ;., Grande do f\o rtc. 
E111 Pc1 namlrnco. Franci sco Clementino (5") e 
Jorge Lobo ( 56) tcem publicado interessantes 
(lh:--én·c1çücs de casos <lc suas clinica ;;, 
J\ 1\ frica, que tantos doentes nos expor tou nos 
tcn1pt1 s do t ra fico negro, a inc!a é um bom cel leiro 
d:i dnL.:11(;1. 
F irllli no ck S:rnt'Anna, cm trabalho publicado 
cm 19 10 (57 ) somente cm i\íoça111bic1nc, o se rvou 
nos seus Hospitacs , 311 casos cm t rcs annos e 
cll c mesmo conícssa que este numero está muito 
:1qucm el a rea lidade: umas vezes " porque mui tos 
colicgas ,1 inda cn11siclcra,·a111 as boubas como ma-
ni í,:s taçõcs syphil i icas" e out ras porque "como 
os portadores de bo11ba raramente clcixam de 
(.55) Fr:mci~co Cl<:mccti110 - O silt•r,·.flll~ ·11rso11 ,w .t_\'pl1ili.<: r 
uo 11,,•rl•o : !n J11n1a i ck :rn.:i] ic: ina 11,: Pcrn;irn\mco: 1°:? I. 
(5(,) Jor~c Í.(•h<> - n,llflm ,·ut P;n1a111h11l."o ; in :\rch. ílra .~. 
<lc Hcm;,.tolo).!ia. I~io; J1111ho, I92'). 
(57) ri rmi:10 Siln t'Anna - Obr. cit:ul:i. 
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apresen tar out ra affccção ven crca, regista -se 
ap enas " es ta outra doença ". 
I s to, porem, não impede o di s tincto tropicalis-
ta por tuguez de consid erar aqt1ella local idade 
como "um verda deiro foco ele boubas"; relatando 
constantemente çasos na Baixa Zambezia e Qui-
loma ne, onde os indígenas, dis tingt1 indo de um 
modo perfeito a "Douha " el a "Syphilis", deno-
minam - aquella d e " Chintôco" e es ta ele "Cam-
buruquira". 
Com estes dois nomes tão rebarbativos, duvido 




Ao contrario dos out ros males africanos in-
tr(ldt1ziclos e disscrninaclos no Urasi l, desde cpo-
d1as mu it o rcmol:is e onde fora m objccto de c.,-
tudo~ e nhscr,·açôcs n1:1i~ ou 1ncnos mi1111cios:1; , 
por parte elos 11ossos histor iadores mcdicos e pa -
ra-111c<licos, o "Gunclú " só começou a app:1rcre r, 
nos livros e rcYist:is de pa thologia e clinica in-
t crt ropicacs, de 1882 cm diante. 
Não sei como explicar cxactamcntc a b111c11-
tave l lacuna na historia retrospec ti va desta en-
fo rmichdc. 
Não exist iria, por acaso, a cloenç:i antes da-
q11clla d;:ta. on somente cm 1882 começaram os 
cnlcndidos a liga r :i c!cv icla import:mcia aos casos, 
por ventura, j:'1 exi stentes? 
Des ta 011 cl aq11clla ma neira, foi !lfacolistcr 
quem. pcb primeira vez e cm tal an 11 0, rcferi 11 
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casos inte ressantes el a doença por dc1nais exqui-
si ta, tan to no nome, como nas ckform açõcs origi-
naJiss iina s observadas tP5 suas victi mas. 
E s t e tncdico illus trc, indo faze r t tt na excu rsão 
scicn tiiica na s costa s africana :- imp ressionou-se 
vi va.n1c11tc con1 a lgun :,; "hon1cns ch ifrudos" que 
alli encon t rou. rela ta ndo a sua descober ta. cm 
conHnun icaç~u> íc ila !t , \ c:1.dc 111i a Real 1 rlandcza. 
O ca~o ag-nc.:011. con1 ccrr cz~1. a c11riosidadt· dos 
tropicalistas , e cl ahi co rn u~ara m a surgir. aqui e 
a ll i, traba lhos relata ndo obscn-açõcs e estudos 
a r espe ito el a in trincada excrcsccnci a . 
J;í cm 1887 pub lica L am pr cy a historia ele trcs 
negTos a t tingidns de exostoscs para-nazaes e, 
cm 189,~. S trach tan rela ta t11 n novo caso cm uma 
neg rinha , na tural da s Tn dias occ id cn tacs. 
Em 1895 ,\.f acla ucl rl iz t cr nhscn·a<io a rl oenç:i 
cm a lg umas t r ibus rio A lto Kigcr e fo i (] l! Cll l p r i-
111ciro 11til i~rli t o tcnn o " G1111dú ·· p:1r.1. clc ~ignar o 
r cccm-dcscobc rto 111a l africa no q11c, a ssim, aclq ui-
r i11 todas as c r cdcnciacs pa ra en file ira r- se ás ou-
tras d oenças a se rem disscminaclas pelo n11111do 
a fú ra . 
De facto, clahi por dcan te. o, trnp icali stas cn-
n1cçara n1 a notific:d~a. embora cn, pequenas pro-
p orç ücs, na Cútc ,J"h·uirc. ( (,t e d'Or. Sicr ra L co-
nc, Togo . Dahom cy. >J:g-c ria. Can1ero11 . Congo 
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fra ncez, Congo belga, 1\ngolct portugucza, Zain~ 
bczia, Honduras, Mcxico e Brasil. 
O Brasi l, inclubilavcl mcntc , não pod ia deixar 
cic pagar o seu tr ibutos inho a 111ais cs t;1 doença 
afr icana. E clia vem sendo aponl;i.da, entre nús, 
desde o a nn o de 1900, scgun<lo n os informa Man-
gabeira Alhcrnaz ( 5s) . 
.i\langabcira Albcrn::iz. na~ 1ni 11uciosas pcs-
f] tt isa~ a que su b111ettcu o a~sumpto, poude ca-
talogar c.kzcscLc casos, o pri111eiro dos qu.1cs ob-
se rvado por P acheco l\kncles ( 5'!) , professor da 
Faculd a!lc de Mcclicina ela Dahia. cm 1900, nessa 
,id.:dc. cm um mest iço. 
E:n 191 l :\ [archoux ol>scrvou , no Rio de Ja-
11t•i ro . 11111a raparig-a branca acornmctt ida do 
g und ll. 
Deste anno a té l 920 11 in:;uen1 tnais ~e lcrn -
bro u el a enfermidade. <Jti c poder ia a ssin, ser con-
s i, k ra<la uma curiosiclacl e his torica, quando sur-
giu uni novo doente. ainda na Bah ia, relatado 
Jlor Fernando ;,1! 7. e O,tavio Tor res (6º ), a,nbos 
(5S) P:iulo 11:tn~:ihcir:t. AllJcrn :i z - Cm,1rilm içi"io aü i:s::mo 
do !Jt111dú. O .r,1md1; ,:o JJrasil: in Cl inica oto-rhino- b rini; Cam-
pin:i~. 
(59) Pacheco ~1cndc'i - A /'r(l('u~· d' m1 (OS 1fr GounJou ou 
rmnJ.·1, : ; in l{n·. 1.h: O ii run; i~·- \' oi. XX: lV; 1901. 
(60) F. Luz e O, Torres - Cruc o/ _qorwd,m obsrr,Nd i" 
llol1ia. B:i.hi:t (Ilré!>il). ~C\\' Orlc,1.:1s :,.fc<l. & Surg. J o1;ru al Scpt. 
1920. ' 
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professores ela Faculdacle de M eclicina, os quaes, 
sobre elk, fizeram estudo, mais 011 menos. com-
ple to. 
Em 1920 a 1933. ainda na Dahia, fo rarn obse r-
vados mais tres doen tes por Frócs (<• 1). u,n por 
Cesario de Andrade , 11111 por Fernando Luz, alem 
el e 11111 outro qne s e so11bc ria cxistcncia por 111:1 
c ranco que o I11stit11to Nina Rocl r ig:11cs possue 
no sc11 ]VI 11sc11. 
No Rio de Jane iro foram ohscr"ados dois rlocn-
tcs: 11m por Jo:io l\-Ta rinho e outro por David 
s,,nson. 
Em S. Paulo cn11hc:cc-sc dois casos: nm ohscr-
Yadn pPr Pcrl'ir:1. \J (1J11< ·,; (' n out ro pnr ).fan[;a-
lwira :\ lhcrnaz. No Rio Granrlc cln Snl. ncssc-
witz vi11 11111 docnt e: cm C11 rit ,·ha. Celso Vieira 
011trn; e cm Pcrn:11111,,,cn. Jorg:e Lobo dois e Jc,:ío 
1\lfrerlo trcs. 1\n todn - Yintc e tres doente,. no 
Drasi l. ohscn·aclos nn espaço ele trin ta e q,;;1 tro 
.,nnos. 
Manda a ,·crclade q11e se r!ig-a q11c, c111 qnasi 
todo~, ~i não ctn tc,dn:,,:. estes dncnlc." , o cli:lg-nos-
tico n:io tcv1..: as scg-11ranç;1~ se 11 H: inlo~ic:i.s cp .. iC 
eram pa ra desejar, a ífin nan rlo i\Jang:abcira AJ-
bcr naz. comtudo, que "o diag-nostico d e proba-
(6l) l'rois - Algumas C('HÚdo-nc,ir.~ sofirr o <ma/,,,,:. So;. 
?i.íc<I. 1la 1::i!ii.1: i11 G:i1.. :-Sft·tl. Bahi:i, 1925. Sol.ire um caso de 
an:i.kn: in lJrasil ~h-Uico; 1926. 
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bi lidadc, pelo menos, cm todos estes casos, foi de 
gunclú". 
E o que~ o Gundú> 
J. :-.1. Ror (ôZ) define-o uma docnç.i tropical 
cnrac tcrísada pela iormaç.:io de tumores osscos 
localisados na região para-nas:ll podendo, cm 
certas cí rcumstancias, se g-cncralisar, dando Jo-
gar a cx.oslnsl!S sobre quasi todos úS oss0s do 
esqueleto. 
\Vurtz e Thiroux (63) dão, da enfermidade, 
urna definição quasi idcntica: ·'excresccncia.$ ():i-
scas que se dcsenvol\'em de um modo symct r íco 
sobre os ossos proprio, do nariz e sobre o ma-
xl!I.:1r sn pc.: rior!'. 
Como quasi toe.las as dcfiniç0cs, c :; tas n5n tr;1 -
dt1zem, de mudo .alg-um. tullo o qttc ognndú signi-
íica, no seu aspecto clinico e syn1ptomatolog-ico. 
l1 I clhor scr:i. pois, si quizermos bem cs t crio-
typar todos os se us caracteres, todos os seus as-
pectos phvsionon1Íco$. :iuatn111Ícos e c1in icos, de-
screver c~m todos os seus deta lhes, o "Gundú' ' 
ou "Anakré"', ta l como elle é vi s to e relatado 
pelos seus observadores. 
(GZ) J. N . Roy - Lt g~:md,.m; iu Archin~s intcniationah:s de 
l;tr:1n~obs:ic. lHolu~ic, tl1inologic e broncho·csopha&oscopie. Pa· 
ris; 19:!4. 
(63) \Vunr ct Thin>ux - Díayiwsric r: sn11âologie dcs ,na• 
it:1{i,·s !,.,,/•i:nlrs. Paris,; 1905. 
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E' o Gunclú. evidentemente, wna doença que 
tcn1 o .~eu inicio insidioso na ~egunda infancia e 
chama a attcnçfio de <JtlCm a observa a p resença 
de 11111 t11 111or elos dois lados elo nariz. na maioria 
das vezes. 
Q11asi sempre este tumor se apresenta e se 
desenvolve sem compromct t imento apparcntc da 
m embrana pituitaria. 
En1 nlguns casos, porem, pn.rccc que a n111-
cnsa das fossas naza cs é o ponto de part ida da 
enferm idade e então se observar:\ dores locacs, 
cephalalgia, rhinitc. deflttxo, secreção muco-pu-
rulen ta ou ~cro-sang-uinolcnta on n1cs1no cpista· 
x is. Depois. e ste corrimen to rlc.sapparece e o tu-
mor começa a desenvol\·er-se de t1m ou <los dois 
lados cio na ri z. sendo mais frer1t1cntc es ta t1 lt i111a 
hypothese. 
No começo cio mal estes t11mores são Je,·e-
n1entc .scnsh·cis ao tacto. sendo mes mo, \·cz por 
011tra. acompanhnclos ele dores la nc inantes e no-
l,~- sc riue, primitivamen t e pequen inos, vão pouco 
a p011co ;ru~mcntancl o de volun1e. 
/\os quinze a nnos. cl iz :\·Jacl:rnd (64 ), a que111 
cstntt tomandn pa ra meu oricntaclor nesta dcscri -
pção. "é t11 na an1endoa; aos vinte 11n1 ovo de 
pombo: aos trinta um ovo ele gallinh'1, n tt ingindo 
( 6-t} Macbu r.l - Obr. cita.da. 
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,nais t arde o ,·ol u111<.: de um pun ho". Em a lg uns 
casos, o vo1t111 1t.: elas cxcrcsccnc ias at tingc a tacs 
proporções que pode provocar grandes per turba-
ções ela v i.c;ãn, até a propria ccgncira , consccuti-
,·a ao cstrcit nnwnto prngrcssi,·o do campo visual. 
Ü~ lt111l0fCS dn gttndt', tccn1 11111a consistcncia 
ossca, e se ln1pla~1t,1111, seja sobre os ossos pro-
prios elo nariz. se.ia sohrc o 1·amo montante do 
ma:'<ill.-tr sup erio r , seja cm a lgun s des t es, seja em 
todos cllcs d e conj1111cto. 
Em algu tt s doentes o tumor se aclta situado 
no rebordo sub-orbita r io, dando a ap pa rcncia de 
um ch ifre, clonclc a denominação <l e "homem 
chi frttclo", de i\facolis tc r . 
Tmtt or ck cons istcn cia dura , poderá. com o 
tempo. se a111ollccer cm sua part e cen t ral, sem 
qttc isto venha affccta r sua cons istencia ex te-
rior, sempre ri ja. semp re resistente, sobre a qual 
a pcll c. que com cllc não tem connc:'<Õcs, resvala 
co11t t oc'a a sua mohiliclaclc. 
Ao lado clcste gtmclÍt localisado em tão res-
t ricta região, hn tambcrn ttm gundú gcncrali-
sado. se m;mifcstanclo por ostc itcs <los ossos cur-
tos e <.los ossos longos, tan to elos membros supc-
r iorc~, co1110 infcriÚrcs. 
Bo trca tt -Rons, cl. sobre cento e t rin ta doentes 
que teve occasi;io de observar, Ycr ifico u, sós on 
l·n1 con cun1ita nci:1. nn1as co!n ou tras . cent o e vin -
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te e lllll casos ele lesões para-nasae;, sessenta 
e nove de ost cite cb tíbia, cinco do p~roneo, qua-
tro do iemur, cinco <lo cu bito e trcs da clavícula, 
indicando es tJ. esta t ística que, cm se tratando de 
gundú, a sédc cio mal não é assim tão rcstricta e 
de tão grandes pre<lilccç,-,cs por uma unica sédc. 
Explica mesmo Bot rc;iu-Rousscl que, em stH.l es-
tatistica, o numero ele lesões para- nasaes é maior 
po rque, sendo tae, lesões suscep t iveis de uma 
oper;ição bcne iici;i<lora, d e tod:t :t parte - ás 
,·czes até ele localidades situad;is a trezentos ki-
lometros <le distancia - vinham doentes pro-
curar. na. cirurgia, ttn1 rcn~c<lio para o.s seus ma-
les; ao passo que os por tadores ele osteitcs elos 
os:,;os lon6 o~, na<la tc11<10 :t ganhar con1 seme-
lhante recurso therapcntico, deixa vam-sc ficar 
no logar onde contrahiram o ma l. 
Doença s de ossos ou assestada sobre os ossos, 
ellas não tccn, a inda uma cxp licaçiio pathogenica 
r:uoavcl, de modo que somos obrigados a r<:petir 
111ais tuna vez: - O que é o gun <lú ? 
Pensa " maioria cio, a utores q ue clle é uma 
doença autonoma e bem c:i.rncteris.icla, faltnndo-
lhe apenas o conhcci ,ncn to ele sua can~.1 int ima, 
cio factor, cio g-ermen que a provocou. 
Ahi é c1uc tudo ~e esbarro ncl:t, inclus ive esta 
pretend ida inckrcn,kncin ra tholog-ica. 
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Eu sinto qne todos os que tcen1 escripto sobre 
o gundú cxp,· r;mcn tam uma certa dm·ida dia -
µ:nu:--tica. nos casos obscr\'ado:;, cstcriotypa n<.lo 
hc111 este modo de pensa r P :t ulo Mang,:bc ira ,\!-
berna,. ele S. Paulo. quando se OCCU[la cio unico 
<!ncn tc que obscrYOU: 
" Devo <li zc r que não n1e cons idero :nttorisaclo 
a fl r111:1r o <li:~.~no~t ico de "Gundú", 1nas, si ape-
,.:,r ,b .. l,s ervação completa, que fiz, assim penso, 
11:i.u p;1dei-ci negar que n 111 i to n1c11 0s au tori sados 
a \irrn;1 r tal diagnos tico esta\':lln os qu e pri n1eiro 
<lc,,c:r,· ,-c ram o gundú cm braucos . pois suas ob-
~cn·a<:,-,e:-- são 11111i to 111cnos c01nplctas <lo que a 
q: ·,~ :iGd>11 de expor. O diagnosticn do g un(:ú 
ainda l:. n1c s11 10 nos pret os e na s z( 111aj cn1 11uc 
o 1: 1al é ircq ucn tc. caminho ahcrto a nc"·os es· 
ll!clos." 
E neste "ca minho aber to a noY os estudos" 
:\ lbcrnaz deixa antever a s11a tcnd cnc ia cont ra-
r ia a co11siclcr.1 r o g undú doença a par te, mas 
ligadn in t in1a111cntc ú "lcontiasc" qu e, ''pelo n1e-
111):: ;1<1 ."' in<livi~uu:,; e.la rttça branca . ~ão coi:;:i.s 
idcr. t icas". 
Jorc:c Lobo. 11a ob scn- :1 ç[10 que pul, Jicon. ta111-
bcn1 most rou-~<.! n1ui l o i11cli n:!cl1.. 1 ú 1 ·:·i~t::1:. i1:;:1-
scatica <lo mal. 
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Não foi soment e ao bacillo el e Hanscn que se 
procuro" at tribuir a presença de taes deforma-
ções ossea s. 
1\ fas tada a idéa ele sypÍ1 ili s, aventada por Frie-
drichsen, u1m1 vez que as reacções serologicas 
tentadas tecm si elo sempre in fru ctiferas, (J t1e as 
lesões do gnnclú nfw sofír cm modi ficação alguma 
com o tratamen to ant i-luctico. e (Jt1e as victimas 
<lo "nn:ikré" on "gundú" não são encontradas 
onrlc aqucl la s11perabunda. proct1 rc111os analysar 
ou t ras hypo th eses. 
Maclaucl. a poiado por Shircore. sugg-ere a idéa 
do a ppnrccirnento do g unclú deYiclo á presença 
<le larva s ele insectos nas fossas nasaes, <l que 
não pode se r acccito. Prim eiro porque, como ex-
plicar es ta intc rvençfto nos casos el e gunclú gc-
neralisa clo 011 congenito? 
En1 segundo log:l r, n1csn10 nos casos ele c~-
crcsccncias par.1.-nns~,cs . co1110 expli car a at1 sc11ci 2. 
de phenomenos irrita tivos el a membrana pitni-
tnria e ele do res na regi,io cio nariz, com presença 
clc,tas la rva s ? 
Dt1 ra ntc, inclinando-se a conclicionar o Gundú 
,i pr,,sença, nos t ecidos doentes, ele certos corpos 
r eclondos que be11 1 poclcriam se r os seus p~,ra-
sito, es pecíficos. aventou apenas uma hypoth esc, 
sem ou tro fund(uncn Lo q11c nã o fo sse u 111 a g r; 1.1Hk 
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vontade ,lc hem cle íinir e classificar a enfermi-
da de ainda não catalogada no seu justo loga r. 
Cha ltncrs, Clapier. Bot rea u- Rousscl e outros 
muitos ac reditavam que o "Gt1ndt1 é a propria 
Bouba" num período mais avançado de sua evo-
lução. 
Parece-me esta a hypothcse ma is accei tavcl e 
a mais be m fundamen tada de todas. 
No en tan to J. N. Roy (65) se in surge fo r te-
mente cont ra dia dizendo. nos seus arrazoados. 
que 11111itos 11c,!.!TOs que ti vcr:\n1 o Gundú nunca 
so fircr:un ele P.oubas. alem de que nas loca li-
rbdes nndc es tas são abundan tes. como Macb-
gasca r . Indo-China e Ccylfto o Gnndú quasi não 
~XÍS I C . 
. \o 111e:,;mo tcmf)O porem, que cll c.! nss.11n se ex-
pri111l', vemos mm, dos sens trabalh os nma do-
cun1cntação q11c, cm tud o e por tudo, o cont ra-
diz: - d~ tr inta e quatro doentes de Gundú que 
lhe [11 i claclo observar cllc ;iuthcntica que vinte 
e cincn !in:r~1111 ant crior111c 11 tc, c1 11 cpochas mais 
0 11 n1cnos afastadas, as Bonhas, afóra dois ou-
tros 'JllC cilc não sabe posi ti vamen te se as teve. 
Ora , si um foctor etiolog-ico deste valor , en-
con trado na historia prcg-rcssa <lc un1;1 c 11 fcn11i -
cbrlc ehrn11ica c111 cerca de oitenta por cento dos 
(6S) J. X. Rcoy - Ohm cit.atla . 
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c;1sos. não deve ser levado cm linha de conta, 
sobretudo qnanclo out ro factor não ponde ser 
razoa\'elmcntc apontado; eu não sei então como 
se dete rmina r a natu reza de uma d<>ença qual-
quer. 
Pois n,,o é assim que, corren temente , procedem 
os patholl)gistas e os clín icos de mais cnverga-
d11 ra, quandLJ cha mados a csckircccr 11111 di st urbio 
organico qualquer ai nda não d iag-nos ticado? 
Mais ainda cu me incl ino para esta hypothe,e 
rnzoabil iss in1:. de 11111a desta s doe nças - o Gun-
dú - ser a continuação da olltrn, seu ultimo cs-
tadio, a o fazer 11111 estudn comp.1ra ti vo entre a 
evoluçã o da Syphilis e a das Boubas. 
Estas clnas entida des morbidas, que os a ntigos 
entenderam durante muito Lem po con:,;-1,.,r:1:· _i ·:'.1-
gidas u n1a á o t1tr;1. ntuna mc . .; 111;i cans:i pat ho-
genica, si't o hoje complct.1men te in ckpen<len tcs. 
O que ha, porem, é q11e ellas - com snas fron-
teiras 11111ito ~--~111. delimitada ~ - estão. 11 /) ponto 
de vist a clin ico, symptoma tolog-ico e pa: ll(Jgeni-
co, n1uíto vi1.inh:i.,, bem cnc1)5ladas uma na outra. 
S:iu irrnãs gcn1cas a Sy phili s e as nonbas_. 
como o s:io a Lepra e n T11berculose. o J\Ias trim 
e a Variula. a l'ci,rc typhoidc e as F cbr~s pnr,1-
t yp!toic!es, a Febre am:irdl:t e a Espirochctosc 
ictf.!ro-he111orrhngica. 
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Com eifeito. Syphili s e Bollbas, pelos seus 
symp tomas . ma rcha evolut iva e fac tor pathogc-
nico, podem comparar- se perfeitamente. 
A Syph ilis tem como período inicial o " syphi-
Jo111a "? As Doubas tcen1 a "n1a1na-bouba ". 
, \ Syph ilis tem um período secunda rio repre-
sen tado pelas syph ilides? As Douba s o tem egual-
mcn tc pcbs "pap11las'' Ott "botões bouba ticos". 
E n1fi:n. a Syph ilis possue um período tcrciario 
qt tc é o elas Hlcsõcs osscas" ou "g-ornm:is". As 
l'.u11bas po,si1e111 tamhem seu peri odo terciar io 
reprcscntadn pelas "lesões osseas", pelas "ostci-
tc.s". pelo uGundú". 
E q 11a nto ao elemento pathogcnico - a Sy-
ph il is e as l'.011ha s s;to condicionada s a dois p;i-
ra, itos 111nit o aparentados: - o trcponcma pal-
Jiclo d(• ~cltauclinn pa ra a )ri, n eira: o t rcponen1a 
pa!lidulo ele Cas tc llani para a segunda . 
l\'~o se tem encontrado g ermen algt1m nas le-
s,,es osseas do Cundú, quamlo. ao contra rio, cl!cs 
são vist e>s nos dois outros períodos do pian? 
E, por\'en tura, o gc rmen da Syphilis nos vivos 
é cncont raclo nas gomma, do seu per iodo ter-
eia rio? 
Como s e es t ft observando. 111do se ajusta ou 
se re:ij11s t.1. ele 11111 modo completo. Tudo o que 
est,í cert0 para a Syphilis estará cer to para as 
Donbas . 
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Assim as coisas se explicarão muito hem, in-
dusive o ter cu colloca<lo, nestes meus est udos, 
logo depois das Bo,,ba~ o Gunclú (6S). 
(66 ) No mc~rno r.rupo das Houbas e rl o G untJú :.cria intcrcs. 
santc cstud:L r u ma out ra docnçJ encontrada e tlc scr ipta J)Or Allo lpho 
Lutz cm Honululú e, qu:t!'õi l'ln scguid:t, por Jc~nsclmc, cm Cvn. 
bog<lc; o pr imeiro cm 1891 e o ~c1:: untlo cm 1694 ; s:"10 as X odosi-
dado jusl11-<1 rtioda rrs ,h· l.rr l:: e Jcanscl111c. 
Doença niu ito r:ir:imcntc o h5<.·n·at.la entr e nós, clla é t:unb::::n 
d e origem a frir .. 1na <le o::dc, 11atur:d111cr1 tc, ros foi C.'Xport:id:,. 
D1.: sua cx istcncia no Brasil con !1 ccc-sc a1 ê hoje <ktcno n :. casll':, 
scndn o p rimeiro o b~crvac\o , um clnl·utc de Eduardo R:ibcllo, o 
q ual foi objccto de uau iutac~s:i.ntc oli .. c r \':t<;J.u d c~ tc illust rc p~o-
fossor ;, Sociedade ll rasi lcira de Dcrm atolof.: i::t l'm scssflo de 11 
de Agos to de 191G. 
Sci:;11 ira1n,sc a este um c:1so <l i? F ern ando T erra, cm 1916, e 
mais doi s cm 1920; 11111 de V. 1\ •i vi:-, dois <lc A . L. ü it icica, no 
J.nno de 1920, por Fh.1rianu I1111orc11cio d:i. Sil":i. e m:i is cincc, 
des te mc ~rn o d1s1in r to 111c:l:co rw <kw rn·r dos anuos <lc 1921 :a 192.J 
e um d e Antonio Crag,'\ neste mesnio anno. 
Ao todo, quatorze casc,s o!>scrvados 11v I~io de J,11 1ciro. 
Em .\fon,i.us1 AlfrcJo d:i. t-.1att ;1 vcriiicou u:n cm 30 1..k Ju::i1tJ 
de 1921. 
t.m S,,nlo!-, Virr.-ilio <lc :\gu i.u IC\'C ncc:1sião de obsc r\'a r urr. 
n o .uino de 1920, cujo trahalho íui puhlic:1do na " G:11.cta Clinic;i", 
Gc S. P a u l,,, e La ·rc r;:a oh::.cn·ou ta:11lic111 outro crn 19JO, ser.do 
o seu c::iso notic iado no .. Jornal do s Clinico::." do Rio, cm ~l:i rço 
daqnclle anno. 
Finalrncnlc, t.: m Fortalt.·za e no corrente :uma, J uranrlyr Pi· 
c anço pul>licn no ''Ceará Z.. ledicu" ma is unt:i. obse r va. ção desta C.'(.O· 
t io entida de nio:-hicla.. 
Os au tores ,,uc se tccm <lcdicado ao estudo dc~tc m:i.l njo 
s5.o acco r<lcs :'! illd:\ qn:into á sua c;i: u~a ctiol()g: ica. 
Alfredo tla !i.!:1Ua, A. Lutz , li. Folc.r ,: L. P.1.r:-01, IIowa rJ 
Fox, Flor iano <la S ih·a acrcc.Ji w01 que. pt:ln 1:wn O!õ 11 :i m:iin:-ia ~JS 
vezes, é n. sy phi li:. que dc..:vc se r n ·spo nsa hili::.;1d:i pelo:. 1li::.turb1os 
obscr\·ad os . 
Nc~:i m " exi:.. :cneia tio trcpOnc:n:i. p:i 1lid i, dt:: Schaudinn, nos 
antccedenll:s morbi<lu!> <..ksl :\ ..:::1icn ,1idadc, Em ile Lcjcunc, A. Du• 
VII 
A FRIALDADE 
O <l i; tincto historiog-r:tpho brnsik iro Dr. Fer-
nancle.s Gama, num precioso lral>a lho que publi -
cou cm J,S,k', ( 67 ), trat·;ualo ele noss:i. const ituição 
medica dura nte o domínio hcspa nhol. refe re que, 
"unia i11 fla n1111ação no f ig:ado e cs to1n:i.g-o a que 
denominaram "Frialcla<lc", tornou-~e cpidcmica 
na cl:i.s~e inferior. princi palmente no inverno, de 
que pe reciam mt1itos cscra,·os". 
A "Frialdade" é uma express,to de sig nificado 
impreciso com que o nosso povo, a té muito pouco 
tempo, cos tumava denomi nar uma doença que 
rcn, Jc:lm. l· ' n11:. A:nd:l oi1t r,1s ;qipt:11:un p:ir:i um g-c rmcn dcsconhc~ 
ciJo, n m10 í:icto r 1.hs noJ o-.i<hdcs justa.-:i r ticu!:i rc~. 
P o r í1 :n. c.::n hora :t ind.1 cm c~tutlo, H ..:: r ,1ldo :-..facic-1 pcns:t que 
os n1.Hl nh.:i, <lc I.utz ,: Jc:msd111c devem ser c:ar, itubdos como mani-
Ít.'st:ir,1-,cs t;:inliõls das Uo uhas. 
(67 ) Dr. José Dcrnar<lo F~m:1.: ulcs G;in1.1 - Mr:mor ias hiJLO-
riras da l'r-o-: .. ·iii cia de ? cniamb:1co . Recife; 1843. 
88 OCTAVIO DE FREITAS 
n os Ye io ci o cont inen te a fr icano, nos já tão decan-
tad os a nnos d o trafico neg-ro, e que se car:ictcr i-
sava por um estado eh.! ;1ncn1ia 1nais o u 1ncnos 
pronunci;,do. · 
J :-.. Guilherme P ison (6S) nas minuciosas inves-
tigações rncdico-sanitarias a que se en tregara 
entre nós, a clla se referiu cm 1648, de screven-
do-a sob o nome de "üppilatio", designação la-
tina do ter n1 0 ''o~)ilaçf'io", synonyn1ia de "fria l-
d ac!e", palavra esta que d isputava as preferen-
cias cio n 1lgo para appe ll idar a doença afro-bra-
s ile ira. 
Eu nunca t ive conhecimento de enfermidade 
que possuísse maior o u, 111es1110, t ant a fa r tura 
de nomes pa ra designa i-a. F ria ldade, opi!;,çã,o, 
cansaço, inchação, a rnarell,io, cac liexia aírican~ 
e u ns qua nt os OL1 tros te rmos populares eram de-
nomin ações que lhe da varn. baseados quasi so-
mente 1111111 syP1pt o111a o u nout ro, obser vados nns 
victi 1'1a clos pur esta impl ican t issim;i doença, cujos 
portadores :tinda cs tigniat i.:-.avam co111 os nomC5 
de "opaclos" , "empalan1aclos" ou ":,111 arellos el e 
í. oyanna " , ult imo appc!liclo este de fr equen te 
uso. até pouco t empo, na cidade do R ecife. 
Doença sobretudo pecu liar ao povo ba ixo. aos 
" ~cn1 sapéltos", :1.os traha lhaclorcs r 11r:1c~. noc; 
plantado res de canna de assucar, é e li:L 111 11 ito 
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ma:.s irC'quent c n os l1omcns que n:is m11Ihcre.;;. 
Tsto deYido a n1 es ás cond ições ele Yid:i 011 . mc-
ihPr. á profissão exercida pelos homens, (1ue :i 
ou t ro qt1alqu er mot iYo . 
. '\ ccir " pallida " da pellc cios brancos 011 "fula " 
clns pre tos e ra 11 111 dos primeiros snn pto111as que 
se observa ,·a cm toda a super fície do corpo. 
Esta a n emia que se no ta no t cgumcn to, se 
esfcncle aos lahios. ás ~cngivas, á mucosa da 
bncca. ás cnnjunc t iYas e ,, face interna elas pnl -
pcbras. Tudo fi ca csbranq11icado. csmacciclo, 
cnmn q11c desprovido el e g Jo:rnlns Ycnn clhos. 
Sen tem os doentes extrema fraqueza, ca nsa-
ço. fadig·a ao incnor csf0 rço, c! ,·spn éa mais ou 
11 H'n1, c.., f;i,t;g-an lc e 11111a lrrcsisti, ·d von tade de 
.. não fazer nada". de fica r -se por a hi rlei1aclo, 
prc-.~n icn!--:1111<:nt e. ou pnr fnrc:i. ele 1m1:1 rpiasi pa-
r ;ii_1·sia cios m11sc11los da !nr.omoção de qt•e. i1s 
vc7..e~. ~e .scntc1n :1.connnl! tticlos. 
Scrn cncrg-ia. scin v0nt.1.de. con~crvanc.ln-se:: acn-
corado 011 r·ecostado sobr e qn:tlq 11c r objccto, viYe 
sc'smanclo. somnolcnto, t riste . clcsanintado. 
Pouco a pouco se v:tc cleb11xanclo neste incl i-
vid110 0 ty p0 cl:tssico do " J cca -T atú ". tã o bem 
dc.,crip to por J\T on tcíro Lohn to . que npcnas se 
c~q11 cccu de {úcali., :i. r, cc,111 cx:ict ldã.o e pnr;1 di-
rnin 11i r rn11 t~n1 n a rcsnonsah ilidade de no,;s::s 
ll'rra;-;. 1 • ~c..·:1 hl'rçc1 el e ~H·l~c111. 
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Com effeito, este "Jeca" não seria absoluta-
mente o representante do nos so sertanejo ou do 
nosso matuto. si o mal trazido elo con t inente ne-
grn não se tivesse nc lle introcluzido, inckmcnte-
mente, pcb ig-norancia e pelo <l cscui<lo dos colo-
nisadores. 
E o HJcca' ', pelas contingc:ncias do destino, vae 
percorrendo a sua triste o<lys.,éa a se queixar de 
d ôrcs de cabeça, cl úrc:,; 11 0 c:..t o1 11:1g-o. nas costas. 
no peito, nos ton:o;.i;cJos e nas juntas e.:, " pour 
cause", tornando-se indolente como clle só. 
O apparclh o circtJ latorio sente-se abalado nas 
suas funcções. Pa :pitações mais on menos fortes , 
inco,rnnorlam , a lodos os inst antes, o "npi lado'' 
qnc , para sua maior desdita, deixa pe rceber, peb 
escuta, um ruido particular - antes um sopro <lc 
" ctJrrup io" (que o prop r io doente ouve ~ttando 
con1pri111c rnna de soa~ grossas a rt cfias . coino a 
carotida), cl ando- lhc a im pressão ele g-r:ive com-
promettímcnto cio n rgão centra l da circul:içiio. 
"Ruido" ;t tordoa dor, acahn111han te, de met ter 
medo (1 sua víctima ... , "do Diabo"! 
Par:i maior desconfo r to e desan im o, o doente 
sente-se cheio de clesarr:tnjos para o lado do seu 
a pparelho digestivo: - diarrhé::i ou prisão <lc 
,·entre, nause:is, vomitos, falta de appct ite, hor-
ro r lllCsmo a ce rt os alimentos que tanto o dc-
\· ian1 encantar. e ,·ontadc cx tra\'aga ntc de se 
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u lil isar de subst:i.ncias tacs como cabcllos , car-
vão, pedaços el e pannu e arg-ilb ou terra. 
Dahi se lh e g-ruelar mai, um ap pd lido: - "Pa-
pa-terra•·. 
Não parou ahi a praga ele cognomes pa ra se-
melhante doença. Outros sobrevie ram, com o de-
correr dos an11u::. : - "gcophagia", "chlorosc do 
Egyplo", "<locn ça <lo coração dos negros'\ "pa-
ni-gltau'", "·1n:Lzamorra"~ "candcl illas ~' e ''l-lypo-
h cn;i:L intcrtropic:il ''. 
E sta ult ima dcno 111i nação lhe foi <la <la, ali:is 
impropria111e1Jt e, pelo cmcrito Conselheiro D r. 
J osé: :\lartins da Costa J obim, cm traba lho pu-
bl icado em 183 5 ( W). 
Diz o Dr. Theodt>ro La.~gaanl (º) que foi este 
e1ni1a:11l c mestre (]u cn1 pri111ci ro. n o Brasi l, ioca-
Jis ou a sing11la r doença "d cscrc,·c11<lo-a con1 o t: t-
l<:nto esp ecial cp.1c o d ist ingue conto o b:,;crvaJor 
perspicaz. debaixo da denominaçã o de " H ypo_-
hcrnia "I ntertropica l". 
J\ li:',s, cles clc 1831, in íorma-nos Austregesi -
lo (7 1), que o dis tinc to professor iniciou os seus 
(69) José 1fa:- tins <la Cosl.,. Johini - Sof,rr as molcsti11J rJlh' 
mai.f offlif1,:m ,u clos.-:,·.s fof)rrs ,. ,, N.io de Janeiro. D iscuno da 
Soe. <k· ~t c<l . <lo l< i,) de J:i.nci ro; JSJS. 
(70) O r. Thc:ocloro L"ln~,a::: :i. ;1rd - O br:\ cit.1da . 
( 71) Dr. Autonio A ustn·gc:-ilo - .rhik.~-/cl.tlnmo.h' . No livro ; 
''Em commt;111or::c;Jo do Cl.:ntcn:::irio do Ensino ~lcdico". Rio de 
Jam·iro; 1903. 
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estudos sob r e a an tig-a "Fri;ilrlade" . Acrcclita 1·a 
o ill11st r c m edico (Jlle a dnc11ç:t fosse o apanagio 
cJ ;1 cl yscrasi ;1 sa11~·.u i11 ca "co n scq11cn t c a 1na11 s tr:"l.-
tos al imenta res , :-;ohrctndo lll) cle.11 1en l() scn· il ' '. 
Devido a semelhante 1norln de considerar a 
d oença foi que o Conselhe iro J o hi111 chrismon-a 
pe lo no111e ele "l-Iypohe111i:t Tn tc r tropic:d", nome 
este que, clt·\·iclo no grancl c prestigio de q11en1 o 
propoz, foi o fficial111cntc ad<>ptarln cm n "ss:ts Fa-
cnld:irles rle 11 1 l'<licina eh l~ ;ihia e Rio. cl ur:tnte 
prolong-:iclos annos, e que S<Í u lt i111 :unc 11t e f, 1i 
,,l,a ndo nado. 
Jus ta m e nt e ahand nnado. pela im p rnpriccla ck 
evidente da cxprr~s:ín, como terei <Jcc:1..:. i:io d l 
cl cn HHISl r :1r 111:1is arl!;1nl c. 
N a r ccn11~li? 1.1i(~" hi...:\nric:t d <·1.;f:1 clnrnça é rie 
toda a _iu.sti,a lc nd i:·:,r n 11011,e 1:tnre., rlo do Dr. 
S onz:t Cn~l:1. r. d e 11111 l''\\c ll cntc trahallio (J!1C 
cllc puhlicnn ~ohn• "c:1chc:-:ia r1:1h 1strc e orila-
c:fto". rcstahl'h:n .. ·n<lD" r1111c, ·!1n c!iniro e a au to-
~omia ·dvst;i 1111 i111;, enícrn 1idacl c ( 72). 
Snuxa Cost:1. cmhor: , 11:1q11dlc...·, tc1npos aincla 
não t ivesse ;i cslc:ir us ~c:1...:. cnnccitos as provas 
de laboratnrio, so11be p,·d,·i::1111cntc tr:ic;ir os li-
(72) f>r. Snuz:t Co~l;i - /ln O!'ifo(,i" r ,111 úd,·1m!a rn /llP 1111r 
lr.fli,1 1h;li11r1t, do Cod1,·x u, f"h11/11.ú1 ,. 1 ,1 111f' f 1·ti1111, ·11r .~ u:i lrprndn1tt 
do m ios11w f>a/uslr<' ; in G :1 ?l·la .\lei:il.'.: t. l\i,1 ck J:11n:iru; JSú2. 
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1,1ilcs d.is dna, doen ças, fazendo com scgnrnnça 
o di .1g-nos1ico dii ferc ncial, entre u ma e outra . 
Os annos for;11ll se passa ndo e com cllcs cada 
vez n1;1is se a. per fo:ço;l\' (1111 o.s conh ec imentos mc-
cliclls a respei to da Fria ldade, Opilação o u I-lypo-
hcrni:1 1 nt <.:ri r1Jpical. 
A clocuç:l, ;i frica11~ em sua origem, íoi se alas-
tra11cl11 todu o dia, de 1110clo q11e, no fim de algutn 
t en11w. por Ioda .1 parte casos e mais casos eram 
ohs<:n·;iclos, indo despertando, prng-rcssi,·amcntc, 
ni:,is int eresse aos scicn tis tas e aos pcsquisa -
clnn.::s. 
Rc,t1 ll ou d isso (]l!C, c 111 1838. Dnbini, c111 l.l i-
lãn, dc,cobri ssc, 11 11m docn1 e hospi1a li sado, u m 
,·,· n 11,, intcs l in ;il, o <jt1al , c1n IS ~.1. cl lc dct1 a cn -
11liece:· c,J1110 o ""a11 k rios to1110 cluodcnal''. Dado 
o ~tl:trille, por toda :1 par t e, c:; t c ncm:itoicle c<.1 -
mc,ot1 ;i se r procttr:LC!o <: j:í cm 18~6 Prnnncr o 
cncontr:1va 110 Egypto e Griesinger no Cairo, cm 
1852. 
Snmcnte cncnnt r:ido. é um n1ndo muito ir:i.co 
ele nn liciar a cmpolg:rn tc descoberta . Vcriíicou-
sc q11c "111 11 qi,:1 r1 0 ,h pop11 iaç;io d o Eg-y pto es-
ta,·a ' ' infestada pelo paras ito. d izendo mesmo C. 
1\1.ithis e i\f. Lcgcr (7.i) q11c. na Africa "os p;i -
(i.l) C. \ f ;1 1his ct ~I. Lri::rr: D is:,il,1,i1io11 !/l'dt,mphiqu,·, í: f., _ 
t(lir,· 11arun·II,· , l·i,•!1111i,· tfr.f n11!;y/(l.t/,,,,1es. l.r .m119 ,frm.r l'md,·y-
fr•sto111in .(,'. l':1:-i5; 191.1. 
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rasi Los fo ran1 sempre cncon t r:td c1:-- c.-111 tü<las as 
loc:ilid:1clcs cm q nc se os procuraram " . 
Descober ta na E nrop:1 a o ri ~l! ln \'C rminotica 
<la antig-a HF r iald:uk " , ;-ig-n ra. c~m jn .;; t ificacb ra~ 
zfio, poclen d o se r dcnrnnina<la H;u1kylosto1nosc ", 
n ão f ora111 scnfin uns pnncns annns ckpois que t acs 
ne n1atoicks intcst inacs pudc r:u n ser invc~tigadns 
n o g r;1si l e ist0 p tl:-1 111:iis forte tbs r;1zt1es: n;io 
t in 11 a 111os aind;t quc111 us sonhcssc pn.1t.:11 rar. 
1\ si;in1, son1t.: 11 t c t·111 1866 ta1.:s <::-:tud os foram 
pr<1ficic11lc·rncnte rc:dis aclos n:i r.:,hi:1 pelo Dr. 
Ott o \ Vncl ll' rer qt1e fez pt1bl ica r . n:1 q1tellc a11110 
111 csmn. o r esult ado de su:i~ ro n :itosi:-: . ..; in 1a:,;. pc.:.-
<J11 isa., (74). 
O s cs t1t<los deste prec la ro 111c<lir/'\ :tllcm:in. que 
]H)r nHtilns ~1111H1:; clinicou na cirl;1dt· (h: .S:11'-:ulor, 
~ã o ele 11 1n i:w:-;tin1;l\·l'l \·;(!1,r c c11t1:.,titllcll1, como 
con ccit 11:i 1\ u3l rq,!c~iJo, " nn, ma !'"(O .'-:t licntc na 
h i-.: tnri:i da "uncinarinsc·' 11n l~r:1~il". 
O 11<·t11a t oi<lc. :1:-s in1 cncnnt r:Hlo. ct;i pcq11cno 
(·t11 t: 1n 1:i 11 h r1, cylinclricn. 111t1ito e.,pc"sn <':11 co111-
1>ri1111.·ntn. IC\'C t11c11tc ;u lc lµ:açadn p:lr:l a Ír l' !l lc, 
<I c cc·, r c~ h ranquiçacla 011 rn:,.cn 1nais 011 1ncn0s 
c;.rrq.ta clo. ha hi ta n d<1 h:1hitu ;i lmc n tc u dnudc no, 
( i4) r>r. Ottn \\' t1rhnc.:r - Sof•r1· ,, 1111 •!.·flirr ~·,,lr,nrmo:'( 
d ,· 11 11111 i,1111lu 11f·,luc,;,, "'' i't111.~11(n; i11 c;:11.,1., 7't1·clica d~ Hahi::i; 
]8(i()•J l-l67. 
/101:':\ 'Ç,I:; .-IF/UCJ,\'AS AO BRASIL 95 
1;:n, poclcnclo ser encontrado cm qt1,dqucr tracto 
inkstinal. 
P ensou-se durante algum tempo <Jl!C o anky-
lostomo era hcmn topha~o provoca ndo, po r isso, 
a anemia do sct1 hospedei ro. Looss mos trou, po-
r em . <]l!C cllc se nt1 t rc, antes da mucosa in test inal 
c!o 111csn10 do ciuc do !-:u1gnc. 
Ohscrv.1\'a-sc, pnr is :,;.o , <"ro~õcs desta 11wc1)Sn 
cxrnl:uiclo sangue que m:ds :lbuncl:1 n tc se tor 11:1 \·a 
pela, 5llbst;mcias anti -coa~nlantcs sec retadas 
pr1n, ennc. grudado fortcmcntt..\ pela sua cxtrc-
1111<!:tclc b11cc:-d. a estas erosões intcstin:ic:; . 
.-\íl contr;1rin do tricor.cph;dn. elo a~c:1.rl s e do 
oxy11 r io, o a 11 tylo :; tomo peneira no org-;1 11 is1110 
cn1 ,.:~t:ido lan-:Lrio, quando aquellc:-- outros o fa-
2cn1 (·111 e.:staclo ele oyn:,;. 
Es t;i-. br,·.1.~ infcst:Hn o org-;!Tli . ..:.1110 por trcs 
vins dificrcntcs : })1Jccal . rcspirntor ia e cpiclcrmi-
c:1.. ~cn dc, c~ta olt im;i a 111;1i~ cn1nn1111n e :1 n1ais 
impc1rl:111lc dcllas. 
:\ JH' net r:iç,10 por ,·ia bucca l c,t :'i ,lepc:1Clcntc 
d.1~ n1:lr,s. ,11_i:-is cn1 tcr r,1s onde por ,·cnlt1ra cxi ., -
ta111 l':-':l" 1:-i r,·as: de ;1~uas cnn t;11 nin,ltla~ O\l de 
ob.iccto, st1_ios ]cyacl os ;1 bocca. 
~c.slcs c; 1:,o::()s ;i.s bn·:1~ pcnctr:-i.m na nH1cosa 
C!',oph ag-ian,1: atr:1\·c ss.;1111 :l p:ircdc cl c5tc orgã 1); 
p:1...;:,,:.;L111 :1n .:;.ysl{·ma circ·ubtorín e depois v:ío per-
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cor r t· r o 111es111u cyclu das lal'\'a s que pene t ram 
por \'ia cn tanea . 
f:s ta se íaz de inn modo mnito cur ioso. , \ s lar-
""' cin con tacto com a pclle pe rde m sua cnt icula; 
p:issam a t ra n:s dus fol icn lo,; pil osos ou llleS!l!o 
c11 1 um p nto qualquer <la epiderme, produzindo 
t1111a irri taçfLo 1n uito fugaz on unia <lcrmitc pru-
rig inosa. G a 11h a111, cn:Iio1 pnr ínt crm e<l io dos 
ly1npha tico s ou dos \';1.'i •""S sang11i11co"i. o <."oraç;·10 
di reito e a pcqncna cirrn laç;''to. pas~a:ido, por ci-
fraçiirJ. drJs c.1pila rcs do pnl111,10 ao.; a h·col,.is pul-
lllunarcs, e provocando, c1n sua passagcn,, m11a 
hronchi te capila r . 1\tti ng-e111 as vias resp irato-
rias: sobem :io long-o da t rachéa : pene t ram no 
c,op'.1a!1:o e cac1n no i 1tc.c:.tino. 
pcnetraç ;lO pcb ,· ia respirct tor ia é nmi to 
111a is rar:t e 11n1i lo 111c110s i:1 tcr cssan tc: as b r\'as, 
trazidas pcln~ n .:ntns . JH.: 11c l ré1111 nas via s rc spi-
r;ttori;1s; clah i g:1nh:1 111 o tubç, digcsti\·o, dire~ 
cla111 ~n tc. on depois ele passarem 11a tf,rre n lc cir-
cu la loria. 
Dc:,;cohl'r to 11 gcrm cll 110::. ck11,: n tcs pnrt adores 
<lo:- dis turb ios prnynr:iclos pch ºFria i<l acll• "". 11cm 
pur i:;t,.) ficnn dt·:,; •J .,_. Jugo as:--1: :ll: tcl u. dcfiniti \·a· 
mt·n te, qual i t C":tu :-.;1 p n 1\·oc:1clnr:\ <.lclk::-:. . 
:\ l ::itn i; 111edic11:-- . i11·1,nid,1::. dns velhos prccon-
cci t i i:-:. L':iCt)l.istico:-i . :~:11) d:1\·a111 o clc\·iclo \·; dor á 
dc_.; ...-.~·bt,.'rta, ~(:rc<.! i t:u1d1J qtH' a pre . ..;1..•11c;1 cla 1111cl · 
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lcs ,·crmes, nos in te st inos elas pessoas doentes, 
eram an tes o cfíc ito que a causa da doença. 
Qua ndo muito. uma complicaçüo. 
ltnaginc-sc qu e a té o g rande, o ino lvidavc l 
professor D r. T or res H omem, o maior vnlto da 
11 1cd icina b rasi lei ra do seu t empo, ainda cm 1884 
combatia o pape l c tiolog-ico d o a nky los tomo na 
producção da " Frialdade" ! (75). 
E o Dr. Anisio Circundes de Carvalho, cm sua 
thesc de concurso, que lhe deu entrada na Fa-
c,i]cladc de J\fcdicina da Bahia como professor, 
tan1hc m se insurgiu contra a idéa de se t1t tríbuír 
ao ;rnkylostomo a responsabilidade do apparcci-
111cnto da opilação. Is to cm 1888! (76). 
F elizmen t e a ava la nche dus que ·cs t ncla ra m 
mais a Íun clo o empolgan te assum pto a volumou-
se ao extremo, <le modo que não h0uve diq11e ca r-
rancista que pudesse res is tir ás icléas no va s e 
saturadas de verdade: não existindo mais. actual-
mcnte, quem desconheça estas noções de parasi-
tolog-ia medica . 
.-\ descoberta do anky lostomo n.'io bas tou, po-
rem. para esclarecer turb a ques t ão etiologica 
da ,·clh:i clocnça .. i\lguma coisa havia ainda a 
(75) Torres Homem - LiçÕC'S ác Clinica .lli-dica; z.• vo l. 
Art , Otifa(iio, lc11cor)'lc mü1. Rio de J::inciro; 188-t 
(i6) Dr. Anisio Circundes de Carvalho - Auw1ia troti.al. 
The:-c de çoncuno. ll:i.hia. 1SS8. 
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investigar p:1ra ser cxg-ollado complet a mente o 
assun1pto. 
Foi clis to que se ;ncun1biu, da 111a11c ir:1 a 1n~li5 
in tercssa rll'c, o eminente Dr. Adolpho Lutz, cm 
1888, (77) verificando a dupliciclaclc dos ankylos-
lomús p roduclores da opilaç;io: - n ank,· lns tomo 
d escoberto por Dubini <.: que t e,·c o s,;brenomc 
de "d11oclcnal '' e um 011tro por cllc a ntc,·isto e 
qnc. <kpni, . cm 1902, S tilks (i~) c1cserC\'eu sob 
o 11on1c ele "tH.:cator :unericano''. 
Que foi o nosso pa t rici0 quem pr imeiro ,·i11 o 
novo p:-trasito, nf10 resta :1 n1cnor duvicb. e isto 
mesmo affirma L ooss qua ncln diz q ue "l .u t7., cm 
lSSS. Yiu que os ankylostomos elo 1"\rasil cra111 
<1cspr0,·iclos cios dent es car actc ris ticos ela capsub 
buccal ". 
T a l a ff:rma t iva, porem, n,io climinuc o me-
ritll d e Stilles que foi q11c111 est:,bclcccu . ,lc facto, 
os carac.:krc~ difft:rc11ciacs , entre os clois Ycrmcs. 
A descober ta <lesta cluplici rh<le ele vermes pro-
<lu zi11do ambos. i;idiffrr cntc1nc11le, a m esma 
doença. foi ele um ,·a lor exlrao rclina rio no ponto 
ele vis ta cm que en v enho collocando o 111, 11 
estudo . 
(ii) Dr. A<lo1p!10 Lutz - O f>{' ilcl ((io 1111 l1 }f'Ol1n11in i11ftf· 
trf1fir(II r .mn t1ri.,11·m n11 f1 mrl:·yln.d(11110 tlar(lffrtta/ e a (ll!k)·loJI~· 
111i11.v. J..: in 1k J:tnciro: 1SS8. 
(78) Stilc!- : B11 IL H yt..t. L:ih. U . ~ . T'ubl. Hc:tlt ;ut<l .\11r. 
H o•p. Scrv. 11." 10, \Vashing:~on. Fcv ., 1903. 
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Elia esclarece de um modo definitivo, a geo-
graphia medica do m a l, com os mais solidas fun-
damentos, estabelecendo cla ramente a origem 
africana da "Fr ialdade" e a sua subsequent e im-
portação para o Brasi l. 
Dos dois nematoides, um é r cconhcci(lamente 
de origem curopéa ; o outro teve o seu berço nas 
terras a fricanas. 
O verme do cont inente branco, vivendo num 
cl ima fr io, n un,a atmosµhcra confinada, num 
n1cio quasi <lcsr>rovicio de ar oxygcnado e se111 
nenhum a res t ea d e luz solar, nutrindo-se com a 
Ia ma pt1 t r ida existente no interior das minas e 
dos runneis. habi tuou-se a es tes meios m alsãos 
e dcleterios . a os espaços acanhados e cheios de 
:t n i ra e tno<.:i<lades. 
Pelas conti ngencias do meio, elle adqui r iu c;i-
ract crc:- morph ologicos e habitas de agachamen-
tos e el e curvaturas; e, nüo se i si por es tas cir-
cumst:incias, cha mam-n'o os entomologistas -
o "bc.::ca encurv:tda", tra el ncção, a o ;,é ela lct tra 
e ..: l y 1noiogica , <ln seu 110111c g rego - "ankylos-
tom;;c ". 
O verme do con tinente negro, ao contrario. 
tem ;, vida rega lada <los que ha bitam os espaços 
livres e eternamente banhados pe lo sol a rden te 
elas regiões tropicaes, 
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V ive sob o solo humido dos campos, esprei-
tando avidam ente os incautos que perambubI11 
ou moLirejam, de conti nuo, nos seus estafantes 
trabalhos, e os a tacam rijamente e a todos os 
instantes, assalta ndo-lhes a saudc e a prnpria 
vida. 
Dcn ominam-n'o, por sem elhantes ieitos. com 
certc7.a, os enton10Iogistas - "assass inos" ou 
"matadores", tra<lucção, litteral e etynH>logica. 
do seu nome scicn t iíico - "nec;i tor" . 
Le Dantec entende, niio com muita razão, qee 
estes dois nematoicles, que quasi só se dist in-
guem um do outro pelos seus caracter es cst,u· 
cturaes, produzem duas doenças semelh:rntc;, 
mas não perfeitamente eguaes, apresen tando 
cada u ma dcl b s pequenos symptomas que lhes 
são peculia res. 
1\ ,·ista destas ligeiras differenc;as , cllc chama 
á primeira dclb~ "ankylostornose", provocadora 
d;i. "an emÍJ. elos mineiros", e á seg-unda "ncc:i.-
torose", procluctora da "anemia intertropical". 
Não entro a C:i scttt ir estas wbtilezas nosolo-
gicas que poclerão ser de g rande in teresse parn o; 
eruditos esminc;ador es cios "pequenos nadas" 
da pa thologia, preferindo fica r nnm ponto de 
vista mais Jato, encarando os parasites e os seu; 
dis turhios de hospedes impor tunes do nosso or-
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g ,111is i:1c,, na s suas linhas gcra cs e no seu aspecto 
propr iamen te sanita r io. . 
O a nkylos tomo, nascido na Europa, alastrou-
se, depois, por toda a .'\ s ia, ex istindo cm reclu-
zid issimns proporções no nordeste a fricano. 
ü necalur, impropriamen te chnmado a mer i-
cano, t eve a sua origem na i\ frica. Ahi cllc é 
alrn11da111i, si1110 e Ctll profus,io podemos cncon-
1 ral-u nas suas cos tas occidcn tacs e mcridionaes. 
Dcs tcs pontos foi clle levado para o conti-
111:n tc n111cricano. inclusive o .Brc1sil onde, si não 
é o 11n icn enc.c,11t~a <lo nos indivi<luos "c111pa la ina-
clos'\ com ccrtc%.1. o ser;\ cm propor çt'io inca lcula-
\' dlllcn te ma ior que o ankylostomo cluodcnal. 
lmpnr t;ic!o c111 nosso paiz. cllc logo encon t rou 
11111 "halJit a t ·, de pri111c ira ordcn1, proliicrando cm 
11 0 :-'. ~a :,; tciTas ele 11111 n1oclo 111:tcahr a1ncn tc pro-
<l i;.!'iosn e infcst.inclo_. cm certas regiões, qu:1s i 
111'1:i ·· .. qa pc1p t1lacão desca lça. 

VIII 
FRIALDADE, ANEM IA TROPICAL 
Foi. por muito tempo, crenç.1 arraig-acla no es-
pírito ele muitos t ropicalis ta s de nomeada que, 
nos paizcs de clima quente. os seus habitantes 
t i11ba111 ui,1a t axa muito rcd11zicb de globulos 
,·crmclhos e de hemoglobina e. cm con trapos ição, 
11111 numero g-loha 1 ckvaclo de k ttcocytos. 
I-Jaycria , a ssim, inconcussamcntc. uma anemia 
physiologica nos trop icos. Seus habi tantes po-
<lcriam apresentar 11ma a11 ernia e,;sencial ou i<lio-
pathica. 
Dominados por estas idéas os a utores, m esmo 
os 111c11os ;1raixonados, si ni"to as gc11crali sa va1n a: 
todos os habi,,1ntcs. csternliam-n'as, pelo menos, 
a os colonos europeus. sem excepção. 
i\{. L e~er, por exemplo, entendia que "de,·c-
111 ()~ ad1ni~í ir sc1n c1nb:irg o, a cx ist cncia de unta 
anc111i:i tropical idiopa thica. deba ixo tia acção cli -
1·ccta cl"s fa ctnrcs climaticus''. accrescen ta 11do, 
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pouco adi:,ntc, q tt c os colonos ott os immigrados 
para os paizes tropica cs necess itam " sofire r a 
in1preg-naçflo do clim;i , in<ligcnisar-sc para 1nc· 
lhor se a<laptarcm ao 11 0,·o meio" (79) . 
J\. Layct, por s11a vez, scntcnci:Lva que "a 
an em ia d e origem puramente climatica é, pelas 
n1inl1as proprias ohsl!r\·acões . inncgavcl. El!a é 
a reg ra. e as pesquisas henntimetricas nã o tar-
dar;to a clct crm ina1·-lh c, sem du vida, o ,·c rda<lciro 
caract er " (SO). 
LaYcr:n1. c ita do por \ Vu rt z e Thi rn 11x. ainda 
mais inci sivo. a fi inna que "as pessoas qttc ha bi-
tarn os paizcs quen tes se anctni:1111, cm gera l. no 
fim de a lg 11111 tc1:1po; an emia de marcha len ta, 
sobrevin da de poi, de a lguns mczes de es t:icla na, 
coloni:is e neccssitan rl o imper iosa mente o repa-
tri:imcnto'" (81 ). 
Scg-uncl o uns :tuto res, a hypc rl cucocytosc, bem 
com o a h cm:ici:ição. observadas no sa ngue do; 
habitnntcs el as regiões t ropicaes, era m 'devidas 
ú menor oxygcnis:iç:io do sang11e pelo re lativo 
aba ixnme nlo ela press;10 atmosph erica. 
P or sua vez, ontros physiologistas acredita· 
vam fJlte n clcfieicnci:t dos g lobulos vermelhos era 
(79 ) M. L .:~cr - Ancmifl trotiro l ; in Enk rmitl:uln <l c lo; 
p:iizcs c :1 fü los. lJ;ircclonl; 1934. 
(80) :\. L;iyct - /. r dimnt i11tr rt rof ical; in lt \·ro L:-i c.:in!( 
dcs Europl·~11s enlrc k~ trop:que~. Pari~; 1906. 
(81) V•/urtz 1:t Thir1111x - Obra cit.i<.b .. 
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de,·icl a , antes ao a lt o quociente de h umidade a t -
m ospbcrica cm virtude ela qual a cvapor:ição 
cu t;u1ca, assim como a e:xalaçcio pulmonar, scn-
t ia111-,c dcp rin1icl.ts. aponcaclas. clctern1inando, 
taes obs tarn los . uma vereladc ira re tenção ela par-
te scros;1 do san g-u~. cuja marcha liquida ainda 
m:tis se exagera'"ª pck, nso i111111oclcracln de be-
bidas de naturezas varias, or iundo de uma sen-
sa ç:in ele sêelc. tanto ma is acn1s:1da quanto 111.iior 
se 111anifc,tava a sccre,,-,o ,ucloral. pro,·ocando 
tudo isto umn \·cnbdcir,'t hYdrcmi:t. 
T acs opini,~,cs, pa ri ilhada~ c111!>0ra pelos mais 
JH•tavcis physio-pathologíst :i.s dos paize~ cun:-
peus . não se achavam. effcctiva rncn t c. estriba -
da ." cm obscn·;lç Õcs rcg-ular1ncn 1c fe itas 0:1 l'"' 
est11dns prat icos nntcri<,tTncntl' realisados c1n in-
di ,·idlius rigido::;, e. as~ i1 11. este fa lso conceito ycm 
sendo. de :dgu111 tempo a c:;ta p:i.rtc, contc::..tado 
com cle111cn los elo mais subiclo valor. J> Clos expe-
rimentalistas brasil eiros. 
Os tropicalista, rnropens d iziam qne 111na tc:'1-
rcratur;i co11sta11tcmcnlc cle\·ad:i. e ,'\ccrcscicla ele 
t1rn.1 forte h111n,cbcle a t mospherica. observadas 
nos pai7.cs q;.1cntcs. clctcrminarian1 certa diífi-
culcb de no f11nccin11a11 1e11to ck diversos dos no, -
sos Prg-f,os. per t11rh:1 11ch,- l11c ~ :t .st,a acç,io pliy-
si0lngic.1 . 
Des te mocln. o fig-ado te ria el e g-.1,tar uma fc>r-
t e cló,e ele cner~ia. muito superior ftqn clla cpi,: 
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clh.: teria capacidade para di,]>cndcr; o baço, au-
xi liar do org:ío hcpatico, na:; ~ua::i va rias opcra-
çõc, biologicas; se estafar ia mais depressa e, por 
isto mesmo, se hypcrtrophiaria; a pdlc, a fim <le 
poder dar todo o seu rendimento, trabalharia de 
11111 modo cxh;wsti,·o e por clla se cxhudaria o 
suor em muito maior abundancia. 
A activi<latlc fnncciunal d,,, pulmões decres-
ceria c111 proporção not.tbilissima, de modo que, 
num mesmo csp,tço ele tempo, as <Juan tidades de 
oxygcnio e de :;az carbonico, inspirada~ ~ c:-.:.pi-
radas, se rcduziri;n11 <lL' un1a qnint:i. parte. 
J\ hcmato,c. fin;tlmcn te, se rctl11zir ia :1 propnr-
çõcs m ínimas. E: assi111, todo., es tes cl isturbio; 
f unccionac~ rcpl..'rcutiria n1 11<> • ..; orgáo:; }H .. :m.ito--
poct icos, rcstringindu as suas c,q1addatk:; <lc 
t1-abalho e constituindo, cn1 su:1 e:,sc11<.:ia, a ··;ml!-
n1ia tropic:il iclinpathica". 
l'arti<lari<> ckci:l:tl,, desta m:111cira de cons;-
dcrar o in tcrcss:,nlc pruhh.:111:i . . \laurcl tii.?) cm 
si 1ncsn10 pn,c11n,11 <k1111>11~trar, praticarnei1 Lc. ~ 
cxi:; tcncia ck ..sta ~•anc1nia tro11ical'' s,:111 doença. 
P ara isto ic, i:llc proprio a cont:t).;Clll c.lc seus 
~Juln;h,;:, \·l:n11dh v;'\ . :i;it<!:-i cll· :;:1?1ir· da Fr~~ r:ç,'?, 
~ncon tra11<lo a rc;-;p4.;itaYcl ci fra de --cinco mi· 
lh l11..:::>" para 11111 1nillin1et ro c uhicú do rubro d.:· 
IIH.'.lll(). 
( 82) ~burd - O hr.1. ô::11la . 
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Trcs meze, depois de uma estada na Cochin-
china, onde al iáts sempre gosou exccllcnte sau dc, 
no\'O cxa ,nc reali s:i<lo no seu sangue , revelou u1na 
considcravcl reducção na taxa <l;,s hematias , que 
baixa rnm p:ira Ires e m eio milhões. 
Como con scqucncia <lc todos estes "clcficits". 
o hab itante das regiões tropicacs sen tir- se-ia en-
lang 11cci<lo, prcg 11iço so, apa tliico, in t1 olcntc . E 
so111t.;n tc nn1 rc.::n~cclio, hcroi c.:o e in fallivcl. dcvc-
ri;i ~c r tenta.do para re st aur;1r-l i1c as energ ias e 
rcs t itt1 ir- lhe as forças : - o r l'gr1.:sso im nicdia i o 
ao frigido ou temperado paiz de onde viera. 
Ora, tu<ln isto pode esta r muito ce rto, muito 
di rei to para o eu ropeu que fo r para a Cochi11-
chi11~1. 1-'orc1ue p:1ra o Dr.'! -.i l, tanto o que inu11i-
grü t1 , co1110 o c1u<.; aqui 11:i.scc u. n:"to cslú sn jcilu, 
idi ci pa th ira111l.:ll l l.'. a es tas i11ck111cndas nu con-
tr:it cmpos. 
S ua ta x a li c ma t i111L:trica o u s ua curYa 1euco-
cy t;ir ia som ent e 5oilrcr:'t ;iltcraç:,o s i cll c não 
pud er uu 11:"iu :; 011bt.:r preca ,·cr-s c:: contra O:i 111alcs 
c11dc1nic.t1.' 0\1 ,.: pidcn1icos , por vcntur;1 aqui ex is-
tentes pcl:t n,,ssa i111 pn,vidc ncia ou pcb nossa 
ignor :-inci:t. 
,\ ta:-;.a 11on11:t! dc1s globulos vcn 1ll.:lhos para 
u11 1 1níl li 11 1t. :.trv c11 bicu de sangue é, nos paizes c11-
ropct1 :-i. de qua tro a cinco 111ilhtic :; , sen d0 apenas 
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de seis n se te n1il o 111111,cro de k ttcoc\·to~ cm 
cgual volu111c ~an~uinco. ~ 
Pois b c111; estas n1c s 111a~ taxas. pcsqtti:..::i.clas 
c o111 todos os rignrcs tcchnicos . por 1ncclicus bra-
sileiros ela mel hor compc!cncia, furam enco ntra -
das no R io Grande cio S11 i pelo Dr, Arg-c111iro 
Chaves Galvão (83) , no R io tk J nnc iro pe lo Dr. 
Ezequie l Dias ( 8• ) e i\ligucl P crv ira (S.i) , na 
Ba hia pelos D rs. Ós\\'alrio [,'ci-rci,·a l'. :irhosn (iY>), 
P acifi co P ereira (~') e J. :'.. G. Frúc, (8B ). 
A~ui r lll T'crnami>t1co . omk c 11 111c tcnhn cn-
carrC'~·ado <l esta \·criíi caç:in . rlurante 111 t1itos 
annos , os nu111c ros cncon~r:ulo~ n:io desto:1 111 elos 
precedentes (S9). 
Si a C(-,r rubra nem sempre tin~c a pPll (' dos 
que h:1 l)it :!111 sob os t r npico s. i:-:tn. de n1odn :~lg-nm, 
é tu n ~i .!..!·11:1.l de "anc1n i,1. ". eh.· cmpnbrcci:11c11 t o dos 
g-loh 1110!-- ,·C"r nicf ho~. pois t '. lll tnrh ,s , ,~ inrliYidnos 
(RJ) ) )r . :\r;.:1.: n~iro Chavc:s G: tl>: :'to - Dt1 i, •1'1//a /i,·mo-lmio• 
c,·tn,·:'a ,r.i,·;1 ·11/ ,· 1,1 J',t1·:,, -.·ll,·,1n·. P"n" :\ 1 ·;.:n•: 1f)l?. 
· {84) Dr . Ezl·<111id D i:i .: · - 1/, ·mo/n/n.,fln ,1nn1:n/ Jt/'I Rin dr 
Jo 11ri1,•. ]~i r,: l1JOJ. 
(8S) Dr. 1fi~ucl P ('rC'ir:i. - /l ,• 11:a rnln!,in tmticnl. Rio, 1903. 
(Sf,) 1);, Ü.'-1\':t1rln F<.'rn:ir::t B:1rh,-, .,,1 - /:.c/111/n r!iuif" do 
sa11 r,,,,- ,: ,irmnl . c.rt,·cio/111,ut• 1!11 r:nl· i11. ll:1 h ;:i. : 1905 . 
. (Ri) Dr. P ;1c: ir ico Perei ra - S,w,111,· w, n aliia. P.:1h i:1; JÇ05 
(88 ) Dr . J. :\ . G. Fról·~ - f/ rm"diri.o w•.tf ico 1111s t r,1pico.t. Ri:>I 
19
'~·6,) Jlr, Oct a<i" de Fn·;ta , - /IM.s dr tm!•a/ha. R,d< 
1924 . .,/11,'/IIÍ1t tn, t ia /: Íll J,,rual de ~h·did11:1 <l ,· P ·· r:1 ;111Ó::,o. Rc · 
cif(' ; 1913. 
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examinados a taxa globular não se afas tava das 
raias da n orrnalicbclc. 
:\ pal!ide%, nc~l cs casos, é um simples pbcno-
mcno d e pigmcntaç;'to cutanca, pro,·ocado pelas 
ardcn tias e luminosidades dos raios solares. 
Estabelecendo, des te modo, clara e precisa-
n1e 11 tc, a inc~is tcncia de u111a "a11cn1ia physio-
l()g-i c.1. " entre nús, de un1 rebaixa1ncnto n::i taxa 
<l,..1 s l''.e1nc1Hl)S n.:ru1c.: Jhos do s.·\11g t1 e1 por cífcito 
11n ica n1cntc el e infl uencias elo cli,na. ci11 cro bater 
e11 1 uma outra claYe mui to decantada pelos (]Ue 
\·ivc1n a procla i11a r a indokncia, a preguiça, u 
rnal:rnclrism o elo nosso p0,·o <las mattas e (105 
:'.'>l'rtõcs. 
A in.iustiça aqni é tão i!..-\g-rantl! ~omo no cas0 
do hypohcmaciamento. 
Si exist issem a pparclhos pa ra ine<lir o grau d e 
capacidade physica e d;i :igilic!adc de cada um, de 
prompto poderíamos demons t rar, como no caso 
dos pscudo-ancmiaclos. ci11e o; europeus não leva-
riam va 11 tage111 aos ''nacio:1.1.cs sadio:; " <las nos-
sas caat ingas. 
Em in teressante trab;dho dos Drs . Ar thur 
Neiva c Bdis;,no Pcnna (9º) nós encont raremos 
a prnrn. inconcussa des te m eu asse r to. 
(90) Drs. ArtllU r l\"ci\·a e Dcl is:trio Pcn11:1 - Viaycm .<cic11li-
fi.-r1 ('r io 11nrtc da B rrl:ia, .tt,dnrstr d,· Perua111ln1co , 11,/ da Pir::1!,y 
e d<> 11 arte e .mi de (;11)'"=· rcal iJa dr, 110J a,mos d,: 191 5-1916, in 
1f1,:1:1l'ri :1.~ l, l :1:.t. O rn:d<lo Crnz. Rio: 1917. 
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Exalta11<10 as ri ja s qualitlacles do tnio varonil 
dos sertanejos, estes dois mcclicos i\lus t res assim 
se exprc~sara1n: 
"0 !ypo cio vaqueiro das rna t ingas é um sym-
bolo ele destreza. ele agilida<le, de força e de r c-
sislcncia. ~! ct tido cm suas vestes de couro, 
grande e pesado chapéo cio mesmo mate r ial , pre-
so por uma ba rbclb, \11 \'as de conro protegendo 
apenas o clc,r:,;.11 elas 1niín~. 111 n11 tado n1m1 cavallo 
n1agro 1 c-111 gera I pequeno. 111~1s adcstraclu na 111-
cta, c m plmhando 11111a g-uiada, co111 os pC::·~ mct ti-
dos t'lll tosca!-- -~caçan1bas " de 111adcir.1., clk entra 
pela c:1a li1wa ícchacla, in,ada de espinhos. ;1 pr"-
cur;t do h11i, l' c1H:011tra11do e.stc. toca-o e cerca-o, 
ora ab:1i,ancl,>-!'-C, ora clcs111ont~111tlo- sc rapida-
111<.'lltl' p;1r.1. :,;1..· :i \Tar ck uma cabeçada ntun g-allio 
q11c n;io o d('i:xa p:1s~;u· nc 111 1ncs1110 colb.do ao 
pcscoçP dn :1ni 1 11 al. c nnw t1lll felino. por en t re as 
111oit a s t rançadas, 1Htlll exercido pha!1tast ico de 
agilidade e ele r..:~islcnci~l. lc \'a c.1 ,·.iqueiro horas 
in l l· iras al e'.· ,\ornar<' boi, numa rnalh;1da, e leva-o, 
afinal, v<.:=nciclo. para o curral. 
E n tra na ln1 ntildc murada. retira a s v estes de 
co11rn, ton1a fr u~;il rcfciç:"io <lc carne de sol e 
farinha, cc111ta, na l urallnl'n tc, sc1n ;1f fcctaç;'io. a 
Jucla do ,lia. e d ori nc tranquilhmcn le p;1ra rcco-
1nccar 11 0 clia St'g-ttintc o desporto qu e n, ais dcs· 
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trcza, sangue frio e agilidade exige. de todo,; os 
que: conh cce111os." 
Gente desta tempera. forte e sadia, não pode 
ter rcclucçf,o alguma na sua taxa de g lobulos 
vermcllrns. 
lnicliz1 11en t e. porem. não é clclla que podemos 
constit u ir o grosso de nossa populnção. Mui to 
pelo n)ntra ril). a g-c111c!c n1aior ia dos nossos fi -
llws das caa tingas, c;us nosso, hom ens do campo, 
s::io carcom idos pelas docnç:1s que nos ex porta -
r:1m e á írcn l e das quacs cstaYam as nrnlcitns e 
a fri alcl.t<le, a lc111 de outr:1s infcs taçõe, , ·ermi-
nosas. e de varia:-; (: Sp irocl11.:t o~cs sanguincas. 
No caso pa rti cular da "Frialclade", que é a que 
1H)~ i 11l cn.:ssa nn mo111cnto, a "anc111ia" se ínsta l-
ln nr<1!.!n:.sS i\·~1111cn t e. 
Ell,; é clc:,· i<la. como se sabe, não somen te á 
snbt racç:ío d e uma qua ntid:ulc aprcc ia \'cl de san-
gue pt:lus numerosos parasitas que ddle se nu-
trc111, c111 par te. na 11111cosa elo in testino delgado, 
rolllo tambcm :1s septicemias, proYocadas p elas 
i110cu l. 1çôc.s n1ic robia11as, ícit:is por in tcr111cdio 
elos 11Ii lharc s de 1ieq11cn:1s ulceras produzidas pe-
las picad as <los an ky los t omos e, .cinda mais, e 
sobretudo. pc b r cabsorpç:ío, pela mucosa in les-
t inal. de um., to" ina 1I c11 1olysa ntc secretad a pe-
las gla ncl11Jas cephalicas dos parasitas, a qu:il 
produz a dc,;truiç;ío do, g-lobulos sanguíneos. 
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Esta anemia se tradttz pela palli<lez <las lllll· 
cosa . .:., n )stu 11 1ncillcnlú e cntunH:sci<lo e cclema 
<los m,1llcolos. Elia determina tambcm, ca 11,aç0, 
suf iocação, zumbi<lo dos om·itlos, vertigens e, 
n1csm0, syncopes. 
Josias de An<lra<le (9 1). íazcn<lo exames hcm~-
tologicos cm sangue de doentes acon11nctticlos 
desta Ycnni110.,1..'., n.:riiicou 1ttna di111int:ição con· 
sidera vcl na taxa do, seus g lob ulos ,·ermelhos, 
que b,1i:xaram a um 111!:hão ou n1cnos. cm con-
t ,·astc com a clévaç:ío do nu,nc~o rios leucocYtos. 
Eduar do Rah cl ln. mais p reciso no ,c11 ,·sL11do. 
diz que cnc<>n trnu n0~ npilaclos 0., car:tc lcrc~ g-e-
racs do !=ian;:rue das a 11cnlins chronic<.ts ~yn,ptO· 
ma t ica s (92) . 
Ilclisario Penna , o nosso g ra nde hy_~icnista, 
diz qu e "o g1:e ca ractcrisa a op:!;1ção é ;i anemia 
progrcs!iiva e perniciosa". accrescentan<lo <lepois, 
cheio ck espan to: " Ella clom:na todn o pa iz d~ 
norte a siil, de lé.ste :1 oéstc. anemiando mais de 
oitenta por cento ela popula çi'to rura l e segura· 
mente sc tcn a por cento da populaç:io to· 
tal" (93) . 
(91) Dr. Josi,1:. de Andrade - !lo11ntofogi11 fr(l /'Ít1'1: Th:~c 
dt.: s .. \v;:idt1:'. l:alii.,: 189! . 
( 1)2) Or. Ed:1:1rd,) R:'lhdfv - fl, ·111ntolo.11:"a t.fo n,10·/osf'JmDU. 
T hcsc du Hio 1k J:mC'irn : t0 0J. 
(93) Dr. Dd is.nio P 1.:1111::a - S 0 11co111o11n da Brasil; 2.• CC:i,10. 
Rio; 1923. 
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,\ R ockfel'cr Foundation, cujos rclevam~s ser-
viços prestados .~o Brasi l, em matcria de sa nea-
mento ru ral, não sei qu e c!e ,·aclas palavras deva 
CI11p rcg:1 r para cxa lt ;i l- os, nos inicios de :-; ua carn-
pan ha pro:1hylat ica , entr e nós. !cvan tou, por meio 
de exames sys tcma t ic:uncntc feitos, o mappa es-
t:it istico das no5sas verminoses. 
Foram setenta e sete mi l quatrocentos e trinta 
<, seis exam es de fczc., le vados a cffc it o cni ~h -
r;tnhão, Pcrnan1buco, J\bgoa:-;, Hahi:t, 1'.fina s Gc-
racs, Rio de Janei ro, Sa n ta Cat harina e Rio 
Grande do S11 l - comprchcnclenclo cento e cin-
cocnta localidades clificrcntcs. 
Nes te vu ltos,, n un1cro de pesquisas. vcr iíicou 
<.:st ;i hcnc111crita inst ituiçãn que, no\·cnta e dois 
pnr cen to elas pessoas examinarias apresenta vam 
ovos de vermes cm suas fezes. scn rlo rp1c cm 
sctcn t.~ por ccn to eles tas pes,oas encont raram 
os ovos de .111k vlnston1os, sós ott associados a 
,1111 011 mais hc l~1int hos (94). 
De:111L e <lcsk numero incalcnl:l\·cl de indivíd uos 
anemi ados c111 cúnscqt1cncia da, infesta ções pe-
los nc,~a toidcs, associados tant:,s vezes aos hel -
minthos , pa ra qnc nos illucli rmos com uma "ane -
mia csscnci :i l", att r ibuicla , falaciosa men te, aos 
cal11r cs t rnpicacs? 
(9-n Vick o~ murn:rO!,.tlS Hd.1t,1rios :rn1111acs que The J~JJck-
fd kr F11 u:11'.:1 1io11 ,·1::11 ;111bl:c:1n<lo desde 191 4. 
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A taxa percentual dos nossos g lobulos verme-
lhos e dos nossoõ leucocytos é, c:0mn a tempera-
tura 11orrnal do nosso.corpo, sempre a mesma -
qne r estejamos sob a acção dos climas tempe-
rados e frios ou dos climas quentes dos tropicos 
ou do equador. 
O que a reduzirá, com toda a certeza, será, 
en tre outros males, a "Frialdade". 
TX 
BICHO DA COSTA 
Alem da Corrupçiio do Bicho, da Bicha e do 
Bicho do pé, os escriptores dos tempos coloniacs 
se referiam, nas st1as chronicas attinentes a as-
sumptos medicos , a uma quarta doença malefi-
ciadora dos nossos primitivos habitantes, provo-
cada por um outro bicho: - o "Bicho da Costa". 
Es te decantado Bicho da Costa, que os pretos 
1I inas cos tumavam denominar, não sei porque 
mot ivo, "Subiá", era o nome popular do conhe-
cidissimo e quasi pre-historico nematoide - o 
"Dracunculo", pequena "serpente de fogo " , no 
dize r bíblico e que a lenda accusava de te r fe ito 
tanto mal aos Israelitas durante o seu tra jecto 
pelos deser tos africanos. 
Era, cm succin tas palavras, a fila ria do t ecido 
con _i 1111cti,·o. causadora da dracontiase ou dra-
c1111c11 lose. 
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A verdadeira pa tria do Bicho da Costa, cuja 
historia, habitos e d isturbios pa t·hologicos. como 
nosso inoport11nis~i1110 hospede, cu pretendo con-
tar, é a Africa. Ahi c!Je é encon trado cm a bun· 
danci.1, ta n to cm sua Costa occidcnta l - en t re 
o equador <:: o limite nor te do Se nc~al - , como 
no interior elo continente negro, ond e fócos innu· 
meros podem ser a pontados cm varias localicla,Ics 
do Sudan. 
Dahi as denom inações pelas quacs é a ssig na· 
lado: - F ilaria ck i\!cdina, Filaria de Guiné, Bi-
cho da Cos ta. 
Tão flagrantes, tão concisos, t ão exactos são 
os doe mentos que cxhibem aqu ·llcs <JtlC tccnt 
tomado o Bicho da Costa par:i es t udo, que n5n 
pode haver controversia de especic a lguma sohr~ 
este pon to: - A clracunculo,c é doenc.~ ;;·c; ,tt in::· 
mente a ir icana. 
E o <JllL' é , no fi nal das contas. o Dicho ela Costa 
ou o Dracuncnlo ? 
E' o Bicho d:t Costa u1n dos rnai :-- inLcr...:s:-:ant cs 
nc111at o icl es que s e cDnhccc cn1 pnras itolog-ia. 
CPmprido, cylindrico, ck lg-ad,), i"inn, fila n1cn· 
toso n1..:s,110 . cHc no;,; cac dch:iixo da vi;-;ta ..:om 
o a sp ecto bem ca rac terís tico de uma corda ele 
violiio. 
Pode medir até 110\"rn ta ccn timctro;; <lc r.o:n-
primento. :\Tais do <JtlC i.s to nnnca ,e , ·i1, \"erJllc 
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algum <lesta cspecie. E, si a l;:;ue1n acr edi tou já 
os haver observa<lo com metro e meio ou d ois 
metros, é que não foi m uito m inucioso na pes-
quisa fe ita. Porque si o fosse, verifica r ia , não 
um unico nen,atoi<lc, por em clois ou mais ligados 
fo rtemente uns aos out r os pelas suas ex tremi-
da des. 
Só se conhece o Bicho ela Costa elo sexo femi-
nino. Do outro, do rnacl10. tem -se somente no-
ções 11rni to imprecisas. 
Sabe-se apenas que clle é m11ito menor que a 
frmca e que tem a vida mais cphcmera <leste 
mundo: - uma vez provocada a fecu ndação da 
fcmea, s ua razão ele exis tir, dcsappa recc e se 
ex tingue nat111"alrnente, muito satisfei to, talvez, 
porq11e. scm o menor protesto e sem a ma is leve 
revolta. 
~forre, e sofíre d epois uma degene ração cal-
carea. como certos cystos ele trichnias. 
Tan1bem o parasito fernea parece só ter v indo 
infes ta r o teci elo conjnnctivo para procrea r edis-
scnimar. de um modo p rodigioso. os seus p eque-
nos emb ryõe,. O mal q ue cl lc nos faz, tomanclo-
nos para seu hospedeirci. é com o fi to unico de 
"bem fazer " :í s1,a clesccn<l encia. 
Toclo o organismo ela femea é. por assim dizer, 
um u tcro só. Não é que nellc não exist am os 
outros departamentos esse11cíaes á ,·ida ; elles 
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a h i são encontrados, certamente , ma s rudimen-
tares em e.,tremo: - bocca, pharynge, esophago. 
intestinos, r ecto, vu lva, ovados, tudo englobado 
não occupam senão uma centesima parte ou uma 
po:-ção mui to menor do corpo do parasito. 
Tudo o mais nclle, é utero, o qual constituc, no 
dizer de Clarac " todo o Individuo" ( 95). 
Utcro monstruoso cm relação com o r esto do 
corpo da íilaria, elle está cheio a mais não poder 
de pequenin os embryões que ahi se enfeixam, qttc 
ahi se ar rumam, como sa rdinhas cm latas, muito 
encostadinhos un s nos out ros , muito comprimidos 
no inte rior da g;gantcsca :Madre, t endo apenas 
a separa i-os um liquido cremoso e opalescente 
onde dks resvabrn docemente, cm todos os sen-
t idos. 
Mas, naqucllas aperturas cm que vivem ou 
hy bernam, sentem vontades incontidas de se es-
parramarem pelo exterior c, para pôr cm pra-
tica estes desejos. agua rdam somcn te uma op-
po r tunidade que não ta rda a apparecer. 
/\ filaria femea fec undada emigra para a peri-
pheria, por ·um instincto natura l de proteger os 
seus pro<luctos da concepção, e vem a lojar-se sob 
a pcllc. E sta se ulcera , no fim de algum tempo. 
(95) Clarac - Filari~sa, fi fo ircs d:, tcs$1, co11junctiv , . P.1ris ; 
1921. 
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deixando ver no fundo da ferida a extremidade 
an terior do Dracunculo que, segundo Neveu Le-
mairc , é "romba e apresenta um espessamento 
cuticula r rugoso e mais ou menos arredonda do, 
n o cent ro do qua l existe uma bocca triangular 
ce rcada de duas grossas papi\las - uma do rsal 
e outra ventral" (96). 
Por ahi faz hernia uma pequenina porção do 
utero. atulhado de embryões. Es te utero acaba 
por ,e romper, pondo em liberdade milhares e 
milhares destes embryiles. Terminada esta des-
ova o utero se retrae e a postura interrompe-se 
por a lg tms instant<.:s, para recomeçar uma vez. 
outra, n1:1is ot1tra, dezenas de vezes. 
E, tc acto da post ura dos cmbryões é um phe-
nomeno deve ra s interessante e digno de ser ob-
servado. Manson (97 ) a tal respeito fez a se-
guin te cxperiencia. que qua !quer pessoa poderá 
repeti r. num dracunculoso: Logo que a filaria 
começa a mostrar-se fóra da pelle, faz -se cahir 
sobre a sua extremidade visível, um jact o de agua 
fria, verificando-se , no fim de a lguns segundos, 
uma got ticula de um liquido - clara, a prin-
cip io, e depois lei tosa - surgir desta extremi-
dade e escorrer pela superfície da pelle ul-
cerada, c:arrcg-anclo comsigo um numero consi-
deravel de embryõcs. 
-~ Ncvcu Lcn1.1irc - lnfcctinrt.s Parasita.ires. Paris; 1921. 
(97) P.'.ltrick :\fa11son - Pallrc,logy in.latro('ical. 
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Tantas , ezes se repetir a experi enc ia, tantas 
vezes clla pro,·oca rá iden t ico resu lt ado. 
Em cer tas occasiões a excitação se mostra tão 
pronunciada que não é some nt e a gotticula que 
ap;>a rece, é o proprio ute ro que surge cheio de 
subst,,ncias leitosas, adclg-açando-se e rompendo-
se. esvaziando seu cont eí, do constituido por um 
numero incon tavcl de embryõcs. 
Todo este esforço p ro-crea<lor elo parasif: a-
matcr será em pura perda si e, esvaziamen to n5.c, 
se fizer sobre um Jogar fort em ente humedecido 
ou, melhor ainda, sobre um cor rego ou uma qua l-
quer collecçiío cl'ag-na, ond e exis tam os pequenos 
c:ns taceos conhecidos pelo nome de "cyclopes ". 
Isto porque o Dracunculo, para completar o 
seu cyclo evolutivo, carece de uma hospedagem 
interm ediaria, antes de v ir insta llar-sc clcfiniti-
vamcnte no Ho,n em. E o hosped eiro in terme-
cliario de que elle necessi ta é este pequenino crns-
taceo. 
As coisas, en tão. se passan1 co in a 1naior fac i-
lidade porque, na quasi to ta liclacle cios casos, é 
nos membros in feriores, e mais particularmente 
nos tornozelos, que o parasito se a ssesta. 
Assim, ao a t ra ,·essar o doente nma massa d·a-
~11a con tendo cyclopes, a filaria põe, n ella, o3 
DOENÇAS AFI/ICAN,15 NO BR,15/L 121 
seus embry ões que são Jogo traga<los por a quellcs. 
l\o in le rio r do cyclopes o c1nbryão se transior-
Hld crn larva. 
O hom em se infest a rii bebendo esta agua con-
tendo cyclopes p;irasitaelos. 
Esta descr ipção. <]ttC cu procurei simplificar o 
mais que puelc, explica r-nos-á porc1uc o Dicho 
da Cos ta exis te cm mn it as localidaelcs, de ixando 
el e subsist ir cll l muitas outras p;ira onde ellc foi 
import:i.do, 1nesn'! O cn1 gra ndc nu1nero. 
E xiste ou cxist iu o Bicho d;i Costa no Brasil, 
E, no caso a ifirmati,·o, cllc nos veio da Africa 
ou nús aq ui j;'i o pussuia mus, <l ut nch tonn e pro-
prio ele nossa s terra s? 
J;, deixei bem demonstraclo ']llC a Africa foi o 
berço ele origem ela clracontiase. 
Quanto .í sna vincl.i para o I3rasi1, quando e 
co:iw cila aqui se in,ia llou é que alguns au tores 
tccm sug-gc rido cert:is dm· icl.is, faci lmen te dcs-
l rnidas com fac tos e observações do mais subido 
y;i]nr. 
F oi Guilhcnnc P ison um dos pri meiros escri-
pl nre, mcdicos. cm noss:i t e r ra , <J UC fez rcferen-
á, .s clircctas a respei to des te nematoide. Mas 
i sto ele 11 n1 111o cl o n1ui to sum1nario e somente para 
dislÍll/::"llÍl-o do "Pulex pcnctrans" . conhecido pc· 
los ind igcnas pelo 11u111c <lc "Tunga". 
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Luiz Gomes Ferreira, cirnrgião portuguez que 
,:Iinicou em ]\finas, no primeiro quartel do se-
wlo dezoito, e cujos t rabalhos sobre o ;\Iacúlo 
e outra, d0enças existentes entre nós, naquclles 
tc111p os, süo do:-. 111:iL=; clig-nos de apreço, nada diz 
sobr e o Bicho da Costa no seu "Erario Mine-
ral" (99 ). 
Silva Lin1:1. 11as 111inncio::;ns huscas bihli ogra-
phicas a que se entregon para preci,ar a epocha 
cb importa ção cle,tc 111al, apenas poucle encon-
trar nma referencia 1111m t ,11 \hrti ns, que cllc 
não sabe hc111 qnern ,;e ja. Este mesmo "l imita-se 
a 111 c11ci0nar o B icho ela Co,ta ent re as miserias 
que affligiam os p re tos qnc npor taYam i!O B ra -
sil " ( 100 ). 
5igaud (101 ). jii 110 .seculo dezeno,·e, diz t er 
,·i.,to ,eis ca,os de dr.1cnnculose 110 Bra ,il, assi-
gnalando que "ella se encontra nrnitas vezes nas 
diversas partes do corpo dos negros". 
No entan to, a p roccdencia africana ele seme-
lhante parasito não pode merecer <l n,·ida a lguma , 
esteiada como está no consenso un:rni me de to-
elos os qt,c tce,n investigado, com scgu ranc;a, o 
suggcst ivo asst!n1pto. 
(99) Lui:t Gomes Ferreira, fü·ro citado. 
(100) Sih·:t Lima - Notas sobre :i. fil:i. ria. mcdincnsc; c.nde· 
micitbdc <k" tc r,arasila n:1 prov iocia da BahiJ e de $Ua introducç5o 
no corpo hllmano fle la :t,c:-ua de lr-bid.1.. V. Gaz. Med. Dahi:i; 1844. 
( 101) Sigaud - Du dimat c t d rs ma/adies du Drfsil : 1844. 
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Luiz Gomes Ferreira, cirnrgião portuguez que 
,:lin icott cm :\finas, no pr imeiro <Juartel elo sc-
culo dezoito. e cujos traba lhos sobre o ;o.facúlo 
e outras doenças existe,1tcs en tre nós, naquclles 
tempos, sfto cio, m:1is dignos ele a preço, na da diz 
sob re o Bicho ela Costa no seu "Erario Mine-
ra l" (99). 
Silva L i111:1. nas 111i1111clo:-.as h11sc;1.s bibliogrn-
phicas a que se cn t rcg-on pa ra precisar a epocha 
ela i111portação deste ll1al, apenas pnucle encon-
trar t1n1a referencia llt1nl tal :\lartins, que elle 
não sabe hem <j uem seja. Este 111csmo "limita-se 
a mencionar o Bicho ela Costa entre as tnise r ias 
que afflip:ia111 os pretos (Jtlc a portavam ao Bra-
sil" ( 100 ). 
Sigaud ( lO l ), j,'t no sceulo dezenove, diz ter 
, ·i,;to seis casos ele drncnnculose no r\rasil, assi-
gna lancl0 qm: "clla se encontra muitas vezes nas 
cliversas panes elo corpo dos nc~ros". 
No entanto, a proceclcncia africana de seme-
lha nte parasito não poclc merecer duvida a lguma, 
es t eia<la co mo está no consenso un:rni111e de to-
dos os que tei.:tn investigado, com scgu ranc;a, o 
suggcstivo assen1pto. 
(99} Lui1; Gomes Ferreira, li vro ci ta.Jo. 
(100) Silva Lirn.1 - Notas sobre a filaria mcdin c:n sc ; cntlc· 
micitlad C" dc<. tc p:ir:1sita na pro .. ·incia <l:i Bahia e de sun. introclucç.'lo 
no corp o hun10.no rida :-ti::ua de tt:"bi d"l . V. Gaz. Mccl. D:i.hi:i; 1844. 
(!Oi} Sii;-::i.ud - Dw diniat d d rs maíadics du Brtsif; 1S44. 
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Silva Lima a t tribuc es t.1 escassez de test~mu-
nhos h isto1·icos a respeito dos pri1ndros c.1sns, 
bem como ;Í frcqncnci:i e dirrus:ín no Bra,i l da 
filaria ele ]'vf ecli na, ao "numero l!lcnos avn llado 
de afri canos imporfados e, port:rnto. n:t rari<i:idc 
ào, rasos e, t mnbcm. ao facto de ser o t1:,t:i -
rncnto de~la 1nolcst ia. con1n gcr:tlmcntc foi, :-.0n-
fia<lo a cnr,1ndeiros espec iacs, em log-a r de o ser 
aos órurgiõcs e 111crlicns". 
Refere . c111 1847. um cscriptor h:ihi,1110 c,.,_io 
nome rc.11. n;io se sah~ as raz,ics. cllc substit uiu 
rnorlcstamen te pelo de "i\fo<.1ico". qne o mal n.'io 
existia no Hril.si l , scndn a'.-- cnn111 11 111ic~1ç,lcs con1 a 
Cos t:1. cl'J\fric:1. (J 11c 1~n,; 1rn11:xl' r :i111. con1 o~ n1a!c-; 
!nhcrcntcs ft cscr;idd~n. C'sU· f('rrin·l lcg-ado. ;iç-
crcsc t:nt.1. nclo (JHC "n()s or i11wi rns tempo~ c:r:11n ,,3 
escravos rcccm-cltc,:-arln, d'.·\ rri ca que app:nc-
cinm co1n o ycrn1e dl' G11i:u~ e ns (pie vi:-ij;1v:1111 
para a Costa dizia nl qnc :1:-- pc"snas que hchi:1 m 
011 se sen·j;1111 de ccrl a 'i :,!_!"11: t~ de ft. c1dq11iriarn 
a doeni:a ". 
Or:1. e!St,1 0r i11i~o. rmhn,·:i 1nr1;<1:i ck um fH I-
bliciqa anonyn1n, ckn• ~1 ·r :ir~1;1d,1 e n1Prf'rer fé, 
pois que ella foi transcr:nt :i. rr,111 n 111.1xi1110 r es-
peito. na~ colmnn.i.~ dn" ior11.-1c.<.; tncdi<.:os dariucll c 
l C!JlpO ( 102). 
(!02) Vide 1\ rchiw"i.., ,fo \ f t·1 lic·in:'I nr-:i~i! it'll:><', <k Julho de 
1847; p:ig in:ts 2'47 e seic:u int c .... 
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Chcn101·iz referindo-se ao Bicho da Costa, que 
,·llc viu p0r duas 1-czes no Rio de Janeiro, diz que 
este non1c lhe foi a pplicado r orquc eram '·n os 
escra,·ns recern-chcg-,1clos cl'i\frica que ~e obser-
\·;1ra1n os pri111ciros casos do para$ito". 
i\lanncl Victorino Pereira. !1 111 dos maiores ta-
lcntn,; da Faculdade de Med icina da Bahia, onde 
se di;..; ~it1!..!·ui11 c1111H> proics.sor de 1ncrito e alta 
crwlicç:"u,. L'$CJT\·ciHl 0 a sua thc~c inaugura l, so-
bre a.,,n111pto ele n1edici11a trur,ical ( 103) cm 1876, 
exfertt <>\\ conceitos n tttito va liosos sobre a dra-
cttnculo~e. 
Na :,;11:1 opinião, é :dicni~·cna o Bicho da Costa ; 
n1111ca e111 te111po a lg11111 foi c llc observado entre 
o-. indi:~·c!1a:-:: so1ncn1L· depois ck\ importação qua-
:-. i <] 11nt iclia11a de 11un1crosos africano,:; é (]Uc se 
tornou 111uito freqtt<'nte a ob, crv.~ção do para-
sito ; e qua ndo medidas e111 i11entcmcnte ci,·ilisa-
dor:i.s e 11ccL:ssari:1s ;\o nr:1sil aboliram o trafico, 
foram escasseando os casos, a ponto de haver 
hoje m ui tos 111cdico, <1 uc, exercendo a clinica ha 
nmilos .'\t111t'"· pnuc.:;\ s ou tu:nhmna occasi:lo live-
rant rlc oh,en-al-os '". 
'.;:io cnncludentcs estas pab ,·ras do cminente 
professor e, par;i 111a is reforçai-as, cllc 1az esta 
( IOJ) ~{anod Victorino P c ot)ir:i. - Molc~liaf. p,ua~it:iri.,!- mais 
frN111~·1:h.;:,; 110!- climas tr"'p:ç;i,:s. T h cH: in.11/gural. lbhi,1: 1876. 
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affirma t iva altamente suggcstiva: si a doença 
fos se autochtona pelo facto de ser tropica l, por-
que, cm outros paizcs tropicacs como o Brasil, 
mas para os quacs não houve importação afri-
cana, não appareccram, nem se desenvolveram 
os Bichos da Costa? 
Alem dos conceitos emitt iclos cm sua thcsc 
inaugural. ;'l!anoel Victorino escreveu nm outro 
pequeno t rabalho no anno seg-nintc, cm que de-
mons tra que a fila r ia de .Medina foi transportada 
para a America pelos negros da Africa. depois 
do que clla se tornou en<lemica na província da 
Bahia ( 104) . 
Si, pnis, nii.o se pode precisar exactamente a 
data em que o Bicho da Costa foi trazido para 
as nossas terras, é unanime a opinião dos tropi-
calista s em consi<ler;ir a dracunculose existente 
no Brasil como provinda d:ts Cos tas africa nas. 
O p roprio Dr. Sih·a Lima, tropicalista profi-
ciente entre os mais proficientes. mas sempr e 
com tcnckncia a sup por nossas, porq Lte proprias 
do nosso clima, au tochtonas. as doenças endemo-
epidemicas existent es entre nós, enfi leira-se, nes-
te caso particular, ao lado de todos os outros 
escriptores qttc sentenciam sobre t;il assum pto. 
(104) Vide G.::ucta Medica tla fü1hiri; is;;; pag ina 151. 
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.'\ ssim , c: lle affirma, no seu ci tado trabalho 
sob,e o "Macúlo. a l3ouba e a Dracontiasc" , não 
haver prova alg uma, nem na tradição, nen1 na 
hi s t oria, ela existencia <lo Bicho <la Costa no Bra-
sil, antes <la import ação dos neg ros da Africa. 
Corroborando este seu modo acertado de pen-
sar, Silva Lima a ssc,·era que "a principal causa 
ela rarida de actual da clracunculose no l!rasi l é 
a ext incção elo comme r cio. outrora com ,·isos <le 
certeza pennittido ou tolerado. <lc afr icanos, pois 
que, aqui, como cm toda a pa rte da America onde 
el lcs aporta,·a m . reproduziu-se o mesmo facto' ' . 
Nas inlransi~cncias pelos seus pon tos de vi s-
ta. es te eminen te medico hahiano não de ixou de 
fa2c r a lgu mas rest ricç ões: - a doença ,·cio da 
Africa: diminuiu bastant e com a cessação do t ra-
fico <los negros, portadores seguros do hospede 
import uno. );la s. como expl icar a exis tencia de 
um pequenino fóco do ma l na Feira de Sant'An-
na. fa migerada cidade elo interior da Bahia? 
E, então. sem mai s nem menos, d eante des te 
facto real. inconcnsso. el lc atira-nos. d e fren te, 
est a pe rgunta dc,concc r tante á primeira vista : 
- teria, em remotas é ra s, cm alguns Jogares do 
Brasi l. o D racunculo uma cx istencia autochtonc, 
a11g111cnt a ndo-se, depois. a sua cliffusão pelo pa iz 
com os grnndcs reforços ou conting-en tcs trazi-
dos pelos cscra , ·os? 
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:\ esta perg unta ellc não r esponde fJllC s im, 
nem r espond e fJ IIC não. L c,·an ta serena mente a 
dnv icla e fica ele ata laia. 
P ara que se acccite, cm tlefi niti va, a dou t rina 
da exi:stencia do B icho <la Cos t a no Brasi l ser 
d~,·ida unicament e ;\ importaç,to af r icana é p re -
ciso um;t explicação clara e insophi ;mavcl, quan-
t o ao modo pelo qual o ce lebre parasito se tra ns-
por tou -~ Feira de Sant·:\nna, alli se do111icilio11 
por long-os ann os~ con10 se fosse sua mr, radia 
habitual, procluzinclo os m esmos cffri tns " rep ro-
<lnzindo-sc d o mesmo :110clo rinc nas terras afri-
canns. 
N"o entant o cu acho este um proble ma tão 
facil de ser resoh· i<lo, 1mi;1 c,J11:tção tão prompta 
cm ser c!lcon trada . . . 
F oi assim, no meu modo ele en tender, qu e os 
fac tos se succccleram: 
Pr imeiro: - :N:to h:l\·ia n icbn ela Cos ta no 
Brasi l, e portan to na Fe ira de Sa n t '..\nna, antes 
da immig-raçfLo a f ;ican~l: 
S egundo: - Co111 a vinda dos colonos neg-ros 
co1ncçaran1 a app:1.rcccr os casos, cada vez 1néli s 
frcq nrnt cs. de Dr:1c1• ,1cnlose: 
Terceiro: - o f)ract111 cnlo. ;1gt ·11 tc ca . .:. ual d:i. 
Dracunculose. tem no ~t·tt boio rn ilh arcs ele em-
br~·õcs do ,·crme de :'llcdi ;i a qi,e a o ~ah irem deste 
ncn1atoidc :-:.ó pod<"r:to ,·i\·cr e cn,luir si encon· 
trarc-111 collecçlics cl"a g-ua cont en<lP cyclnpc:-.: 
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Quarto: - A lagõa da Feira de Sant'Anna só 
se, tornou um fôco de Dracunculos porque ahi 
existiam estes cyclopes ; 
Quinto: - Certamente os negros infes tados 
pelos Bichos da Costa tiveram contacto com 
estas aguas, ou ;itra vessando-as ou banhando-se 
ncll;is, e ahi deixando c;ihir, em profusão, os em-
bryõcs do seu malfachdo hospede. E isto é in-
tuitivo, uma vez que, antes ela importação negra, 
Fe ira de Sant'An na era tfLO isenta do Bicho da 
Costa como todo o Brasil. 
Não se está colligindo, nesta succes são caden-
ciada de acontecimentos, a mais clara e conclu-
dente explicação para o caso da Feira de Sant'-
Anna? 
Para que buscar out ra explicação, quando esta 
está tão proxima e tão plausivcl? 
O fúco daque lla cidade bahiana não te"e, nem 




O Ainhum é, sem duvida algunw, doença de 
origem :ifricana, sendo considerado. mesmo, como 
privativa dos ind ivíduos ela raça preta. 
No continent e negro o Ainhum, nome que foi 
dado a esta curiosa cloença pelos pretos Nages, 
signific:rndo esta palavra indígena - "laço que 
aperta" - , é enco'ltrado, em grandes propor-
ções, cm toda a sua costa occidental e no Sudan, 
podendo tambem serem observados a lguns casos 
no Egypt o, cm Marrocos, em Madagascar, na 
Ilha da Reunião e nas colonias inglczas do sul 
c!a Africa. 
Da Africa se pa ssou a enfermidade para o Bra-
;;i l con tinuando. porem, a ser doença exclusiv:1 
dos africanos. 
Si lva Lim:i. que foi quem primeiro. ent re nós, 
estudou, com os precisos cuidados tcchnicos e os 
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mais importantes detalhes symptom:i. tologicos, o 
Ainhum, disse, num dos seus interessantes traba-
lhos de pa thologia tropical , (1º5) que elle "é um;, 
.>ffecção que ataca exclusivamente os nfricanos: 
nunca ,·i, nem 111c consta que algt1cn1 a Yissc cnt 
outros". 
Os primei ros casos do mal foram vistos por 
clle cm i 852; mas somente cm lS66, qua torze 
annos depois, começou a estudai-os attentamen-
te, sendo que, então, o A inhum era muito frc-
qucn te nos pretos africanos e nos seus descen-
dentes, rlispondo assi111 o nosso precla ro patrício 
de maior documentação para o importante tra-
balho que emprehencle sse. 
J\inda assim, somente em 1867 fez publicar o 
seu estudo, que teve o grande mcrito de ser o 
primeiro t rabalho cscr ipto e publicado sobre a 
cxquisi.ta en fermidade, o qual fo i apreciadissimo 
por todos aquc lles que o compulsaram, tanto que 
foi log-o transcripto na Gazeta Medica de Lis-
bôa (1º6), traduzido. cm seguida, por Le Roy 
( 105) Dr. Si lvJ. Li:n.1. - l:.siitdos so /11 ·,· n r1inl11t111 . 11:o.'1•j/io 
ainda 1:Jo drsc ri{l la, tr c11Har ó rn(a ('rctn e affrdoJ1do os dc,!os 
tni1' i111os dos Ns: i11 G;11ct;1 ~icd:co. ó ílahia, úc 10 ,.li.: Janeiro 
de 1867 ; pa_!!inas 146 .\ li2. 
(106) Gazeta ~i ctlic:i de Lisliõa, 1S6i; pag inas .;21 a 350: 
388 a 410. 
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de ?d erícourt ( 1117 ) e resumido, ao mesmo tempo, 
por Ulbe,pcrger (!OS). 
Nos doze ;urnos scg-,1 in tcs, isto é, de 1867 a 
1879, in numcros t rabalhos surgiram pr ocura ndo, 
cada \'CZ mais. estudar o assumpto para o qua 1 o 
nosso eminente patrício ha\'Ía, tão opportuna-
mrntc. chamado a a ttcnção. 
O. " ' uch ere r (1º9), e An tonio Pa checo Men -
des (I IO) na nahia . e Moncon·o d e Figueire-
do ( 111). 1\I a rti11 s Cos ta ( 11 2) e Pe reira Guima-
rães (1 13) , no Rio ck _la nciro. não som ente refe-
rira111 casos da e11 k rn 1iclacle, como sobre elles 
b1;rclara111 ,iudiciosos con ceitos q,,e mui to cont rí -
bnir:un pa ra a melhor cor npreh cnsão da doença. 
( lOi) A rchi\·c:- de :"I! t'<licinc N:tvah.: 1,8; l&íi. p~g:inas i23 
a J.1i e :?(Vi :i 217. 
(!OS) Arch. f. Dcr:natologi;i un Syphl.: tSíO; p;i~i~a 28~!. 
( 109) O. \\'ucli t:rcr - Ainhu:n cinc <ler :i.ír ik,111 ischc:1 R as:-c 
citc:1t11111lid1r Pr:rnklwi:s fM 111, \'irchow ! A rchi\·. 18i2: Um c:i.so 
de :\ i:i :w1u . conuni1nic:.c;;ão ki 1:1 :·l Ac:i.dcmi:t l ;npcr i.11 de )1ctli· 
ci11:1 cl .i ix :o 1k· Ja :;ciro c1,, 6 tlc Ju lho de 187-4. Rc \·. :\fctl. Rio; 
18/J. 
(1 10) Anlonin r,,ch~tl 1frnilcs - /\i11 hum. Thcsc da Bahia; 
ISSO. 
(1 11) D r. :Uoncon·o de 1:i~11eircd1l - D o .'\i 11 \1 um. Al~um.1s 
co:i~ :clrr:iç1-,cs !=obre c.q:i molc~~ i!"l :1 prC'pn.$il O de.- um ca,o commu-
nk:,do :'t 1\carlcmia J11111cr i:ll de 1fcd'.cina <lo R io, 1875. Ext. da 
Rc,·ist :l ) lnli::a do Hi <>: !Ri6. 
(112 ) nr. A . )fartins (nst:i - Ai11l111 m. E s~u<lo sobrr :l mo-
lrn ia C(,;1!11 c:icb snh c:.<.l:t dct c:m:u:icão. Rio; 1875. 
( 113) .J 11-é Pt•rci:-:i G:1in1a r:ic, - Dü A i::h um; Rc\'. '.\ícdicn; 
1876: :\ru.:tc ~ Br:isi lt·iros <ll- ).;~d icina. 1876; Do Ai nh~m. Um 
c:i~n i ir.;1· ,:-1.1 !\lc. Rc,·ista ).! t:d ica: 1877. 
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T odos estes escriptores reconheciam. honesta -
mente, a p recc<lc ncia de Silva Lima nos estudos 
sobre o Ainhu m. 
No anno de 1880 .. porem, hmtvc um facto in-
teressa nte que Ya le a pena se r relatado , tal como 
nos conta este distincto medico, para mais real-
çar o seu g rande merecimento ( 114 ) . 
Nessa cpocha escreveu- lhe o Dr. J. Nevins 
Hyde, de Chicago, professor de De rmato logia 
nu "Rusch :dedica i College", dizendo-lhe que 
"não sendo o Ainhum conhecido no seu paiz, se-
não por noticias de jornaes euroreus ", pedia- lhe 
urna descripç,io da doença e, sendo possível, uma 
peça pathologica que a pudesse illustra r , pa ra 
sc•em apresen tadas á "Ame,·ican Derrnatological 
Society 1 \ na sua proxin1;i reunião annual, cm 
Ncw-Port , Rhodc Island, No\'a-York. 
Silva Lima, com toda a boa YOn tade e certo 
de ir prestar um enorme serviço áquellc pro-
fe ssor amer icano. enviou-lhe todos os escla r eci-
mentos so licita cios, os quaes se rvi ram para uma 
comm unicação ie ita por este na r eferida as:;ocia-
ção de que era ellc presiden te. 
P,1ss;:iram-se ,urnos e j(i cm 1906, o Dr. Nevins 
Hydc. e,q11ccido dos informes solicitados ao no,;-
so pa tr icio. publica no "Tratado de c!oenças da 
(114 ) Si lva Lim:i. - P;t r:1 3 historia do Ainhum; in Gazctl 
1'.icdica d:1 B:i.hi :i ; anno <lt· 1907; p:n:in3 356. 
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pc lle" um es tirado artigo sobre o Ainhum no 
CJ\1a l affirma , com todo o desassombro, "ter sido 
Clarke o primeiro que descreveu esta molcs t ia". 
Tambem Silva Lima vingou-se do escamotea-
dor, most rando que , si elle viu, como disse, o Ai-
nlrnm na Costa do Ouro (Africa), n5.o soube 
bem caracte r isal-o, descrevendo no seu t raba lho 
uma enfermidade com todos os symptomas da 
'·.!!.·angre 11a ;-;i.:cca fa n1iliar" e consecutiva á sup-
prcssão das boubas, a qua l não tem o m enor pa-
ren t esco com aquella que e!le pretendeu ser o 
primei ro a estudar, laborando assim num dup lo 
erro: - symptoma tologico e ctiogenico. 
O i\inhum inicia os seus disturbios. muitas vc-
zc~. sem causa aprcciavc l e algunt<lS outras por 
um traumatismo qualquer . 
Vê-se apparecer, cm qualquer um destes casos. 
na parte inferior e interna do dedo mín imo de 
um ou de ambos os pés. um sulco sem i-ci rcular 
ou so lução de continuidade de pequena ou re-
duzida extensão. 
Neste sulco indolen te, sem reacção local de 
cspecie algum:1 e que, por isto mesmo. não des-
perta a menor attenção ele suas vic timas, for -
ma-se, pouco a pouco, urna espccie ele brida fi-
brosa constituída de tecido conjunctivo sub-cuta-
nco. Semelhante brida se va e estendendo tan to 
c·m superfície como cm profoncl ida<lc, de modo 
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a torna r-se, n0 iim de algum tempo, um cyclo 
comrleto ao der redor <lo dedo affectado, cstran-
gubndo-o. 
Diz :Moncorvo de Fig-t,ciredo (115) r1 ue a me-
dida '}Uc o sulco linear se ,·nc proragando ao re-
dor da circumfercncia do d edo, este se deforma, 
desviando-se do vizinho e acl<iuirindo, ás vezes, 
t1m volt1me triplo do normal e, como diz T hi-
roux ( 116) "tomanclo o aspecto de uma pequena 
cereja". 
Ao mesmo t empo que se di stende, o sulco cli-
min ;1 c\or se vac aprofun dando gradativ:uncnte fi-
cando. por fi m. o dedo adhcrcnte npcnas por um 
pcdi ct1lo, qunl, cm virtude do .tllgmento ele vo-
lume da ex tremidade livre, se occul ta entre as 
düas super fícies de secção, sendo pa ra not;i r-se 
que o e:-:ag-cro deste sulco traz corno conscquen-
cia umn excessiva mobiliclaclc elo dedo <lcforrnarlo. 
a ponto de a ma r cha se tornnr m11itissi1110 clitfici! 
e embaraçosa. sobretudo cm 11m te r reno cheio 
de ~!tos e baixos, const itu ído po r pedreg-ulhos ou 
rn an calcamento. 
Diz 1\Toncorvo de Figuei redo qt1c o Ai n11 u111 
era m uito freq11c ntemente observado entre os 
pretos .i iric.~ nos, ex istentes no inte rior <la antiga 
(115) '?\[oncorvo de Fi~ucirc<lo - Obr:t ciL.1t.b. 
(116) Vide :\nnalc.s <l.· hy~Íl·nc ct ml·tlici :1c.: co!o:1ialt!-; p.;t• 
gina 562. 
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pro ,· in cia do Rio de Janeiro, onde se occupavam 
nos rudes scn·iços do ca mpo. 
Pois bem, semelhante en [e rm icladc , nos seu s 
períodos mais avançados, inhibia, por completo, 
es tes trabalhadores ru racs ele con tinuarem a 
exercer os seus traba lhos habitua cs, sendo obri-
g ados a ,e occupa rcm ele serviços ou tros nos 
quaes não houvesse neces sidade ele se locomo-
veren1. 
Impossibili taclos mecanicamente ele se sen ·i-
rem, com faciliclaclc cio sen :ipparelho de loco-
moção. pelos incon1111oclati,·os clis turb ios qu e sen-
tiam com o ma rch a r. nota,·a-se ta rnbcm ne stes 
cn fl' rinos. rp1 :1 si sc111pr e. pronunciada dln1inuiçf1u 
ela sensi biliclade t;1c ti l. 
.'\o ckmais , a pclle q·,,c r cv c>tia o cleclo on os 
cleclos aco111mctticlos elo mal, tL>rnaYa-sc, m uitas 
,·ezcs. aspcra, rugosa. não h:tvcnclo, no en-
tanto senão raras ,·czes 11lccraç,10 no sulco cir-
cular. 
1'Ias, qua 11rlo es ta compl ic:ição sobrcv inh,a, era 
cl la acornpanh.icla ele t1111 a cxlllldação sero-puru-
lcnta de uma fctide7. insnppor tavc l. 
O mal vae progred indo sempre. nada hav endo 
q11.: o deten ha: o dedo se deforma, amollcccndo 
pouco a pouco: as unhas re to rce m- se e cncarqui-
lhan1-sc : e o clcclo. ass im todo cstrangubclo. aca-
ba pc,r clestacar-s<: e cahir espontanea mente. 
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Ncrn sctnp rc , porcn1. as coisas chegam, deste 
modo, ao seu termo iin;i.l, "pois ;i.s do res que ex-
perim entam os doente s, duran t e ;i. m;i.rcha, obri-
gam- n'os a recorrer em antes disso ao medico ou, 
por sua propria declaração, a apress;i.rem a qt1eda 
por meio ele dive r sos p rocessos mais ou menos 
grossci ros". 
Para maior supplicio dos doentes. o Ainhmn é 
uma doença de uma fatiga n te e ma rtyrisadora 
chronicidade, podendo durar de um a dez annos 
a fu s tiga r - lhes a paciencia, até a completa cli-
min;ição do dedo qt1e é soment e quando se se11-
te1n a lli\·iados . retornando :1:,;si1n nos seus ant i~ 
g0s 1nistercs. 
E não eram poucos os ,· icti 1nados pelo Ain lmnt 
que, uma \'CZ li,·res elo cledo impre s ta,·cl. se ,·iam . 
então, a peramb11br por toda a parte. 
"Quem se c\er ao trabalho ele rcparnr nos pé, 
elos pretos africanos nos logar c, publ icns onde 
elles ~e rct1ncm. cli zia Sih·a Lima ( 117 ), cncon-
trnrú alguns a quc 111 falt on um ou ambos os d edos 
mini mos dos pés." 
Doença de u1na frerp 1encia re lat i"ª· ent re nó,. 
ella fui cada ,·ez :11:ii, desapparcc,·ndo cio nos.,<' 
meio e, con,o fogttcir;i <1nc se :-ipaga lc:ita1ncn t<:. 
alimentada não se i por (]tt e r e,quicios de comhus-
(117) Vide Siln. Lim:i - T:.wufo solm·o di11hu111. Ihhi:i: 1&;,i. 
DOENÇAS ,tFRICANAS NO BRASIi, 139 
t ível, vão se des tacando, de longe em longe, do 
~c n l,ra:-: e inJ :-~ 111 i-a mor tcci<lo, a lgumas fagulhas 
para mos trar que ainda não se acha de todo ex-
t inct o o fogaréo. 
E u se i, por exemplo, que a inda cm 19J3 J orge 
Lobo levou ao seio da Reunif,o Mcrl ica Annual 
qnc a Sociedade de Med icina de P ernambuco rea-
li sa todos os a nnos, uma detalhada observação 
de t1 111 caso desta CxlJ uisita enfermidade estu-
cl«cla por ellc. 
E. como est e. out ros a inda sio apontados , ra-
ramente embora, aq ui e a ll i, como ulti rn os res tos 
clolorosos do " laç0 <JUC aperta''. 
A local isação n1ais com111um do Ainln1m, ta l 
como e t1 proc:irei cl cscrc,·cr. é c s tn : nos dedos 
m ínimos dos pés . 
E' prl'ciso convir, porem, que d ia não é a uni-
ca . Autores exis tem, por exemplo, s i bem que cm 
numero muito res tri cto que aclmit tcm , em a l-
g-un s casos, lcs,3c,- assestadas nos dedos das 
1nãos. 
\'it, rtz e Thiroux (1 18 ) dizem que o A inhum 
a taca de prcfcrcn cia o dedo mínimo do pé, m as 
que sii o conhec idos casos de lcs iies ainhumoides 
mul ti pl:is cm ,·arins outros dedos rios pés e m es-
mo de :il g-uns d~d os elas mã os. 
(118) \\'u rtz ct T hiroux - Liv:-o ci téldo. 
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Lc Bru n, cgualmente, obsen·ou nos Syrios 
"lesões mult ipla s cio Ainhum nos dedos dos pés 
e das mãos". T hiroux tambe m refe re n111a ob-
ser vação do ma l ·assestado na mão. 
Tae~ factos. embo ra cm 11t1meros reduzidos, 
veem mostrar-nos que ontro motiYo que não o 
t r a11ma t ismo deve ser im ·ocado para explica r o 
clcsenvol\' i1nento do Ainh urn 1111111 individuo qual -
q ue r. 
Alem disto, como muito j11diciosamente sug-
gerc S ih·a L ima . se uma grande maioria ele afr i-
canos anelava desca lça e, pon a n to. st1jeita a fa-
ce is t r:1ttma l'ismos nos p és e ao ap pa recimento 
cio mal nesta pa r te do corpo. o Ainlrnm fo i en-
con t rado ta mh cm cm pretos liber tos q11 c an<la,·:un 
ca lçados. 
Nessas concliçôes, p:,ra que fa ctor ctiogenico 
appcllar111os, então? E111 outras pal;t,· r as , no 
p onto ele , ·i sta pat hogc nico. o q 11 c é o A inlrnrn? 
Os negros a fr ic;1nos. entre si, acrcclita111 ser o 
A in h11 111 rcs11l ta nt c da presença de um verme pa r-
t icula r •1ue cllcs não sabem qual seja. n em pro-
cura ran, desc rever. S e r ia es te animaculo que, 
por 11 111:1 cat1sa q11c cll cs não cl is se rnrn (J11a l foss e, 
dar ia origt.: 111 no prncesso de t1lccrnçiio le nta. e ci r-
cular dn clcclo do p0 e co nseCJ11e11tc estrangula-
mento. 
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E sta explicação, toda cntpirica e baseada 110 
tes temunho popular, não res iste a tuna cri tica 
sensata ou ao mais simples exame feito por ttm 
pro fissiona l; é cita tum. hy poth ese in fundada e 
de m11 a faci l contes tação. 
Colll grandes traços de simili t ttcle nós podc-
ren1os approxiinar, do A inhum, o uQuigiba" ou 
"Ca feira". :\Tas. o diagnos tico diffcrencial entre 
estas duas enfermidades, Sih-a Lima determinou 
do n1od" o 111ais e\' idcntc . 
C<m,·e m fazer lambem o diagnostico <lificren-
cial desta cl()ença, qttc Moncorvo de Fig ueiredo 
nf10 sahe se de,·a collocar entre as affecções da 
pellc ou cios ossos , pois que tanl0 uma como os 
ou tros pa ssam por form idaveis trans mutações, 
con1 as a1nputaçücs con~cnitas. a gangrena sy-
nictrica elas extremidades. as esclero-derrnias 
anula res, as boubas e a lepra mutila nte. 
Com a L epra é que o mal tem maiores affi-
nidacl es e pa rentesco pathologico. pensando até 
o Dr. Collas , 1n cclico-chcfc da Marinha franaza , 
que o f\inhum é uma ,·ariedad e da Lep ra: - A 
lepra da ctyl iana. 
Tanto Moncorvo de Figuei redo como Silva 
L ima discordam deste pa recer. apresen tando ra-
zões just ifica t Í\'a s ele seus arrazo2.dos. 
O Ainhnm. diziam el!es. só era observado nos 
ded os mínimos dos pés. ao pa~so que a Lepra 
poderia ,er ,·i s ta em todos os dedos dos pés, b em 
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como nos das mãos. Ora, eu que sou partidario 
da orig-em hansenia tica desta deformidade, não 
comprehcndo porque assim dizem aquelles auto-
res, pois é sabido de todo o m undo que se dedica 
a este s assump tos, que, não são somente nos de-
dos minimos dos pés as localisações do Ainhum; 
ellas podem e tcem sido vis tas, não somente em 
outros dedos dos pés, como nos dedos das mãos. 
Affirma Si lva Lima que o Ainhum se iimita, 
nos seu s distu rb ios, unicamente ao circulo eli-
minador ou raiz do dedo mínimo sem que se ob-
serve qualquer alteração da pelle nas regiões 
circut11\'izi11has cm período algum da evolução 
do 111:il; ao passo que "a Lepra dactyli:rna só por 
excepçio se apresenta isolada e sem outras ma-
nifestações da doença n1ais ou menos accentua-
das, quer sejam maculas anesthesicas, tuber-
c11los ou ulceras ". 
Pois. a inda defendendo o meu ponto de vista, 
são "estes casos excepcionaes" de Lepra cbcty-
liana de Si lva Lima que se dc,·c considernr jus-
tamente como sendo o Ainhum. 
O argumento que poderia parecer mais va-
liow seria cst·a prdcrcncia exclusiva do Ainhwn 
pela raça preta, quando a Lepra é cncontra.d:i 
indist inctamcntc na. raça preta e na raça branca. 
O valor, pore m, deste argumento é somente 
app:trentc. Ellc seri:i, rea.hnente, valioso si uma, 
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.:.ó se aprcsen t:isse nos brancos, e o outro , nos 
pretos. De o u t ro modo, não: porque, neste caso, 
a conclusão mais plausível a tirar seria que, na 
raça branca a Lepra sempre se apresenta com os 
seus caracte res symptornatologicos classicos , po-
dendo na raça pre ta, por modi ficações do typo 
nor mal , ~e a presen tar com os symptomas restri-
ctos obse rva dos no Ainhum . 
Ao de mais . pathologista eminente como Zam-
baco Pachá . examinando casos de Ainhum com a 
maior attcnçfto "declarou tr:1tar-sc, nes tes casos, 
el e lesões leprosas". Thiro ux. tambcm tropicalis-
ta rcspe itav cl , cm S udan " encon t rou nu111 doente 
ele /\inhum. bacil los de Hanscn, nas suas fossas 
nasacs" ( 11 9) . 
\Vurtz e T hiroux. ( 12º) pondo cm duvida que 
o Ainhum possa se r considerado uma entidade 
morhi el a :"t p:utc, demon stra que clle só se encon-
tra nos paizcs anele a Lepra existe , achando esta 
coincidcn cia um factor ponclcravc l pa ra se appro-
ximar, si não identifica r , uma afíecção á outra. 
Ir. clinadn. como me confesso, a identificar o 
Ainhmn como 11111 caso particular da L epra, cu 
justifico o meu modo de pensa r pe r feitamente. 
(1 19) Vicie /\nn. D 'hyg. ct m~. coloni;ik. Anno de 1903. 
{120) D iai;nostic rt Sc:-niologic dcs m;:ila<lics tropicalcs. P::. -
ris; 1905. 
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As medidas de rigor to111adas, por torb a parte, 
contra a Lepra, fizcram- n'a rcc11ar de uma evi-
dente 1naneira, rCstring-ir os seus cffcitos lcthacs, 
diiuir mesmo os sens ma lcíicios symptomati cos ~ 
anatomo-patho logicos de 111odo que, no qua dro 
nosographico, a doença at tenuada surgiu, aqui e 
alem, mas com caracteres t,10 di sfarçados que os 
investigadores , tomados de surpresa, começaram 
a cstudaj-a, nas suas \·ariada.s transfonnaçõcs 
ou metamorphoses, como se fossem doenças no-
vas, mal estudadas até então. 
Neste grupo eniileiraram-se a "molestia de 
1viorvan", a asphyxia symetrica das extrem ida-
des ou "mo!cstia de Reynaucl" , a syryng01nycl ia, 
a "Uta'' do Perú e, alcn1 de inn111ncras ou tras, o 
Ainhum, que vão, pouco a pouco, sendo jn sta-
mente approxirnaclas da Lepra, da qual se de sta-
caram pelo enlanguecimento e attenuação cx,1-
geracla dos seus .symptomas. 
Hoje, são todas cllas consideradas "lesões pa-
ra -leprosas", não se devendo ex tranhar que, mais 
tarde, quando mais in timamente es tudadas , se-
jam rein tcg-res definitivamente ao grupo das af-
fc cçõe s ]epros:is de ontk se des tacaram ( 12l). 
E' o que cu acredito que succederá co111 o 
Ainhum. 
(121) Dr. Octavio <lt: I7rci1 a:, - ttrra. l.,·prosos r !.t('rns('rias. 
Mcmori:l. :i.prcscnt:i.da ao 6.º Con,:;:r~sso I3r:i,;ilciro Oc Mcdicir:3 e 
Cirurgi3, reunido cm S. P.1ulo cm l'J07. Recife; 1907. 
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l\'o S<' ll nota,·d IÍITO - "De Tncl icc U t ri 11S<]t!C 
r c N:itur:i li cl ~l cclic i"' G 11ilh crmc P ison. j;'t cm 
I(),;~ . procurou c;1r;1ctcrisar a peq u enina e 1na l-
1-~1zt'ja pu lg-a que Linnt·t: das!-i i ii c(,u. rnai:-; t~1 rdc, 
cmnn a "Pulc:-.:n n11 "Sarcop~ylla pcnctra n s". 
T<.·\·c. cnm certeza. c~tc c1111h<"cido ::-ahio . ra-
zc)cs dn 111:ii:,; ;dto cpúb t c p:tr:1 :1s~irn classificar 
o im portnno in~cc to. 
Xô:-.. os brasileiros, porC111, 111 ;1i ::- suggcstíva-
mcnlc e com rnai, pn:,priccladc. dc110111 i11a mol-o 
n ·' 1 ~ir ho dns pl·s·~ . 
. \cr1..:rli:() t1 -.-..c pc)r 111 11it n tempo que. cm t roca. 
1:th t.:z. de tan ta-. 11 1:izl'ilas. dc~cnnfo r tos e enfe r-
m; <l;ir k . ..; q;1c. ... · !I~ prl'11,~ 11ns trot1XL'r.1111 de suas 
t l·r r :1 :--. 111\ . ..:: L'XJH wt ~1 ra 111t1~. c111 1 ~72. p;1 r a :1.s p ia~ 
g_-;1:-,; :lfr ir;111a:-;, t·:-=;v h o~ped1.• i111 p1"lrtunn. con1 o 
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qua l vivemos inckmcntc mentc clc,de o começo 
do seculo c!ezesctc. 
Js to. pelo menos, é. o q ue nos faziam acreditar 
todos aqne ll es que se referiam a sc111elh:1ntc pa-
rasi t o tcmporar io do nosso tcciclo cellula r sub-
cut an eo. 
E ' assim q ue \ Vur tz e Thiroux (122), a o se 
refe rirem a es te pequeno insccto, tambcm co-
nhecido, c 111 alg-nns pa izcs, ''pe1o n on1c de Chica", 
dizem que ellc " or ig-inar iu da Amcrica, fo i t rans-
portado para a Costa occiclental da Afric.c e de-
pois pr1ra ?vladag-a scar". 
Brnmt (123) , ma is preciso ainrla, affirma que 
"a "Chica". orig inaria da A 1ncrlc:i intertropical, 
foi introcll!zicla. cm 1Sí2, na Costa occidcntal da 
Africa. donde s e espalho u por toda a Afriea tro-
picd ,:111 alguns annos". 
Lit t r~ e Robin ta mbem atithen ticam a origem 
americana do parasito ( 124) . 
Hallopea11 r egistra q11e "este insecto v ive nas 
pa r tes q11entes da Amcrica" ( 125), conf innando 
(122) \ Vurl7. ct Thiroux - Obrn citn. <la. 
(123) E. Drumpt - Pr('(is d e Porasitologir - Dcu.xiL"mc 1,.,c,l i-
ti,.1:1 J·.,d~: 1~115. 1':1:.:. i11:-i (151. 
(124) Eo:ilc Littré ct Charks Robin - D ie:io11nnirc dr J/c-
rticinr, clr Chi, urgi.:, ât.· Pl111rmncil·, dr J'A rt -:.•rJcr inairc ri dcs 
Srioircs q11i !"y ropf;1r/(lil. Pari~ ; t8iJ. 
(125) H. H:illopcau - Traité drnw,tairc dr t-at /iofog1c :1i· 
11ira fr . Paris; 188í. P.tbina 105. 
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int<.:;ramente este conceito, Laboulbenc no a r tigo 
"Chique <lo seu Diccionario Encyclope<lico l 126). 
Quizesse eu multiplicar estes pareceres, bas-
taria nbrir qualqu er um ou tro livro <lc cscripto-
res europeus que tratassem do nssumpto de 'JllC 
me estou occupan<lo - pois innumcros são clles 
- e todos es tes. natu ra lment e orientados por 
icknt ica fonte errada de informações, bateriam 
n;i l1H.~sn1a tecla de ser a "Chica" orig-inaria da 
Amnic;i e daqu i exportada para as Cost as afri-
can :1. s . 
. -\lg11 ns ;1 1.é. rnais bem informados sobre a da ta 
eu ntndo pe lo qua l se fez o transporte <lo insecto, 
do cont inente ame r ican o para o africano. rela-
tam ser ,·c1·s.'io corri<j ueÍrn que o "Dicho cios pés" 
(tratemol-o a ssi m pelo nome que lh e demos, jft 
(]lle o (]tt ercm, por bem on por mal. faze i-o bra-
silei ro ... ) fô ra introduzido, em sctc111 bro de 
1~72. na Costct <b Africa. por um navio inglez, 
sahirlo do Brasil. e <JllC aportara, na']uclle ;111110, 
1· 111 Amlir iz . pc(]nena po,·oaç:io situadn n;i Pro-
1·incia ele /\ ng-o la. 
Dahi o minusculo insecto. que lá tomára, en-
tre os incl lg-cnas. o non1c vulgar ele "Tung-a", es-
praiou-se. ·cm pouco temp o. por todo o continen-
te ne~ro. mercê das op t ima, condições mesolo-
(1 26) L:ihoulbcnc - Dfrtio1:uairc r11 c;·r fo/'('diq11c dc".s sriNtci! 
ui cdir afcs. Pari.:,; J8SO. 
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gicas por alli encontrada~. Cli ma pr<lp ici<> e hos-
pedeiros complaccn te~, <k cxt re111a incl olencia e 
ma l!cabilidade pat'a acolhel-o ... de pcllc aberta. 
Tocla esta narr;ttiva pode estar muito certa e 
eu não ponho clt1\'icla em ;:i.cceital-a. Mas, ell a 
só po<lcrú pro"ar q11c . c111 1372. negros africanos 
sahidos d o P,rasil, chegaram "bicha,Jos·• cn, Am-
br iz e, port:1dores ,hs pcri11cn i11as p11 J~a~ pene-
tranlcs, as disscn1inara 111 onde fora111 chc..:g-ando. 
Somente isto. 
Dahi tira r a conclu~~t '). poren1. que o "'-ian.::np-
sy lb." era origin.i.rio do Br;isi l. seria ir mui to 
longe e 111uit<l ,,prc55ad an1cnte. c1)1110 v1Ju deixar 
dcn1on5trado, co1n s0lid:1 dnct11nc11t;1ção. 
Verdade é cpH: nc111 tn<lo, c,ta\'~111 t1lllito fir-
m t>s cn1 acccitar a ori~c111 :11neric.1na elo "nicho 
do5 pés". Tirau\t. p()r e:,.:-c 111p\o, ll;°'lO ('f~l t~n rn-
tcg-orico co1110 o.-.; qt1e ac:1ho rk e11,1111cr.'lr e. 1n~1i:-
con~::icncinso. rcbta\·a o facto. ;1pcn:1s cnn1n 111n.? 
hypothc,;e r,:1e cllc 11;,o fazia sua : 11,,0 appr,)\·:t:1-
do, nc1n rcpnn·:u1dn: "~e tc111 innu11 1cras \"C'Zl'.5-
in da_t!:lcl(l ~i o par;1;-;.ito foi i111pnrtado da .\iric.i 
para a AmC'rk;t 11n n:ci111·oca1nl·nti.::: a té o pre:--cn-
tc o probkina nf°to l°t...'ct·b~it ainda s11h1ç~t11 :;:iti:--
factoria" ( 127). 
Entreta11t1), 11 L·111 1nc~1nn c:;tc t,m, dtilJ itati\'o 
dc\" c ser 111;1i s c1nprt·~adn, d e :1 ccordi) con1 o 111ndo 
(12i} I1r:u.:l: - O\,r:l cit:i.d:i. . 
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seguro de pensar de Em ílio Gocldi, o em incnt~ 
entomologis ta que , por tantos annos, di rigiu o 
" I\T use u P aracnse de Hi stori a )Jatural e Ethnc-
gra phia ". O Bicho d e Pé é or iginar ia da J\ i ri ca 
e de lfi é que c llc foi exportado para o Bras il, 
em comecos do seculo ckzescte: cm pk,,o domin io 
colonia l port uguez, portanto ( 128). 
Esta origem afr ic:ma ficou per feitamente clu-
cicl;icla depoi s que uma segunda edição. feita cm 
1900. ele !lm livro contendo a " Chronic;1 ", até 
então p011co div 11lgacb, de Sebastião P.ra un , me-
dico suisso da Basi lé;, . veio escla rece r-nos os fa-
c! os. ta c:s <] ll;te s cllcs ha \'iam occor r ido. 
S cha, t ião P,r ;rnn. cm serviço do governo hol-
1:,ll(lcz, ·.- iajr,u. entre 1610 a 1620. pelo en t,,o reino 
elo Congo. p ercorrendo grande cxt ens:ío do Ii t-
toral do Ocea no ,\t lantico. ::-,Jo rclatnrio ']tte ellc 
fez des ta inst r11 ct i\·a vi;1gc1n. nos cont;:1 ter veri-
ficado, j:i n.~q ll(: ll e tempo e naqnellas paragens, 
.~ existencia do n1alfadado parasi to. 
Em tão remotos annos J;ivra,·a ::i lrnnda nte-
men tc. entre os i11clig-e11as e as tripLtlaçõcs dos 
nnv ios al li ;i n corados: 11111a slng-11l:1r doença , que 
os indigcnas ch:im:iv,1111 " Pcys)·' ·, :i riu;il era pe r-
fei tamente ice nti ficn cla com os clistud1 ios pro-
voca dos pela "Chica" 011 "Bicho elos pés". 
(128) Dr. Emilio Augt1sto Goc.•ltli - Os Mnsqi1itos no P ar~. 
P:ir:i ( llrasif) ; 1905. 
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P a r ece que este r elato, assim succin tamente 
fei to, de ixa, de 11111a ,·ez por toda ,;, muito bem 
escla recida a origem a fricana d este ce io-para sito. 
Ass im, muito bem affirma E míl io Goeldi, " ,i:, 
exist ia na Costa da Africa a pulga penetrante 
uns duzentos e cincoenta a t re>.entos a nnos bem 
con t ados, a ntes da ta l reinfecção secun dar ia, via 
Brasil". 
Si, no en tanto, alg-11e m qu izer melhor e :nai; 
deta lhada conf in naç;i,o <los factos qtt'-' csto 11 re-
latando - origem africana do Bicho dos pés -
eu a cons elh o a lei t ura <la circumsta nciada dis-
cussã o feit a sobre o a ssumpto pelo D r. Georg 
H enning e p11 blicacla em 1905 ( 129). 
O Bicho dos pés ou Tunga se asseme lha bas-
ta n te com a pulga commum. Apenas 11111 pouco 
menor que es ta, quando cm jejum , tornando-se 
111 ui t o maior qua nclo o seu appeti tc de in sccto 
he matophago cs tft de todo saciado. 
No ;ion to ele vista da sua parasitagem, somente 
a s fc meas nos in t er essam, porcJuc somente cllas 
- antes com o inst incto de p ,: rpe t11 aç:10 da e,-
pecie do que com o intuito preconcchiclo de nos 
maleficiarem - torna m-se nossas hospedes. des-
de que se encon tr em fecundadas. 
(129) V ile "Vc:rhandlungc:n dr Naturiorscltcndcn Ge.: !.'!!· 
schaít" , in D.J. sc!; Vol. III ; Hcf t I ; 1901 ; pag ina W; 12 I II . 
1905. 
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Nestas condições a "Tunga" logo se ii..xa nos 
pés dos indivíduos pouco precatados, para ahi, 
calmamente, de ixar processar-se o cyclo evolu-
tivo de sua o vulação, procurando introduzir-se, 
pouco a pouco, na trama do tecido cpidermico, 
seja na sua face plantar, seja nos dedos dos pés, 
seja nas dobra s digito-plantares, seja por debaixo 
das nnhas , seus Jogares predikctos de hospe-
dag·c1 11 . 
lsto não quer cfoicr que sejan: estes os unicos 
JJOntos prder iclos por tacs insectos, para os pc-
rio<los de sua fec undação. Em qua lquer parte do 
corpo ellcs se loca lisarão: - dedos da mãto. coto-
\' ellos, joel11os. calcanhares, etc. 
O local es colhido clcpendc an tes da opportu-
11idade cio at:tCJUc ou de sna maior facilida<le em 
poder realis;il-o, e da indokncia e habitas an t i-
hyg-ien icos elas Yictimas, que de qualquer pre-
f ercncia do insecto. Todo o Jogar lhe serve, uma 
YC7. cp 1e não haja protes to s aggrcssh·os do hos-
pedeiro. 
O "Bicho dos pés" é act ivo e ligeiro no seu 
afanoso trabalho de se int rod tJz ir debaixo da epi-
derme e tecido sub-cutaneo. Nem um quarto de 
hora el!e cn recerá pa ra levai-o a bom termo. 
E isto, w m que subtileza e agilidade! 
A principio. a "Ch ica" fere a pclle com suas 
ma ndíbulas aceradas . praticando uma regula~ 
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abert ura por onde inic ia a sua caminhada sub-
cu tanea, sempre auxi liada pelas suas manclibub s 
cort an tes que lhe senTm, ao mesmo tempo, de 
desbastador do te rreno e de pont o de aroio p;tra 
0s seus impulsos de pene t ração constan te e con-
tinuada. 
Em primeiro log·ar é a cabeça CJUC me rgulha 
na trama da derme. Depois o cor po. E, por fim , 
as patas. 
Uma ve1. t oda mergulhada no tec ido s11h-cpi-
dertn1co, a pulga penetrante :ihi se fixa pnr snas 
pa tas e inicia uma serie de movimento., ele suc-
ç;io <l-0 sangue do ho.<pcdeiro. com o <1 11 plo ob.ie-
ctivo de m1lr ir-se e d e, nu trindo-se, fa cilitar a 
sua ovulação. 
M:1s, o Bicho dos pés neto executa estes :ictos, 
s;e111 provoca r as just:, s .suspcit;1s dn ho~pcdc.!iro, 
e isto porcp1c o "seu trah:,Jho" dc!cn11 in:t um:i. co-
ce ira. n1ais ou n1c1!os viva. no lo?ar de cn t: ~< h do 
p:i rasit o .: coceira esta ']llC vac a11g111cuta nrlo, pou-
co .a pouco ; transfnrm;i ndo-sc. rncs111n. 111 ?i t1~ dõr 
de certa intcm idadc. dc,- icb nâín somen te ;10 au-
gmen to de vol ume elo i111 pnrt111111 lco.speck. cheio, 
en tão, de uma in ca\cul;ivcl '] t1:l11 ti cbck de ovulos 
esbra n<]uiçados e 111t1ito 111i 11c\inhr1,; ( trczi' nlos ou 
n1ais . sc:;11ndo a lgun s nh . ;;cn·adorcs). co:110 tam ~ 
bcn1 a t11 11 a suh~t:1ncia ir~i !an tc ,p1c o i 1;sl.c ln ,·ac 
cx h11cla11do .. taln,z pa ra f:ici lita r, pnr i: :11 tr:i halho 
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irr it ati,·o. a construcção de sua lóca ele moradia. 
t e111poraria . 
>lo log-ar por onde penetro11 a pu lga fecundada 
observa-se 11111 pequeno pon to n egro constituído 
pela abe r t nra deste o ri íicio el e entrada. 
:\hi SL' arh:1 a:,;scstado o scg-mcn lo an:l 1. onde 
se ;ihrc o ultinw estigma e que serve, n.o 111esn10 
fl'111pn. ele respiradouro elo insecto e de escoa-
douro do~ o,·11!0~ para o exterior. 
!\o redo r des te ponto negro vae apparecendo, 
c;líla vez 11,:1 is di st incta. 11111a focha csbr;i_nq 11 i-
c:ad::. co11s ti t11 icb pelo resto do abclomen i111111e11 -
sa111cntc cli stc:n,1icln e irnpanclo ele m·os. 
D evido a <: ~tr a ug-1111.:nto cxccssi,·o elo ,·entre 
elo p11 licidi o. os tcc iclns q11c o circu111d:11n se in-
fla111111a111. se tu1ncfazc111: ac:1bando mes mo po r 
Cll\'í1h·cr in teiramente todo o "Bicho <los pés" no 
scn pleno cs tadio de O\' ulação. 
l'o r :iquclle peq ueno or ifí cio de sah ida são con-
1 inuad:i mente expcll ielos os on,los amadurecidos 
que. c:ih idos no chão. passam, s11cccssiv,1.m ct1tc, 
pe las cli,·c,·sas phascs cvol11t ivas, clcsdc o ovo ini-
cia l .1. t é o in,ccto adulto. do seu fina l cstadio. 
Os o\'uJns serão, por est e 1nccha11Ísmo bio-
ln;6co, todos c ll cs cxpcll icl os. O anirn acnlo, cum-
prida .sna mis,iío proc rc;Hl o ra, 11 1orr c. e o sc11 
c,>rpn \':1c sendo eliminado, pnuco a pouco 11atu-
r;1lmt·11 tc e scn1 maio rc~s t r anstornos. 
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E' assim que descrevem o cyclo vit ;;I da pu lga 
penetrante os cntomolog-ista s (130) . 
Os p;;tholog istas espcc i;;lisados cm doenças 
t.ropica cs dão uma íeição um t;;nto diffcrcnte ao 
evoluir do in secto cm se u ,)c riado parasitaria. 
Depois dar1uclle período de inflammação e de 
intumescencia, o abdomen da pulga penetrante 
enchysta-sc e a caba sendo cm·olv ido por uma 
zona p urulenta bc111 pron unciada. 
Com o perpassar dos dias , nota-se (Jnc a peite 
que cobre o insccto vae, pouco a po,1co, se ulce-
rando até fe nde1·-sc, dando sahida ao parasito 
com o ventre cheio de ovos, no seu ultimo estadia 
evolut ivo. 
Cheg ado a este pon to, o "Bicho dos pés ' ' aban-
dona a pelle e cae no chão, onde a post ma se 
effectua afinal, pa ra perpetuidade da cspccie pu-
licidia penetrante e ... do nosso gra nde descon-
for to e infort unio. 
De qualq uer maneira. se ria es te o termino dos 
<l is turbios provocados pela "Tunga ", si a s coisas 
se passassem com a regularidade que eu acabo 
de passar cm revista. 
Mas, não é isto o que se observa, g rande nu-
mero de vezes. 
{ 130 ) Dr. Ccu r Pm :,> - Arlh1'of'odt's fara rittu e lran.nni.i-
.Joru d.: dorn ças. R io de Ja.ici ro ; 1930. 
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;VIuitos ovos, rompido intempestivamente o 
ventre do insecto, ainda dentro da lóca suo·· der-
mica por elle praLicada, ficam re tidos den tro des-
ta cavidade, dando tal accidente logar a uma ul-
ceração mais oti menos diíficil de curar. 
E dahi sob revirem complicações muito serias, 
tacs como o tetano, tão freque ntemen te obser-
,·ado, os phlcugmões, as crysipclas, as ade ni tes 
e, sobretu do, a " ulcera phagedenica dos paizes 
quentes". 
E s tas, e mais o "onyxis ulceroso" de fo rma 
sul,-aguda ou chronica são accidentcs gravíssi-
mos que podem sobrevir, após a queda, a ret irada 
011 a morte da "pulex penetrans'', n:iq uel'.cts pes-




DYSENTERIA MANSO NEA NA 
A dysenteria mansoneana, lambem chamada 
bilharziosc intestinal, é uma affccção chronica 
carac lerisada por fluxos diarrheicos sanguino-
lentos, devida á infes tação cio rccto pelo "sch is-
tosomo" ao qual Sambom, muito justiceiramente, 
ligou o nome de Patrick llfanson, por ter sido 
este conhecido medico quem primeiro obse rvou 
seme lhante , ·a r iedade de parasito. 
E ffcetivamentc, nio se eonl1 ecendo, a ntiga-
mente, sinão um trematodio do g-cnero schisto-
somo, foi aquellc eminente tropicalista quem 
denunciou es ta outra variedade de parasito hc-
1n:1t oph ago c1 assim, tendo o seu no1nc a nova 
variedade cio parasito, só razões havia para a 
clocn(:t intes tinal por este prod uzida a<lopta l-o, 
cg-u:1l111cntc. 
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Aliás, hoje se conhecem t res variedades de 
schistosomo: - o " hc matobio", descoberto por, 
B ilharz, qu e prod uz a "hcmaturia'' do Egypto ou 
b ilharziose vcsical; o "mansonio", antevisto por 
.Patrick lVIanson, que provoca a "dysenteria" 
man sonea:ia ou schis toson1ose americana de Pi-
ra já da Si lva; e o " japonico", que determina a 
schistosomose "hcpatica" ou enfermidade de Ka-
tayama , seu conhecido pesquisador. 
Os dois primeiros destes parasitos, que são re-
conhecida men te originnrios ela Africa, onde vi-
vem, com frequencia . associados um ao outro, 
vie rnrn para o Brasi l t razidos pelos negros e scra-
visaclos, com os (]Uacs os nossos primeiros colo-
11 isaclorcs cntcndern111 povoar as nossas terras, 
nos primeiros tempos do seu descobrimento. 
Carece ndo estes dois vermes sanguicolas de 
um hospedeiro intcrmecliario para complemento 
cio seu cvclo evoh1ti,·o, o schistosomo hcmatobio 
el e Rilha-rz, por faltar -lhe este hospedeiro, não 
poucle subsis tir no J3rasil; não acontecendo infe-
lizmente, o mesmo com o schi stosomo de ;-.Ian-
son que a qui. cm diversas loca lic!ades, o encon-
t rou em abundanc ia, offerecendo-Jhe farta e com-
moela hospedagem , ant es ele clle se assestar, em 
definit ivo , no o rganisn10 humano. 
Eu estou muito convencido ']lle o ,,histosomo, 
<lepois cstuclaclo muito bem por Pat rick ilfanson, 
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Sambon e Piraj;', da Sih·a (Ll1) , ,·i,·c, ent re nó,, 
desde o scculo dczesctc, sendo, assim, 1m1 nosso 
velho commcn sa l. pro,·ocando cm o nvsso orga-
nismo os tão conh ecidos malefícios qt:e se p ro-
cessam para os lacl os do tubo intest inal. 
E esta minha cnm·ic~ão se baseia nos traba -
lhos de Gt1ilhermc Pison o qnal se refere, em 
sua classica "Historia nall1rali s l3msi li.c" , a 11111a 
doença por c lle denomi nada "Ximium fa rnili a-
ri s''. que bem poder ia ter como cama etiogeni-
ca este ma lfadado trcmatocli o. 
Eu 11;,o desconheço qnc esta doença fo i. depois . 
idcn tific:i.da con10 sendo a "<lvs ent erian, ou as 
·'ca n1:ir.i s de s~ngue", con10 ,;ulga rn1cntc cr;un 
chamndns. 
l'llas, a s clYsentcrias, como se sabe ac t11alme11-
te, t ecn1 cai1sas etioln::!iC:ls as 1nais variadas , 
ent re as qnaes, .i presença deste schistosomo 
man sonio não occupa um logar muito dcs"alo ri-
sado. 
E' certo que os modernos pathologis tas dizem 
qu e dvscnteria ~c hi sto~on1o~icn ou mansoneana 
n,io e" siniio t1ma " psc 11do dyscntcria", pois os 
seus carac teres anatomo-patholog-icos, estudados 
11111ito cu ida dosarne n te, os di.stnnc iam das "ver-
dadeira s dyscn t c ri:u;" , occasionadas pelos bacil-
( t.) I) Pwí. Pir:-ij;'1 d:i Sih':i - Co11tribui,ifo {'aro o estudo 
da sd,isto.wmose ,10 Bahia; in Dr:isi l '-1 cdico, t.le Agosto de I90J. 
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los de Schiga, Flcxncr , 1-l iss. S:rong, ou pelas 
amebas hysto lit icas de Schandi nn. 
}Ias, o fact9 é q11c, na s suas csteriorisaç.õcs, 
pelo v ulgo fac ilm.:n te apprehendidas, cl la s se ap-
pr0xi 111a 1n b:is tant c, o u 1ncsn10 $C' con fundem, 
vis to como, em todas cllas, o <Jtle se observa, 
Jogo e log-01 é 11111 fl uxc1 ~ang·uin c.:o, para o lado 
do baix:i ventre, com ie7.c·s a bnnda n tcs , sa ngui-
nolcn ta-' , e u1n cer to tc.~nc.::;1110. 
Ora, si a tt en ta rmos para estes sy rn ptnmas e 
para o fa cto ele . naq 11 c ík , tempos e até. m esmo . 
.1.ind,1. c tn 1~3l. 1,.'.ln se co nln:...:l! r ag-cnlc al~um 
pathogcníco pa ra aq11l'll cs flnxos <lysc·ntc.: ,·icos. 
porqu e não ;,d111 it tirmns a concurrcncia dos schi s-
toson10.s co1110 ca 11sa cfficicnte. ,10 111 enos d e ,11-
gu ns ci o~ inuitos casos. cb5 ca11 1;1. ras ck s;u1~!:t1c, 
importado, nos tempos coloniacs? 
i\ lanocl <lns S a ntos. 111 d iJ1 ,r ainda qnc o me-
dico hnllanckz . st' refe re a .:s tcs 111;,ks ch·scn tc-
r icos, dt· m o11;;;. t 1·a11<lo ;t soa pr,)ccdcnci:t :i íd cana 
e :i sua ,-inda 1x11·a o no., so p:i i?. por intermcd io 
dos n:i.Y ios nc.~Tciros qtH: conduzi:lll1 n~ l'll fermos 
deste 111:1.l ~ fricann. de cnnluin cm,, i1111 11 rncr;1..: 0 11-
ti·as docnç;is. 
/\ penas. ~anto rn n co1110 , . <nitro n,-ln podcria:n 
affir111;1r q11c a doença l' ra a "d,·s<·ntl:'ria 111 ;1nso· 
neana " pc,rqllL'. n:i n ... L cnnhl·cc;,d1 , :tinda :1 cx is-
tcncia do schi~tn:--11111 0. cn1 que :--L' iriam apl'gar 
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os cli nicos, para cri1ni11ar tacs parasitos con10 O!; 
ca usad ores cla quell as dyscntcrias? 
U111 estudo rc trospcc ti Yo, porem. fei to sohre 
os casos clinicn:; apontados e o proscgttimcnto 
ll1cc~~a ntc do n1al e 111 o no5~0 111cio, justifica, de 
11m rnoclo comp leto, o que <:S tou c~pcnclcncl o, de 
act.:ordo, a liús, cum ;1 op iniüo u11 ani1nc dos que 
tr;, t;i m deste asst1111pto. 
Hera ldo llfac icl. como todos ns q11c cscre ,·em 
snhrc cst;1 doença, attr ibuc a infestação do Dra -
sil ao trafico ele cscra,·os, e a ffirma que o uosso 
p,1 iz rnde ser cons iderado. hoje, 11111 dos ma iores 
iú cos c11dc111icos d;i schistosomosc i1llcst i11 al ( l jl ). 
P ara cllc. no \'asto tenitorio brasilei ro , ha 11 111 
1!ra11cle fórn cndcrnico consti tuid u pelos Estados 
de Se rgipe, ;\ lag-oas , P crna111ht1co, P arahyba , Rio 
Grande cio Nor te, cm to<la a ex t ensão, e parte 
da lhhia . Cear~ e Maranhão; e fócos secun da-
rios c111 Minas Gc racs, S. Paulo e San ta Ca tha-
ri na; a lem ele casos esparsos em i\[atto-Grosso, 
Goyaz e no proprio Acre. 
Ist o. pelo que se conh ece até agora . Porque 
estudos pos terio res e mais acn rados poderão a la r-
g-a r a inda 111n tanto o arnbito onde do111ina e faz 
,·ict i1 nas este para sito. 
( 13.?) D r. Hcr,1! ,i, , :\facicl - Co ,, r,·ilrniçiio /'ara o , st11do da 
Sc:l, is to.rowosr iuft•sli,rac". Hio; l925. 
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Estados ha em que a percentagem de indiYi-
duos infesta dos sobe a mais de trin ta e qua tro 
por cento, corno Alagoas. Sergipe tem mais de 
trinta e dois por cento de pessoas infestadas; 
Bahia vinte e t res; Pernambuco vint e; e P a-
rahyba r,uasi onze. 
Rio Grande do Nor te, ::VIatto-Grosso, Mims 
Gcraes. Ceará e San ta Catharina teem menos ele 
se is por cento de schistosoma<los, cada um 
dclles. 
Em summa, segundo a s minuciosas observa-
ções feitas pelo Dr. Heraldo l\facicl, cm 1925, 
havia nos diversos Estados ac ima apontado, , 
"dois milhões e duzentos e quarenta e nove mil'" 
pessoas parasitadas pelo Sch istosomo de Patrick 
?\Ian~on ! 
Esta prodigiosa disseminação de semelhantes 
trcmatodios cm nosso paiz, não é mais do que a 
rcproclucçi"to de identico facto observado no con-
tinente africano. 
Alli, Griesing-er observou, no E,,rypto, que trin-
ta e dois por cento da população es tavam conta-
minados pelo Schistosomo, elevando Rober t 
Koch es ta percentagem a cerca de novent::, por 
ce nto. 
E esta estat ística poderia ser reproduzida c,1, 
quasi todo o continente negro. 
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Brault ( 133) fr isando esta immcnsa diffosão 
de schistosomo por todo aquellc con t inente diz, 
com muito critcrio, occupar a schistosomose na 
pathologia africana, sem contestação, um dos 
mais elevados Jogares, senão a sua primasia. 
De facto, tão temivcis hospedes, quando intro-
duz idos , snbrepticiamen t c, no organismo lnnna-
no. cansarn grandes e graves dist urbios, dignos 
de serem combatidos com vigor, não somente 
tendo-se cm attençã o a sua dis seminação a g ran -
de numero de pessoas - ult rapassando de mi-
lhões - como tamb em porque provocam, nos seus 
hospedeiros. doença muito seria. n1t1i t.~s vezes 
mcsmll mortal. pelas suas innum eras e descon -
certa n tes complicações. 
O Schistosomo de Ma nson é um trem;; toclin 
disgcnct ico. is to é, que se mul t iplica durante a 
sua phasc larva r ia. poclcndo um só ovo dar Joga r 
a 11111 itos ve rmes. 
Um dos principaes característicos des tes pa-
rasito, é a s~pa ração dos sexos. 
O macho. embora á primeira vista tenha um 
a,pccto cylinc.rico. é cha to, na rea lidade, a pre -
sentando-se sempre enrolado cm torno do seu 
eixo e com uma fenda ao longo de todo o seu 
corpo. formando uma gotteirn - o " canal gy-
(IJJ) Braul: - Obra cjt.:id:i.. 
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necopboro" - no <Jt1al elle conduz t1ma <Jtl mais 
fomeas . Seu corpo :qircscnta 11111a 111usct1btura 
bem dcscn,·oh·icb. sendo seu pêlo dot:i<lo de es-
carnas agudas q ue lh e faci li t:u11 a locomoção. 
El le, ao clcmais, é cons tit ui<lo pur ,luas por-
ções perfeitamente distinctas: - uma ante rior, 
onde se :i.sscstan1 as suas <lua .> \ ·cntosas - a. oral 
e a ventral ; out r a poste rior, constit uída toda clb 
pe lo cana l gynccophoro. 
A fcmea sobrept1ja o para,i to do sex(J opp.,;to 
c111 comprim en t o. E·. porem. muito mais iina. 
cy li ndrica e quasi clcspro,·icla ck escamas, as 
r1uaes, qua ndo ex istem, são llltlito pm,co pcr -
cept i,:cis. 
Si bem que o Schis toso mo he 111 ,1 tobio fosse co-
nh eciclo cl escle rn51 e o japonico desde 1905, o 
Schistosomo mansoni o só veio a ser identificado 
cm 1911. 
Nt1m erudito traba lho. esc r ipto por .-\ dolpho 
Lu tz, ( 134 ) diz este illn,tre entomologista qt1c já 
eram conh ec idas no E~yp to. dc,clc as 111,1 is re-
m otas eras, a s !es,~1cs procluzi clas pelos ,ch i,1n-
son1os: sendo, umas !nc.::i.l i~ad:ts nas v i:1 s uri n:1-
ria s, outras nos intest ino.s. nutras . cnmhi nacla-
( 1.3-l) Dr. Adolpll!) Ln t7. - O .1,"dii.t/Mrmwm 11:111,s,1111 ,· a 
ScliistosomPsr sr,111111do 11!· r.-r:·t1c1irs feitas ,IIJ /Jraúl ; in '.\lcmori:is 
do ln:-ti tulo Osw:ddo Cruz. Ton~o XI; fa :-dculo l.n. Rio de Ja· 
nr:iro; 1919; 
IJOE,\"Ç,IS A FR! C,!NAS .VO Rfl.,!S!L 165 
men t e, nes tes doi, derm nan1cn tos do organismo 
<: cbh i a confosão e " dii í ict1lcbdc na dissoci a ção 
elos dois parasitM e :t> di scussões t ravadas en tre 
d11a li stas e unicis tas. Querendo t1 ns q11c iodas 
:-i. s Jcsllc~ fo'-sc.:111 d e tc r 11 1i11 ;,das po r 1m1 só para -
sito; a dmi ttindo ou tros se r c ,n a s lesões loca!: -
s;ldn ., num org-fio pn>,·ocad:i~ por 111n p:,. ras it n , 
e nu u11lro. por u111 :-:.chistoso1110 cliíícrcntc do 
p rin H.:iro. 
1\:-i ch l\·icl;is :--e cs tcndcrant pl)r n 1uit o t c111po, 
pu:-1111c estas d 11 :1. :,; \·a r iccl.1c1c~ ele schisto~on1os, 
n:t :\ fr ic:i. se a cha \':1 111 frl' qucnt ctn cntc associa-
d:!~ 1111111 rne ~1110 cl nc n(e. dC' 111ndo qu e as 1c s1Jcs, 
e11 1hn r :1 d iYe r :-:.a:-;, C'r:-un Cnnsi<k r:td:i.s cntno t11 ()d~-
Jid;:1d1..·...: de cF J;. t urbin~ <kpcndc ntcs ck um unico 
p,1 r:1.sitn. 
Pt",uco ;1 po:1co. pnr c lll , os facto:-; se foran1 ncla-
r.111d n. ,1e mnclo c1t1c a cli~sociaçf10 elos JKtra s itos 
;-.e ícz cr11 cl iiinit i,::1: uni. p ro,·ocn 11<lu t ra ns t o r nos 
p:1 1h1dog ic11s. u11i(a1nctt te. J>nra o b<lo díl.S v ias 
uri n :1ria~: n nutro. se c11ca ntc)Jlil ndo. só e só, nn 
1>:t rtc..· h ;1 i:,.:;1 dos inles t in n!--, onde é\S !cs<)Cs por cllc 
~k tc..· nn !nacl ;is se fizeram sentir. E. nss im. fo ram 
<'ilCs Íl11111111Cr:'IS \"CZCS ohstr\" ::tdOS e,n cl ÍYC í Si!S Jo-
caJid:1d e'-; ilfrí r:a n;i s. 
X.1 . \111e r ic:1. porem. e com particubricladc nas 
r! i,· ,·r ,a ,c lnc;i lirhdcs hra s;Jci ras. em bora a s duas 
,·a r! crh , 1,, .: ele schi , t nso1110 .c. tivcs c;; em ~ido. ~ep1 
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d u,·ida, impor tadas do continen te negro, innu-
mcras ,·czes, com as successivas vindas de escra-
vos africanos, somente a forma intestinal con-
seguiu localisar-se, domiciliar-se e disse minar-se, 
cad;i vez mais, no nosso paiz, a ponto de já se 
contarem por llli lhõcs as pessoas infestadas, en-
tre nós, pelo · Scltistosomo de i\·lanson. 
Si algum caso de schistosornose vesical tem 
sido observad o 110 l.lrasil o foi ccrt.,mentc. cm 
pessoa que cont ra ltiu a doença nout ro continen-
te, mas que não conscg-·.,itt t ra nsrnitti l-a aqui a 
uma só pessoa. 
E este fac to se d eu á fal a ele um ho ,; pcdeiro 
in tcnncdiario, pois, nc,rn o Schis t osomo he111ato-
bio logrou v iver entre nós. ncrn o logrará, cer-
t amente, o ja ponico s i. porventura , o trnu:,;cn:m, 
paras itando os seus corpos, os japonezcs que. cm 
gr.1nde quantidade vccn1 in1migra ndo para o 11os-
so paiz. 
R .. esta -nos, e j;'1 é dc1na sia<l a , :i contaminaç;io 
p elo Sch is tosomo de i\ lan son, que aqui encontrou 
um clima pnr demais propic io ú sua proliic raç:io 
e um hospedeir,, de primeira o rdem para o se!.l 
cvcln evoiuti,·o: - o "Pla norl,io olivacen'", en-
c;n trado, con1 frequcncia , cm Bahia e Scrgipl· : 
o "Planorbio ccntin,ctra l", menor que o prece-
dente, exist indo em abuncla ncia nos E stados br.1 -
si lciros do nordeste: e. fin:1lmc n tc, o "Planorhi,, 
g-uada lupense" . no extremo nor te do P.ra,il. 
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Estudando a 1norphologia e a anatomia do 
Schistosomo de ;\i anson, verifica-se que elic tem 
ca racteres communs com o parasito da bilharzia 
,·isical. 
De fa cto, ambos se localisam no systema cir-
cul.-:itorio e nutrc1n-sc com o sangue de se11 s hos-
pc,kiros. Ambos tcem os sexos bem <liífcren-
ciados. pos~ uin<lo os machos un1 "can:d gyne-
roph, ,r ,, ·· undc se recolhem os fi liformcs para-
s'tus do sexo oppos t o, pa ra realisarem o acto 
da iccun clação . 
. ·\1111,o s piícm ovos sem tampa contendo um 
"111iracidin ", quando sflo cxpellidos pelos hospe-
cki ros : c1n a1nbos. e stes mir:1cidi os pene tram, na 
occasião uppo rtuna, cm 111oluscos de agua doce 
onde fo r111a111 esporocystos e cerca rias qt1e emi-
gra,n cspontanc:uncn tc: cn1 an1bos. estas cerca-
r ias niio tee111 bulbo pb:,ryngêo. se :ipresen tam 
com a cauda biforcada, são mun idas de grandes 
cc!i11!as glandulares e se mostram capazes de in-
fect:1r os homens. penetrando pe la pc ile cm con-
tnc!o con1 a agu;1. 
Ao la do destes ca rac tc res commun s aos dois 
schistosomos. clenwns t rando intilllo pa rentesco 
~llt re elkc:., t.:xi~tc111 caracteres pccnliarc.s a cada 
,.rn, dclic, que os d ifícrenciam. de um 111odo co111-
pieto. 
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Entre estes poderei citar, ;1 cm do ta manho ci o 
corpo e das Yen tosas e da disposição dos orgãos 
~cni tac.s 111:tscu linos e fc 111ini11os, a sc~dc cm que 
poc.k111 ser e11contraclos, no orga11lsmo, ns para-
sito< , e as formas dos ovos c:spellidos pelas fezes 
ou pcb urina. 
O Schist:nsomo hamatobio vive na vei.i po r ta 
e seu,- ramos, Yeia cm·a e seus :,ff l11c11tcs, plexo 
J"('rtal e pic'.'.'.o cb h cxlga e veia csplc11ica. 
O Schis toso t1 l() 1nansonio tc111 su:i 111nradía nas 
veia s ir:csaraicas. podendo .,cr observado tan1 -
bc111, como a m: tra varicclacle, na ycia csplcnica. 
Nc,;ta. porem. só se tem encontrado os pa rasi tos 
m :,chos. nã o se sabendo muil n bem explica r os 
111otivo:') da op;c1·is:l e.los ~chistoso111os íc 11 1t..:~ts por 
estes; Jo~arcs. 
Drault. rela t:intln este factn ',itcrcss:wtc. St!;.:" -
g-erc uma hypothcse: 
"Scn1 clu,·id:1. n san_!.!"11<.: cl.'1 \1c ia csp1Pni c:1. tem 
um:! con1po:--i<:fi o diffcn:n t<.: elo c;;is ycias 111c~:1r:1i· 
ca:-.: 111;1s, ~crú c~ tc o n1otiYo ? 
".'\.té o presen te. para explicar esta rcpnkin 
elas fe111cas sr"1 ha lwpnthcscs: cs t:i a n0111al ia é 
tan to n1als cxt r.1nrcli11aria. qua~Hn ;t veia n1 csc11-
t e ri ca. on cl e enlnni,a n ma i, e o m'"lhor a bilhM-
zia. se dcsembocca na esplenica. Ou tros :llltnrcs 
acrcdi t:1111 1111 111a cspcr.il' de in sti nclo. pertnitt in clo 
{1s fcn1eas ~e di1·igircn1 mais dcprcss:i para as 
n1 uco:.;as nncll' o~ <ivo~ tccn i ni:t i:-. p robabi lic!:ldcs 
de chegar ma is rapiclos a r:, exterior: a adaptação 
cio pa ra~ito a nm meio onclc su:1s condic:;iícs de 
,·ida s :in melhores parece m a i, ex:icto; tndo isto, 
po1·c m. 110 clo111i11io elas hypothcscs!" (1.15). 
O o,·n do scl1istoso1110 hcma tnbio tem o cspi-
cu lo ou c~:)in ho s itu:1d< 1 ,; l:1t cr;d t.' obl iqL::1:1v:n tc 
11 u111a da:-: s 11:t , hnrcla . :, 11;1 jurn..:ç:'io do pri11:~iro 
C(IJll <.• • .:c.~nnd o qnart , ,. i11rt11a1Hlo 11t11 ,"'lng-ulo. c u ja 
alH:rtur:t nlh;t p:tr:1 n !Hili1 111:1i~ largo'' (U<, ). 
E" :,.1,111 l' li~t: Jh·lo c:-. :1 111t.: d11:-- ovc,s cli 11 1i11:1dos 
cr>1n a:-. l.:\·:1c\1a(t>c:- di~1rrl1l'Ítas 1111 dyi-a.:n tc r icas 
qne :-e pn<k'.r{t iinua:-. con1 se~ur:1. nc::-a. o di ag:nos-
tic,, cl:1 c111l'll(a: e :t falta , c:-.ta pesqui:-a foi rptc 
in1pc<l in o cn11hcci111c11t o d;1 prê:-: cu<:a do s ~chis-
tr,~o,no:,;, l' ll lr<: n ó :-. . ha 1n:t i~ ll' ll lJH>. 
C:0 111 o conhl' ci1ncn tl' cx:1.ttu de lodos <>5 tcr-
1110 :-. desta cn ic r111idack. :u 1ui rl'l:t t :1 clos. pnderc-
11111.-:. . cn111 i;H.:i lidach·. n.:c1111:-- Lituir o cyclo b iulo-
g-ico d o Schi~ t1,spJllC) ck .:\l a n~on. 
O hn111e111 c:-:p,·l lc. pela s Íez<.!s . c,s ondos a pi-
cu l:1clo s cio pa rasito. os qnacs pock r;i,1 ser la 11 -
çadn.s c 111 <,:mlq uer r u lkc.:c;-Lo cl"ag:n:1 duce: cahic.~<•s 
( 13~) Hr:i,1h - 0 !1r;1 <it:trl:i. 
( 1.\t',) l>r. A h·:i. ro llc F iJ,!t1l·ir t·1!0 - /)(14'1/(,1 d,· ,Hn11so 11 -
P ira;:'1 rl:1 ~:l v., f::1!:i:i ; 1' '11/. \' i1h· 1:• t:11•1•:n: 1 )r. E l11:1iio J o~au! 
dL• :\ ]nu•id:1 - (°1 ·1!rih1ti ,:rio 1111 ( .tl/rr/,1 d11s ,t; ftisJflSO)fl0 SC 1/1(11/SO ll in. 
l\ io : 1919. 
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nagua. estes ovulos rompem-se. dando sahi<la ao 
"nliracid io" que, con1 un1a velocidade in st inctiva 
e nccc~s:iria ao seu eva uir, procura un1 hospe-
d eiro intc rmedia rio que . 110 caso. será o "Pla-
norbio". 
Encontrando-o, logo ncllc se in t roc\117.. infe-
ctanclo-o e da ndo logar. cm seguida. a o appare-
cimen t o de tumores nrnni li formcs 110 corpo do 
mollusco. 
Passados a1gun s dias o 111 iraciclio transforma-
se em "Esporocysto" . No fim ele tres sema nas, 
mais ou menos. este csporocysto adq uire movi-
mentos ; emigra para outros departamentos do 
planorbio; alonga-se, s ubdiv ide -se. fonnarn:o 
novos csporocystos, agor;i, denominados "Cer-
carü1s=1. 
Estas cercarias, dotadas de mo1·i111cn tos 111ui 10 
act i\·os, naclan i ;Í flor cl 'ag-11a, até e ncontrarem 
um h ospc:ckiro def init ivo - o H omem. 
E s te é, pois. o modo el e infcstaç;w el a schis to-
sonios c. 
As cercarias pcnctrain no organismo por um 
des tes dois mecan ismos : - 011 por ,·ia oral. peb 
ingc~tão de agu:is c0ntan1 inadas
1 
~ 111.; .,,;tl.' caso , a 
infes tação se clará pela s mucosas da bocca, da 
lín gua, do phar yng-c e cio cso phag-o; 0 11 pela via 
cnÚ1nca, quando os indivi rlt1os to111am banho ou 
executam certo;; t rabalhos cle nl ro cl 'ag-ua eon-
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t endo cercarias , dando-se a infestação, nestes 
casos, pela pcll e das mãos, dos pés ou de qualquer 
parte do corpo ahi mergulhada. 
Adolpho Lutz diz que, depois da penetração da 
cercaria no organismo, ha um período cm que a 
evolu ção dos schist osomos é pou co conhecida. 
sen do provavel que penet rem Jogo na torrente 
circulatoria que os leva para cliffe rentes depa r-
tamentos do corpo. parando depois de um te111 po 
maior ou menor, na circulaçfto da ,·e ia porta. 
Depois de t res semanas, os schistosornos já 
tcem att ingido o seu estadio terminal de evolu-
ção e se torna ram vermes adultos, aptos a pro-
crcarcn1 , e, nestas conáições, con1cç:i un1 novo 
c,·cln c,·olnlivo pela post nra de ovos apicu laclos 
latcrahnen t e, os quacs in iciam a s sua s incessan-
tes transformações biologicas até attingirem o 
estadia de cercarias e de novos schistosomos. 
Si taes Yermcs se servissem do nosso corpo 
como intern1ediario defin itivo rle sua evolução, 
sem pert urbarem a nossa saude e o nosso bem 
estar, como s11cccc1c al.~um~s vezes, nenhum pro-
te,to poder ía mos f:1zcr e nem m edida prephyla-
tica de cspecic a lgnma tentaria mos alertar. 
In felizme n te. pnrern, Laes hospedes se tornam 
mui ta s ,-czes, importunos , faz endo as suas victi -
ma s passarem pelas mais insupportaveis pro-
vações. 
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])j7. l\'Í ilt on (137) que o primeiro symptom a que 
v em aggraYar a prccari.1 situação do hospedador 
é uma hypersccreção cio muco, devida :1 um ex-
cesso ele fu t) cç:i o das g- landu las deste departa-
m ento d.1 m ucosa intestinal, dctcrmi11ando sen-
saçôes an:tlogas {, qncll;i, occa si,,nadas :;,e la pre-
sença de fezes no rcc to. 
São puxo"- dol()i ·osos. im pl~ rt i11c11 tcs. co1n von-
tades ircq t1e n tes de ddcca r. na espcr:1Pça ele as-
si111 obter ;tlg u111 a l]iY io para scn soffri m ento, o 
(Jtt e sú conseguirá diffici:ment<: e ele 11 lll modo 
incomplct o. 
Os acccssos ,e repe tem a 111 i11dc e a~t1ellcs es -
fo r<,:ns pa ra de fecar ;tcaban1 :ig-g-rav:i.ncl o-lhc a 
::-i111aç:in. ;n 1g1n l'nt;111 dn~fh c .1 con~cs tfto e a irri-
tahilida ck cb 111 ,1cosa. seguida <le relaxamento 
d os cs l'h.1· 11 c l crcs e u,n certo gra11 el e prola pso 
cio r cc10 . 
.S i n dncnl e n~o con~c..'gttl' . por 111n :1 111cd icação 
apropr;acla . sust e,· o mal CJllC o prc tc11clc dom ina r, 
f.;Ohn·,·ce:m hc,n<HTl!a.!,!·ias rcclttcs. cad~1 \·c7. m:i. i.c; 
ab11 11 clantcs. dor.:, crucia nt es, que lhe ro ubam, de 
toclo. a tra nQttill icJa dc. acab:i. ncl o. mesmo. por 111:1-
t al-o a11(·111i:Hlo, cx.~ot t:.do. e cm es tado da mai.; 
profnnda r :o chcxia. 
(137) F. ~f ilt<in - flílluu:;i,1 .H ll '!Jirf11/y rMuida,·.-f. Com,,:e 
Rt· nc\u de, 1." Co:1l:r<:5SC> Egy11c\o ilc :i.tc,licir.:1. 
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Outras n:zes os symptomas são de categoria 
<li,·ersa: - não ha g-rande irritação rcctal; nã0 
ha fone tcncsmo. nem hemorrhagia abtmdante. 
illas, cm contra posição, ha syrnptomas assu,ta-
dorcs de ob,trucção, que não são menos desagra-
da veis, nem menos aborrecidos. 
O doente que r defecar e não pode, porque sente 
um obstaculo intransponivel á passagem das 111a-
tcri.,s fecaes . const itu ído pela hyper trophia da 
mucosa rcctal q ,1 e lhe dá a sensa ção. muito ni-
ticla e n1u!lo i11corn111oda, de wn c~trcita1ncnto 





O Alas trim é doença afr icana onde, natural-
111ente. desde long os annos , _iá exist ia entre as 
dive rsa s tribus negras daquelle continente. 
!\Ii1i to semelhante. porem, por va r ies de seus 
symp ornas clínicos, com as doenças variolica s, 
coexi s t ia cllc no meio dcllas como u ma variedade 
das mais benignas destas enfermidades. 
Não foi sinão no decorrer do anno de 1904 que 
o illu stre Dr. \V. F. Korte ( 138), fazendo es tudos 
mais acurados a respe ito dest;i entidade morbida, 
no ex tremo sul da Africa. ponde bem estudai-a 
nos seus mínimos detalhes, destacando-a da va-
ríola para constituir. clla só, uma nova doença, 
perfeitamente bem caracterisada. 
Desde então, começou o mal africano a ser 
.111 thcn ticado como doença autoncma e a se ob-
(JJ8) Vide Thc La.nc t·t ; 19()..1 . P;i.gina 1273. 
líú OCT,W/0 lJE FRE/T.-1:; 
sen·:i :· um certo nu111cro de cpidcmi;cs por c: ll e 
cons tit ni<la s , no Ga ho 1:_. no Egypto, no Congo 
b clg-a e cm on t ros paizcs <laqncl lc contine nte. 
E111 i9 10 , negros .ifrica nos, refere :'\J. Le-
gcr ( 139 ). tran sp~rta ra 111 o .-\la:-;tri111 pa r ;~ o Brasil 
e para divcr~as out ras !ocalidaclcs da Amcl"Íca , 
a lem de se r observado taJllbcm, ulti 111:11ncn tc, nos 
Açores e / lha s a dj:,ccn tc,. C<>ttl ,-i., \cnci.-, n;io pe-
que:1a, a pesar <la s 111cd idas ele proph ylaxia a,tc-
p tadas, sabiamente, pelas a u toridades sani tarias 
de stes paizcs. 
Entre nós o ma l africano foi estudado, cm pr·i-
mciru log·a. r, pel o c111inc11tc 5;1.nit :i ri:-.t:i. Dr. E1ni -
lio Ribas, de S . P aulo, que, ob.scrvan do alg-1111.s 
ca.sos n;!quclb ca pita l. conseguiu, subinct t~ 11do-o 
a r igoroso i11 quc ri to pathotogico. dif fercncia \-o 
da ,·a riola e de outras doenças pertencentes ao 
g rupo elas epithclioscs, crcado com muita pro-
pr ieda.dc pelo proicsse>r Dnrrcl, ( 14U) e eonsidc-
ranclo -o sob m u itos ti tnlos , doe nça :i.u lon{)Jna e 
muito bem differcnci:i.da de s uas co-irmãs. 
Era, assi111, dcsgraça<l:1.1ncntc , ina is t11na doen-
ça importad:i. com q11c enriqueciam o nos~o noso -
genismo, os po,·os n1 ::i lav e11t11rados do con tincnti:: 
negro. 
(1.19) ~1. L~·ç::cr - ,-\l:t.:-trim . Ha:-ú·h,n.1. ; l 9.l4. 
(140) Dorcl - .-111 1:d,·s d,· l'/1 ;l·1it1f/ P11Sl~·11r . 
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Jfi, nos t empos coloniacs, n os trouxeram cll es 
a \'ariola - sua co-irmã mais velha e de cffeitos 
lethacs muit íssimo mais pronnnciados - e, tal-
,·c7. para nos fa zer sen tir que. nã o somen te ma-
les de tnmanha g-rav i<la dc nos poderiam fo rn e-
ce r - tres sec11 los mais ou menos depois. intro-
cht7. ir:un , solcrt cm cnt e, cm nosso paiz, es ta 
,·a r iedade de "va r íola aclocicacb. ' ', como a prcten-
clcra tt1 hap t isar certos :H1torcs, scmpn: propensos 
a t111iiicar un ta~ cont as ot1t ras , t odas as doenças 
que poss:1111 con íun clir-se, por alguns dos seus 
symptomas, tttcsmo os <lc 111cno r i,nporlancia . 
E que de ca !:11u icla<lcs nos trouxernm as Va-
r iolas , ·c rd:i dc ir :1 s . desde q11c aporla rn m ás n r,s-
sas J,1;:gas t:io mal cuidadas! 
Sig-:111cl ( 1~1), que cstudo11 profic icntem cnt" 
este ass1u11p to. affirma que a variob \'Cio i111-
portacla, para 1tosso paiz, cm 1563, quando, j;'t 
nesse a nno. fez n ,1 Capit:rnia ela l1a hia um a cx-
traord ina ri.:i mo1·tandacle, como relata m circu 111-
st:u1ciaclamcnl"c as ch roni cas da(Jtte llc s tempos. 
Eu leio, por exemplo. cm Norberto ílacl ,-
mattn (1 42) n sc.~uin tc trecho por cllc citado ele 
ta cs clt ron icas: 
( 141) SiJ;aud - Obt;\ cil:i<l:t, 
( 141) Dr. :-..'nrht· n o 1::ich:n:1 1:n - F11 ,·iofo ,· [str.·f>lnrncco, 
Em:iio.~ de ~orotha:ipi.1 .1n :i-c;.1r,: p t..x:occica pr1.'\Cllti\·:i. Thc-.c :nau~ 
1,.: :1ra!. l~ i • <li.' J:i.11cir,1; :<J JO, 
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"Orçou-se o n umero de obitos a passan te de 
30.000 almas, os da Cap itania tão somen t e, o c.,-
pcctacnlo por um;i parle miserando, por outra 
part e para <lar g raças ao Céo, porque parece que 
esteve cobiçando o frncto j á assazona<lo dos dois 
annos passados de tantas almas reduzidas á gra-
ça, por meio da agua baptismal a quiz aprovei-
ta r -se delles antes que por sua natural inconstan-
cia pudessem pencrter-se." 
Desta Capitania nfto tardaram as Var iolas em 
propagar-se a outras populações do sul e norte 
do Brasil. 
Assilll. a inda nest e mes mo anno de 1563. Tei-
xei ra de l'v! ello, no seu curioso livro" J\s Epheme-
rides Nacionacs" ( 143), escreve textualmente, 
na p;igina 243: 
"Abril 21-1563: - Neste mesmo a11110 mani-
festa-se uma grande epiclernia em S. Paulo. cau-
sando n1t1 i tns tst rag-os nos inclig-cnas que esta~ 
vam sendo cat hech isados pelos jesnitas. Foi de 
Varíola ." 
V iei ra Derrcdo (144 ) relata nma cruel epidemia 
de P,c:,;ig;1s cm S. Luiz do Maranhão cm 1621. 
( 143) Dr. J. A . T~·ixci r:1 de :\f clto - 1:',"'hrm('ridrs Nncrono rs, 
puhl:c;i<l,1.~ :i:i. G;,.7.l't:t ,k Nn~iri :t!- cio Rio ilc J:mciro. T yp. d:i 
Gazt·T:i. de N oiic i.,s: 18SJ; cm 2 , ·oluir.cs. 
( 144 ) B. V ieira Bcr rC(lo - Nntas .w/.ort' a cpid,·111ia rlt' Vnri 1/c.1 
no Mnranl:ii<" rm 182'1 ; ín ,'\1111:tcs historí<:os do Estado do ).fa· 
ranhão . S. Lui z; I8-t9. Pag it1a 205. 
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a qual era "de tiio má qualiclacle que os tocados 
della, que pela m;i ior pa rte eram os inclios, não 
passavam a du ração do termo el e tres <l ias ". 
E m 1661, houve em Pernambuco a ce lebre epi -
clemia de " Bexigas do X um bergas" que fo i can-
tada , em prosa e verso, por todos os cscri ptores 
daqudla epocha. 
Chamava n1-n'a el e "Xmnbcrgas ", appellido que 
de ra m a D. Jcronimo de F urtado de Mendonça, 
governador ela Capitania que soube, com a sua 
desidi:, e seu pouco c,1so 011 inopin, conq uistar as 
ma lquercnças de tod a a população e que, por isso. 
a tt r ib11 i:11 n -lhc tt1do o quc ele m,lll succcclin no 
~cu att ribu laclo governo. 
Lorcdo Couto ( 145 ) e Teixeira de Mel lo ( 14r,) 
se referem. minuciosamente, a esta clesabusad,1 
epidemia d urnnte a qua l "foi tanta a mort an dade 
que clla causou que o Parocho só não bastava 
para admi nistra r a os enfermos os sacramentos 
<la penitencia e da extrema-uncção". 
l:m 16').'i é o llfaranh:ío. nov,1mcntc, devas tado 
p,,r nma outra cpidemi:, de Variola s de cujas 
sccnas mncabras nos conta alg t1 ns pormenores o 
Padre nct t end0rf. nas suas conhecidas chroni-
( 145 ) n. de L o!'"l-<lo Couto - Ptnrnmfmco (o :u l cmfr , -::nlr;-oJO 
~ fiel. t·:tp. 1 .0 : n ,.w•tf}Yll':'fls do Gra.<il f" 11/o,;a dr Prrunmlwrn; 
m .'\w::i.t·~ d.1 Hiblinthcc:i. >::tcion:1. l. Rio: 1904. 
(146) Tcix<:iru de 1fdlu - Obra c itad:i. . 
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cas ( 147 ), das quaes transcrevo o seguinte trecho 
bastante clucidati,·o: 
"Começou a epidemia de 1695 pelas bexigas 
br.1.ncas de vari;i s castas; Jogo scguira1n-sc as 
pretas que chamam pelle de lixa e as bexigas 
sarnmpadas e outras desta cas ta nmi pest iicra, 
as quacs flzcralll t;111 tos estragos no . ..; indio.,;, as -
sim forros como escravos e mais nos tapanhlt(los 
que hé uma dor do coração somen te refer il -o." 
Em 1720 s.ilienluu-se o Par\ na mais abun-
dante safra de obitos cl e ter111in:idos pela "peste 
vermelha". con forme vem rc!:i ta do por Alexan-
dre Rod rigues Fcrr<.!Ír:1 1 no roLe iro de viagem 
deste estudioso natura lis t:i ( 1~S) . 
Rodrigues Ferreira nos conta "q11c nn anno 
de 1720 ,, chcg-ada do primeiro Bispo do P ar,, . 
D. Ti, omé nartholomcu ele Pai,·:i . havendo to111a-
dn :\[aranh;in pc1r esc:i la. nelle lnmcnta111 o fatal 
c.~tr:i.g-o cbs nc x- i[!'"as e de ~e ver na ncccs~icl;?clc 
t ah·c~ de con11 1111 ,; ical -o ao seu B ispo, quando elic 
chegou \'i11 c111. cl u:is capit::ics arder o contag-io 
e .sepn[tar tanta quantidade de i\Iortos que apc-
(1-'7 ) J. F . C~tt c11Jod - Cl,rr111 ira dn.f Misfii.-s ,!a Cn111f' r111:1;'1 
dr Í t,rnt r m o E.s:ndo dn .',larrwf: ,io. 
(l-:8) ,\1rx:indrc Roclri,c:ucs Fnrcir:\ - Notiâ t1 do, nmi., <1.ri"~ 
.rns con tn9ios rins hcx0,,:<"" sarirn:p,iü ltat• id~s nc.a e f:. _ç tn ,ln r/(1 Pnrj 
dl· ti20 (Ili di,1 11 1,·. 
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nas ha\' ia quem s11pprisse a sepul ta l-os. Diz-se 
que só na cidade do P a rá e suas vizinha nças se 
podia asseg-urar o excedente numero ele 15.000 
mortos ". 
Ainda no Recife se i, pelo nosso clistincto e sa u-
doso compat riota , o Dr. O!ivc irt. Lima ( 149) que, 
no d eco rrer cio scCtJ :o dezcse te . nos descalab ros e 
dccadcnci a ,; <Jtl <: :issol,erlia ram es ta porç:io do 
pa t r io tcrrito rio, no seu retorno ao domínio por-
tuguez, as epidemias el e Vario las era m commum-
ment e obse rva das "cli1.inm 11 do os cu ltivadores e 
suppriminclo nas ,·i lias immmcras familias" . 
Eg-ua in1en1<: no secu io dezenove, e me ,1110 nos 
primeiros tem pos do seculo actua i, a Varíola foi 
nc,ssa hospede constante, provocando, de quando 
cm quando, pelas suas cos tumeiras exacerba ções, 
c~p.111tosas epidemias, de uma incríve l iethaii-
dadc. 
O Dr. José E u.,t aqnio Gomes (ISO), iilu stre me-
d ico que, po r longos arrnos, e:s:e rccu a sua ac t i-
vidacle med ica no Rec ife. affi rmava que n:iqn elles 
tempos az iagos "as p raças publicas viviam cntu-
()49) Ol i\·cir,1 L im:i - P rn1r,mb11a,, sr11 dam volvimeutn hi.s-
Jorirn . l. ,: ip1.1r, ; 18Y5. 
(1 50) Dr. José T::uuiquio GcmcJ. - Oi ~curJ.o prnm:nci,1do por 
OCC' ,lSi.i o d,1 ~c~,;io sokmuc 1..k :-inn11·crc:1r io tb inc l:-tlfoc;10 cb S0-
cicd.1dc <1 1,; ~lt·dicin:i Pc rn ambuc;ina .1cac:i. dai; ~·piclcmias de Va-
riolas; in J\nn.1cs d~· ).icdidn:1 Pcrnaml>uc:in,1 : a.nno <lc JS~J. Recife. 
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lhadas de bexiguentos e ahi eram meclicados e 
rnorriam" ! · 
E as epidemias, mais ou menos mortifcras, fo-
ram se succedendo - aqui, a lli. acolá, por toe]() 
o Brasil. cm explosões in ter mittentes, renovando 
e exacerbando fócos endcmicos constantes e con-
t inuados. 
Mas, afinal, a golpes ínín terrup tos de vacci-
naç5.o jenncria na. a Vario la foi, ponco .t pon-
co, se exting uindo e, si hoje nós ainda a pos-
s nimos, ella vive entre nós, cnlangnecida e peiada 
pel;is medidas dcfensirns e aggressiv;is de pro-
phylaxia, de modo a nfto recearmos mais o re-
surgimento da']ttellas formida veis hecatombes. 
de nm passado que cada vez mais longe vae 
ficando. 
/\ Varíola, que nos fe z pagar tão pesado tri-
bulo de vídas e de soffr imentos, não serviu, d~ 
modo algum, para preservar-nos do /\lastrim. 
Isto significa de un1 n1od<> 11111ito s~1ggcstivo e 
.:onvíncente qnc ,\h,Lrim não é, ab,olutamente, 
Varíola. P orlcr:'1 ser nm par ente muíto proximo 
desta ; mas, como muitos pa ren tes qne nós pos-
snimos, não fazem liga entre elles, nem lhes ce-
dem ou lhes emprestam as boas <]Ua licb clcs que, 
por ventura, possnam. 
/\penas lhes c011ccclcrft0. pm a t.~vi, 1110 0 11 por 
outra q ualquer con I ing-encia biologica. os .,cu.s 
defeitos e as s11:1s ruinda<les. 
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Chamam-n'o os indige nas africanos, de onde 
clle nos veio, <lc "Amaas". Chrismou-o Korte, o 
seu descobridor no con t inent e negro, por "Milk-
pox". E brasileiros e portuguezes justificam o 
nome popular que lhe de ram, de "Alas trim", por-
que cl lc é umn doença "que se a last r.," com a 
maior facil iclade e a mni s in tensa el iffusão. 
Já conhecia,nos, nos seus menores detalhes, a 
"Varíola " ,· cnl:ldeira, a "Var ioloidc" (,·a riola 
doi<líl), a "Vaccina'', a "\1aricclb " ou ''Ca!a-
porn", toda s tribu tarias dos corpusculos de Gua r-
nieri. 
No entanto, este ponto commum <le con-
tacto encnnt rad rJ nos laborator ios, sob as ob je-
ct ívas micru:,,,cupica s , en tre a;; doenças variolicas, 
não implica, absolu tamente. a não el iffercnciação 
noso log-icas, de cada uma cl estns ent idades morhi-
das, sob o ponto ele vis ta clínico e, quiçá mesmo. 
sob o ponto de vista rn icrobio!og-ico ou ana tomo-
pnlhologico. 
Todas e lia s teem carac teres proprios, cspcciaes, 
<JUC hem as eli st ing-ncm umas das outras e nin-
gncm rptc observe, mesmo peb rama . qualquer 
urna d cllas, será capaz ele confnndil-as semio-
log-icn.r ncnte. 
O appnrccimcn to ou a identificação do Alas-
tri111 veio perturbar um ta nto alguns cspiritos 
qne p re tcnclcrnm encontrar confusões e aguados 
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limites entre umas e outras ou, mais prccisa-
n1cnte, entre a Varíola vera, a \lario1oidc, e o 
Alastrim (varíola mitigada). 
A Vaccina (var-iola mod if icada por successivas 
passagens através do g-ado vaccum) consti tuc, 
neste pa rticular, un1 agrupa1ncnto á. parte, 11or-
quc cl la é sempre, no Homem , doença cxpcrimcn. 
t al e localisada nos pontos cm que foi inoculada, 
mu, to embora. c111 certos caso,. cl la se mnniícs te 
gcncra lisada e mais ou menos confluen te. 
Com a Varicclla o dia~n ristico di fferencial é 
faci l de objcctivar-sc, pois.'csta não é immnn isada 
pela vaccin;i, nem pela variol:1. Ha. mesmo, CCI· 
sos em (Jl!C as pustulas cbs duas doenças appa-
rcccn1 e ev0I11cn1 ao 1ncs1no tc1npo, no 111csmo 
ind ividuo. 
Afastacbs estas duas ent idades cxanthc111ati-
cas do cotejo syrnptomatnlogico, ainda nos I éS· 
tam as outras duas, - a Varíola vcr'1 e, princi-
palmente, a Varioloidc, mais clifficcis de se ,cp.:-
rarcn~ do A lastrim, parn consi<lcrar esta 11Hima 
como doença autonoma. 
No entan to Emí lio R ihC1s (l,I) ícz uma in-
t eressante com m,micaçêio á Socicchdc de M,.,di-
cina e Cirurgia de S. P a ulo solwc est e as sun:pto 
onde. foca lisando-o, cm suas linhas gcr.~es, ,ou· 
(151) Dr. Emíl io Rih;u, - O ,-lfa.rfrim. CQmmm,ic-:i.ç;io kit.1 
:í Sociedade tlc ).kr.Jici n.1 e Cirurgi:t ck S. Paulo; 1908. 
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be fazer muito bem o diagnostico cliffercncial do 
.'\lastrim. 
E' a s.s im <Jne elle, clinicamente, se caract,.:,ris:1 
e se cliffercncia da Variola pelos facto rcs se-
guintes: 
Etn pri:nciru J1)g-;1r. dc: Yc ser salicntad:1 :1 ex-
trema beni~niclacle elo mal, seja qual íor a idade 
do doente : seja cllc ,·accinaclo ou nêio; cerque-se 
ou n:LO elo, nccessa rios cniclados hygicnicos. Ju., -
t:unente o contrario ele tudo isto será o (]Uc iría-
mos encontrar num var;oJoso. 
Ontm ponto int eressante de cli ffcrcnciaçã o: 
no ":'lli lk -pox". ao co ntrario do que se observará 
no "Srn:il l- pox·•. a doença t revest ida de menor 
g-ravidadc nas creanças não ,·acci naclas que no, 
ad11't ns: sendo, mesmo, de rcg-ra, abortiva nos 
lactant cs. 
Ta111bc111 afasta o .t\ lastrim ela Variola o facto 
de observar-se naque llc , auscncia de febre scetm-
daria. dieta febre ele suppuraçiío: e bem assim 
que a forrnaç,"to elas pustulas se effectua mais de-
pressa. n:io sendo. estas, seguidas ela fctidez pro-
pria da Varíola. 
T odos aCJ! tclles q11e teem acompanhado a evo-
lução. a marcha clinica e os sympto ma s de sta 
<locnç:1, se referem a doentes cobertos de pus-
t uh s nu vcsicubs cupuliiormcs. porem não um-
bclicacla,. _j;', Iines ele sna pcc111e11a febre inicial, 
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cm plena ac tividadc; t raba lhando nos campos. 
como si nada tivessem a incommo<la l-os. Corno 
si estivessem gosanµo a mais perfeita sau dc, sem 
abatimentos e sem prostrações. 
Estas pus tub; que se enchem de um liquido. 
a principio citrino e depois com u 11 1. aspecto lei-
toso, ( donde o nome de "111ilk-pox" qne lhe deu 
Korte ), se alastram pelo ros to, ganhando o tron-
co e os n1cn1b1·os; r>oupando, unicamente, o col1ro 
cabell:tdo, a palm a das mãos e a planta dos p~s; 
e se tornam ali tmdantcs, ás vezes, mcs1110, con-
flu en tes. 
T al período de evolução do Alastrim, assim tão 
mitigado na sua symptomatologia. pode durar 
dez a doze dias. 
Vê-se bem como os factos observados ahi são 
<liffcrcntes dos que se passam com a Variola, 
onde per t urbações de toda a ordem se enxertam 
no seu evoluir, causando os tnaior es dissabores 
ás suas vict imas. 
As pustulas, no t e rmo final da doença , ou des-
apparecem, o que é frequen te, 011 se m udam cm 
ligeiras cicatrizes que acabam por desapparecc r 
tarnl.Jem, o que nfio se df1 com a Varíola na qual 
estas se transmudam nas mais indelcveis e feias 
cicatrizes. 
A lem di st o, o m odo de compor tar-se a vaccina 
jenncríana, "vis -a- \· is" <le u111a e de outra <lucn-
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ça, ainda lhes sen·irá de diagnos t ico differcncial: 
- cn1 an1bos os ca sos o "caw- pox" é poderoso 
r ewrso prophylatico. Em ambos, ellc falha, si o 
individuo, logo depois ela doença , procurar ino-
culai-o. 
Mas, s i para a Varíola , a vaccina confere irn-
mun idade pa ra a vida inteira ( 15~), no dizer au to-
ri sado d e Souza Pinto, para o i\lastrim a innnu-
nisaç:íu é, como a propria d oença , muito miti-
gatl.:1. 
~o fim de seis mczcs, muitas sfio as obsen·a-
ções nes te sen tido. tanto o v:iccinado pode ter o 
a last r in1, como o acommdtido des ta benigna ic-
( 152) O il!us trc Dr. G.!n ,;c rico de. Souz:l Pinto, com toda a 
s.cg-ur:lnça, pois que, ha.sc.i<lo cm <lados valiosos <lo labo ratorio, 
conj ugados colrl o~ da csta tislica, a fiirma que. a primcir., \'.:.H:ci-
n:iç5o, com r cs11 h a<lo positin.i, C a qui; t.lc hcto unrnuui!=a a 
pcssn:t contra as inves t idas da V:niola . A rcv:.u.:cina<;:i.o po!>i tiv,1 , 
na i.ua opinião, rl':i lmi:ntc n5.o ex iste; o <1uc se obs•:rva, nes tes 
c..., so~, s5.o L'trns tlc in te rflrclação. 
"Este,;; erro~. diz Souza. Pinto, cst:i o ho je inteiramente c.<;C.13· 
zcci<los pelos modernos est u ilos de immunolo1~ia. E o que mais 
imptc,;;s ion.:1 e mesmo dcc-:pcion.J. . ê vcr•sc .:timb no mo:11c11<0 
.1ctu:il :i pcr;;is tencia de tacs erros que h:v:im a conclusücs bmcn-
tavcis snlirc a J1osi1ivitladc d,1s r c\.':-&ec iuac;õcs e as eons<., fll(:nc i:1.s. 
cst:11i:.tic.1s scni bases schuras. 
As reacções rcvacci11:ies são de natu:-cza diversa das v:icciaacs 
e n5o tr.:ltluzc m i)O siti vid."ldc e :; im a projiria inun11n!t1,1 dc. 
Tu,lu i" tll cst:i incluido no,;; phcnoim:nus denominados allcrgicos. 
que: cnnstitucm um dos principins ma i.i inte ressan tes da mod c: rn;i 
b io·p:ttholoi,;ia ." 
Ví<lc Jornal de ~Ic:dic ina. de Pernambuco: .:rnnu etc 1932: PªR· 
286. 
188 OCTAl'IO DE FREITAS 
bre ernpliva por.le rá, com resu lta do, receb er a 
Vaccina. 
A ffo nso Azevedo ( 153) cl iz que "não tem a 
m enor r cpt1g-nanci:i cm dizer q t1e o Alastrim seja 
uma mocl a liclacle clinica int eiramen te <liíferente 
ela Varinla vcrc1"clcira", d .indo as sim completa 
razão a a qnclles que, co m o E mí lio Ribas , o con-
sidcr:un :u1to11on10 e com os sens caractcrc.:i 
clínicos bcrn defi n idos . 
Q ue import:i que na \'nriob e no Abstrim se 
cnco n! rem cg-ua lmcn tc os corp11sculos de Gua r-
nicri ? S i este fos ."'C uni 111otivo bas tante p;ira a 
victoria d os unici ~tas. cntãoscrian1 "Variola vcr-
da cl e ira " - a V:i r iccl b , a Vaccina, o E pithclioma 
ela s :l\·cs e umas (]lla n tas outra s doenças que, an -
tig-:,n,c n te, se s11ppt1 11 ha m tribt1 tarias das cha-
n1:irl:t~. c1n bio-par ~~ito1ngia , - clatnydosoarlos. 
/\o demais, cm recentes pesr1uisas de lahora-
to;- 'n. Í<' Í, :.s no Tn , 1itnto Oswnlr.lo Crnz por l\hr-
f.!ar inn•; T'orrcs e Caqro Teixeira ( 154) , procur:un 
ck11 11 1n~! ra r c!'- tc s ,1.111oris;i. cl os expe riment ali stas 
q1,c h:1 "pequena s cl iifcrcnças , ma s nitidas, na 
( 15.1) /\ffon~n A7.<'Vt.·do: L'Ah sl rim; 'R:ippnrt prc ~cnté a h, 
s,.,.; .. ,.·. ,li- .\fcdiC'in .. e Chirun .. !Íi: t1c S. P:ii,lo; 1912. 
(l:Ci4) Drs . ~laq::: :i:-inos Tnrrl·~ e J. ,k Cac;.tro Te ix ei ra. -
F sl·1d" 01•1:f>nrafi7·0 i/11.,; ii•rh ,.rii,•_ç ,/(1 nlrl.fJ,-i111 l' dtJ ";!fU('ÍJl<t na Wfl• 
r11n> (m:1c:1cn rhc .~us): in :\f ··mori:u; do Jn ~Uit uto Os\v:tldo Cruz. 
To m, XXVIf!; F,1 !>c. 1. º; 1934. 
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morphologia das inclusücs do Alas~rim e tia vac-
cina c m matc ria l fixado no liqu itlo tlc l-!c lly, in-
c luido cm pa ra ii11 a e corado pela ha111atoxi lina-
cos ina. Dizem e llas respeito ao n 11111 cro de in-
c lu sões cncon trarbs c111 cada cc llu la cp iclcnnic t 
e f1s ~ua::; n ::icçücs de cok,r:1<iu / ~, que as inc lu-
sócs elo J\la:--t ri1n. qt1;ll1do cn1 g-r:1ncks di111cnsC1e3 
c011scn·a111-,c unicas no cytoplasma das ccllul:ls 
cpiclcn11icas e co r:1111-sc do az 11J-cscuro ao cin-
zcnlo azulado : e :is da vaccina sào 111ul1 ipbs e 
polychrolllas. 
,\lc111 cl csla di ficrcnça, ve r ificaram mais que 
as inoc11fações cndo\·cnosas co111 \'Írus da \·a cci-
na c1n 111 :1.cacos rhcsus prod11zir;1n1 :i n1orte cin 
cincnl~ nta por cento do-; cnsos: con, o ,·i n 1s do 
alas t rim, após a infecção experimental, os ma -
c,1.cns s0hrc Yi , ·cr~n1 tocl1Js e se consc n·a ran1 c n1 
boa s;iuclc . 
Carini. não <hnclo ,·;llor al~t1111 aos d;idos clí -
nicos. cliffercnlcs 1ws dnas ilocnças , proclarn;i-
, ·.1 -~c unicist:1 . hascandn-~c no cslndo histologico 
<I r, .,\ lastri111 e ria V;i r iol:1. cujas lesões, 11 0 seu 
enten der. se confu ndi;1111 e se irn1anav:1111. 
/\in rl:1 tcrú r, rnc.,mo modo ele pc11,a1· esta b-
boraln ri,ta, dc:t11tc da s pcsrp1i,;is ag-ora levadas 
a efíc itn. por i\farg;i r ino.s Torres e Castro Tci-
:Xl'ir.1.? 




As filarias são ncmatoidcs sanguico!as exis-
tentes, cm profusão, no cont inente africano, cm 
qualquer uma de suas sete variedades mais co-
nhecidas: - sejam as noc turna s. se jam as diur-
nas, sejnm as porsta ns, sejam as junceas, sejam 
as ozzarcli, sc_'am as tanuguchi, sejam as volvuli. 
Ellas ahi existem cm toda a sua zona tropical, 
bem como cm :Marrocos, em Maclagascar, nas 
Ilhas ela Reunião, :Maur ícias, e Mayot te, no Egy-
p to . na Serra L côa. no Cong-o, cm Gabon, cm 
Camcron e na Costa do tsfar f im. 
Dada s as constante s commun icaçõcs existen-
tes entre as divcrsns populações do cont inente 
ncg-ro e o Brnsil. sohret ucl o nos malfadados tem -
po; el o trafico de e sera ,·os. facil é explicar a in-
fest ação de nossas gen tes por estes parasitas. 
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Foi isto, justamen te, o ~ue succcdcu . .-\ doen-
ça importada, ha lonlsos annos , para o nos so 
meio. aqui encontrou optimas condições de lcm-
pera t t,ra e de outros factorcs climaticos para sua 
sohrcvivcncia; magnificas hospedeiros pa ra sua 
pro li íeração; e exccl lcntc tc rrcr.o para se perpe-
tua r, entre nós. 
Por rnuito tempo conlH:ci:1 111- ;-:;t.• son1c1Jtc os va-
ria<liss imos sy1 11pto111as pelos quac .... a doença se 
man ifestava, sem E-e atina r, c'.c 1~1odn ~ lg- um, co1n 
a c:ntsa 011 as ca usas CJll C a <lct enni11a\·a111. 
Facton,s mult iplo,; fora 111 aventado,; para ex-
plicar esta doença protciformc do systcma lym-
phat ico, antes ele se attriu ui l-a aos seus verda-
deiros ag<:n tcs p:>.thogcnicos - ";1s íi larÜis " -, 
sendo, mesmo, o pon to de par1ida pa ra sua des-
coberta o scl1is tn,01110 hematobio. ao qua l se pre-
tendeu responsabilisar pelos insolitos estados pa-
thologicos que cs tott prncttran,lo p,,r cm fóco. 
,\ descoberta das filar ias. nn organismo h11111a-
no, foi obra cio acaso. conform e conta o erudito 
e sa udoso prn fcss11 r Pedro Se,·cri:in<> ele )fag-:t -
lh~tcs ( 155) , n11111~t cn11ferc11ci~; qlil' prnícriu cm 
Paris, a pcclido do professor Rcd u; , no " ]-los-
(1 55 ) Dr, Pc1lro Sc\·t:ri:m tl 1fo :--. 1a!! :,!ht11·~ - {Ja ,·f,·f 1':,111/Í(1J(S 
<' das ,11n ui/,·s/n(1i; .~ rir11rt1irn.t rfn f ifrr ,-iou: i 11 Gazela ~fcJic :i dil 
IJ.1/ti:i.; J9(}6-l ?07. 
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pit.11 de b Charile' , cm 1906, e puulicaela, elepois, 
cm j"rnaes rncelicos urasileiros. 
O facto, ern seus menores de talhes, se passou 
assim: - D cmarquay. no ta vcl cirurgião fr;rncez, 
já cm 1862, cm um el os seus elocn lcs oper:ielos , 
h;l\·ia 1:otado a exis tcncia ele uma en íermiclade 
absoltll;uncn tc nova nos clominios ela cirurgia -a 
"g:da ctocck" das bolsas escrotaes; hydroccle 
g-ordurosa OL1 "chylocclc", como a dc110111inara 1n 
depois . 
Este cxpcrimcntaclo cirurgião, nn n1inuciosa 
cnmn111nic:1ção que f(:z á "Socicté ele Cirurgic de 
Paris", se refere á ana lyse elo liq11iclo da ga la-
ctoccle examinado pelo se 1 i11terno, o s r . Le-
rnoinc, no (]uaJ "não achou an imncu1os cspcnna-
ticos", nem qua lquer outra coisa digna el e nota, 
com certeza. 
Foi e111 uma seg1111rla operação desta mesma 
galactocele, que a fila ria se lh e :i. presenlou, num 
outro cx a llle mieroscopico real isado pelo se u in-
terno qne fez a pesquisa , desta vez, no liquido 
leitoso extrah iclo da vagin.11 elo doente, um rapaz 
que chegara. tempos an tes, ela cielacle ele H avana, 
donde era natura l. 
T al exa 111 e teve log-ar, cm P a ri s, cm 1863 e a 
presença dos minusculos nema toicles. no liquido 
pro,·cniente de$ta segunda operação, foi objecto 
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de um artigo por elle publicado naqnc!le mesmo 
anno. 
Ou porq ue Dcrnarquay nã o es t ivesse muit o fa-
milia ri sado com a ssumptos de labora tori o, ou por 
motivo de seu temperam ento sincero de cirur-
g ião, e!le não qniz dizer, om a fi nn ezn. q11e era 
de esperar, o resultado desta interessante pes-
quisa. Antes, d eixou ant e\' er u ma certa duvida 
no que nos revelou. pondo-nos na sit 11 ação ele um 
S. Thomé, de somen te vendo o que cl le nos con-
tava, podermos crer no seu relato. 
Citarei tex tualm ente as suas palavras: 
"Est e fac to imp ressionou-nos viv.1 111 entc. Os 
alumn os do se r viço e muitos dos seus collegas elo 
mesmo hospital podcram observar a v italidade 
destes se~es, que acabaram de mor rer com o res-
friamento cio liquido. Ju lgamos uti l pub licar este 
fact o com os clcsicleratos que os acomp.1nha ram e 
nada quizemos al te rar nas notas qne nos fornm 
remettid as pelos senhor es Fluirin e Lemoine. in-
ternos el o scn·iço, nem tão pouco na nota elo sr. 
D avaine. Si fom os victimas ele tt m erro. ficará 
inut il este fac to; mas, si como pe nsa mos, clle 
rel a ta ttma coisa nova, observações ulteriores 
não de ixarão ele lhe dar todo o valo r scientifico. 
Do pont o d e vista cl inico, j ii tern um J:1d o in te-
ress;int c, pois demonst ra que se pode encontr.1r. 
com um anno de di stanci;i, 11111 tumor duplo elas 
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bolsas, cont endo liquido semelhan t e a leite. Este 
facto, jun to aos que já foram publicados, pc rmi t-
t irá um dia faze r a historia dessa doença impro-
priament e conhecida sob o nome de " g-,1lactocele 
da s bolsas" ( 156). ' 
Por es te ou por aquell e motivo, as observa-
çiks de D ernarquay não causaram impressão du-
radou ra naque!Jes que de lla th·ernm conheci-
mento. 
O proprio Davainc, grande hclminthologista 
daqnclles tempos, niio soube escond er mui to a 
sua increcl nliclade, apesa r do grande respeito e 
sympath ia qt1c lhe clespcrt:n·a o vu lto eminente 
do cirnri;ião francez, a que m se dirigiu nest as pa -
la,-r,1.s si nceras: - "Este facto é. pois, inte ira-
mente novo; se r;, , clc,·cras, real? Não teria ha-
vido .1 hi .11gun1a illusão?" 
E tão incrcclulo se most rou Davainc que, nos 
seus liv ros dados á publ ic id ade de 1860 a 1867, 
nem uma só ,·cz se refere a Dcmarquay e ás suas 
r,hscr\·açc)cs. 
E, como Davaine, os de mais esc riptores dei -
xaram no mais completo olvido os trabalhos 
deste homem illustre. de modo que, a 4 de On-
lubro, qua ndo \Vuchcrer an11 unciou a descober ta 
(156) Vith: G:izctlc Mcdicalc <l c Pari s, <lc 11 de Outubro do 
1863. 
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de pequenos nematoi<les cmbryonarios na s uri-
nas hemato-chylu r ica; de certo doente, todo o 
mundo. mu ito ju_stamcn te , deu- lhe a pr ioridade 
neste descobr im en to ( 157) . 
Ao contrario de Demarquay qu e, por um aca-
so, descobriu alg- 11 mas filarias no liquido chyloso 
d o escroto. \Vuchcrcr impr imiu ao seu es tudo 
todo o cunho se ien tiiico. 
Querendo verificar. tendo em vista os trabalhos 
a nteriores do grande pathologista allcmão Gric-
zingcr, a cxistencia do schistosomo de I3ilha rz, 
nos casos de hama to-ch vlu r ia ou " hematuria'', 
observados no Brnsi l, co;110 já o havia sido, por 
ou lros, na "hcmaturia do E gypto", chegou ellc a 
du as valiosas conclusões: - a di versidade das 
d uas hcma t ur ias e a duplicidade dos parasitas 
product or e; de llas - o "schistosomo", pa ra a do 
E gypto, e um novo n ematoide, pa ra a observada 
no Brasi l. 
A es te recem-clcscobcr to nem a toi<le foi dado. 
no mome n to e muito jn~tamcntc, o nome de 
\Vucherer, pois os t rabalhos de Demarquay es-
tavam in teiramente es(Juccidos e d e maneira al -
guma servira m ele pvnto de partida para a s i:i-
( 157) Dr. Otto \Vuchcrcr - Xotiti11 frdimillar si•br,.: vrrm rs 
d e un:n c.!preir ni11,/11 11,':n dr.rr ri('ln, e::contradn.t na urina clt" dor,tta 
de lil'mt1t11rfr1 intcrlrripi, ·,t! ll•1 ilrasi!; i11 Gazc.:ta 11~ica <l:1. D:i.hi:1; 
\'ot III ( 1S6S-18G9); 11.i~ina 97. 
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vestigaçõcs do nosso eminente helmintholo-
gis ta (158) . 
In numeros foram . en tão, os trabalhos que se 
seguiram a este, coní irmadores uns , e aperfeiçoa-
do res outros de tão in teressante descoberta 
scic ntifica. 
\Yucherer não ponde descobrir o ve rme adul to; 
viu somente as micro-filarias. i\las, o valor de 
wa descol,crta está na clifíere11ciaç:ío qne lh e foi 
dado fazer, de ttm modo scgul'o, entre o schis-
tosomo e a filaria qttc encontrou. 
c .. n f'rn1:, dorcs ck s tcs estudos foram os traba-
lhos de Lewis. de C.1Icuttá, cm 1872, mostrando 
as rcbç,íes de causa a cffe ito entre as fi larias 
cmhryonarias. enco ntradas no sa ngue, e as dif-
feren tes manifestações da parasitosc. 
Sosino, no Egypto, em 1874, e. sobretud o Pa-
tricl, ).fanson, c111 J\moy, cm 1876. r eali sararn in -
\"c . .; 1 ig-:1çt1es d:1s 111ais instructiv.1.s focali.s,1ndo 
cada 1·cz ma is . o assnmpto que ,-cio ter o seu 
dcs fcrl10 f in:tl a .11 ele DczembrP de 1876 com 
(153) !'J:io fossC":n ;is pcsQu:slS cmprchcnclid::is cscrcpulo~.i. -
mcn:i· pdo t·mi~1t·n~t· pn,f ,•, snr P. Sc,·cri:i.n,1 de '.\fo i!alh:ics e o seu 
gr:i r:dc :i tntlr :1 n :nl:idc h i..,10iiC';1 . mr:.!-mO 1)11:imlo cll,1. procl:tm:irl:i, 
Wnha dim in uir Íl'i1o ;. ,•:dio <.os a ttrilmidos ;ws no !>SO.!- p:itricios, o 
noml! dt: O ,·:u:1rqt::1y, no que f,'lll!JC a cs llnl()" !:Ohrc a f ib r i;i , con-
tinu:r:· i:,, :1n 11::ii<: (.'\1U1plc lo oll' ido. Foi <: "l C" (l iqincto mc~ trc '111t:m 
foc.1Ji ,_ou, eh: no\'O, o uo:nc d:11)ud lc mrdico, rccl::m1:i.11 r.lo p:,ra cllc 
êl pri 11ritl :H:,. d a <lc5cobcn:, d:, micro - fil:iria. no s;1nguc. 
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Banc roft ( 159) que encon t rou. cm pesquisa s fe i-
tas cm B r isbane , afi na l, exempla res aut hcn t icos 
<la fil a ria ad ul ta; descober ta esta confi r macla por 
L ewis cm 29 de Set embro de 1Sí7. 
Neste mes mo an no, a i2 de :1\ovembro, J ul io 
de i1I oura e F cli cio dos San tos encont ra ram ou-
t ros espccimcns da fi la r ia adulta cm nrn abcesso 
ly mpha tico r.Jo braço (16º). 
Tambcm devem ser a pontarias como fontes va-
liosas pa ra a clucicbç5o h is torica <leste parasito 
e seus disturbios no Homem, os trabalhos publ i-
cados por Silva Lima (16 1), Silva Araujo (162), <: 
Pedro Sc,·c r iano de i\-lag-;1lh ,,cs (1 63). 
No tavcl fo i, sem du vida . o pape l que cm toda 
esta 1nag 11 :i ques tão sci cnt ii ic~1. c.xercc u, de 1:m 
modo dc~is ivo, a "Gazeta Il1cdica da Bahia", o 
mais a ntig-o dos jorna cs n1 c:dic0s br:1i:;ilci rns e. 
() 59) V ide arti~o de Cohbôl cl, 1:ubl ic:11!0 no jornal ''T hc Lrn· 
c ct", do mci: ele Julho de IS77. L on<lr<•,;. 
(160) D r. Fclicio tio, S.:inf(\S - Fi/nrin. llnnrrt.>ít. l' ,·ri/ic,1f ,io 
"º llrn.sif da d, · rr nf1rrl'1 dt' I1rrnc roft ,ur .r1iutrolin: in Pro~n·"~º 
).fcJ ico. Annn II. p:1gin;1 95. 
( 161) Dr. SilY:1 Liin;L - .Vo:·tr pf,ns,· nfl qu,·s/1/r, d,, 11.f1/111c::u 
v rn 1ti11 0J,1 da rlt.vfllria: dor,,f,e r l(I do n·trfsr11! t111/r ai/111/0 dn f i!a ria 
dr lVur/1,·rcr; in Gazct.1 .\f C!lic:i. da 0:1l1 i:1; l8i7 : paj!inas 387 e .:SI. 
( 162) Dr. 1\. ]. P , da Sih·:1 , \ r:11:jo - C(lso d,· c!tylllria, ti,·· 
p lirrncia da rsc rnto, rr,1,t'·C ra·w, C" rry.sif>dn rm 11111 mr.sm11 i,:di..·ir!110 
fJ;sco/1 r imo1tn da TV:rclirrt' ,-ia fi!aril' 11a l)'mf>hn rfa rso·oto. Tn.1-
lam .. 1110 tela dec!ricirlmlc cmu r:rrrllo,to roultados; in Gazela 
). {ci!iC':1 <la Cahi;'l; 1877. P ai:;:i :in. J.!)2. 
( 163) Dr. Pedro Sc\"criano de \lag.i.llt:ics - Filari.1 lf'11cb,·-
_ncr in; in Progrcs<.o ).fcdicn; Rio de Janeiro; 1877. Par,:n:1 29. 
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ainda, um dos de maior valimento para os que 
quizcrem ap rofunda r-se cm assum ptos da nossa 
profissão e da scicncia <Jt1e professamos. 
r\ "fila.ria adult;i ,. é 11111 vcrm ~ branco, npalino, 
transparente, ele cxtn:midadcs obtusas e qne vive 
no systema ly1 11phatico do ho111c111, c11cmralada 
nos .!Zanglios que ella não poclc J.tr:t\'C:"\sar. l\·Ia-
d105. e fc111cas, em 111aior ot1 111c11nr nn111cro. ahi 
se e1H.:1•ntr:11t1 cn<n·elados, pcrturb:u1c.lo a ci rcula-
ç;u, e prod uz indo n1esn10, alguinas vczc!--, urn cer-
to grau de inílatnnwção loc:il e, co11sccuti,·amcn-
tc, clilat a çi'ics cysticas pcr iphcricas. varices e ou-
tras pcrturhaç<Ícs rlc egual calaclu ra. 
O s n.·rines :idnltc,;-; dl.o 11ascimcn to ;1 ttnla série 
intcrn1inavc l de cmbryõcs que ,·ivc111 no sangue. 
c11, perfei to estado de hybcrnaçiio; sem cvoltt i-
rc..·n1, sem se dcsC11\·0Ivcrcn1 e scJll produzirc111 tna -
Jcfici0 ele cspccic algmna aos seus hospe<l«dorcs 
h11111anos. 
Conhecida a f il a ria a dulta e o seu embryão, 
rc3ta\·a invc~ tigar con10 se proccs~n.va o cyclo 
cvoluliYo completo cio parasito. 
F oi o que co11bc a Pat ri ck Manson resolver, 
cm g-ranclc p;1rtc, pcb descoberta que cllc fez da 
hospcclagc111 in1c r111 crlia r ia do parasito. durante 
alg-u1n tc11 1po, c1 n ccrta.s cspccics de 1nosqt1itos. 
Eu digo -- "c111 g rande parte!', pr,rqnc.: l\f an-
so11, nos :;cu:-. JHlTlll·irns c:;t ndo.-;, (Jm.:ri a fa1.cr in-
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tcnir o estagio, na agna , das la rvas sabidas dos 
mosqu itos, como um período a salientar na evo-
lução do parnsit.o; e a ing-cs lão des tas ag- uas, 
ass im polluich s é que iriam veh icular as lar vas 
no org-.ini sn10 humano. E sta th coria , como se 
sabe. está comp let ament e clerrocacb e hoje o cy-
c lo evolutivo da filaria, melhor es tudado, se pro-
cessa ele outro m odo, como pass;irei ;i most r:1r. 
Os embryões 011 micro-filari;is ingericl ,,s. por 
certa ca~ta <lc mosquitos. co1n o sangue sngaclo 
ern docntc:s aco111n1c ll iclos ele fi la riosc, ch cg-:un 
até o estomag-o d es tes inscc t os. Ahi. no f im de 
algumas horas, el lcs vão, ;ios poucos. se libe r-
t a ndo ele suas b ainhas m cmhranosas , "abanclo-
nan1 o c~ tomag-o do 111osq11i to. penetram na c:l-
vidacic cio hospedeiro, donde p;issam para os 
museulos cio th or.1x onclc se cl e l ecm por ;ilg-uns 
ins t:111tcs", para . cm seguida, se dcs t in;1 rcm -
um pequeno numero pa ra n abdomcn, e a n1:1iori:1 
p ara a trompa oncle agu.1rdam o momento oppor-
t nno para com uma no,-a picada do mosquito. 
ag-ora n11111 indi,· id 110 s:í o. inocula r-lhe a b r va q11c 
vae cm b11sca elo S\'SI e!lla ly111pha tico , p:ira ahi 
aloja r -se dciiniti,·amc n tc . e\'olnir . crescer. tor-
nar-se '1 <1 n l t\l: p<>r em cf frct i vida cl c todos os m.1-
le.s dec111·rcntcs de sna in <lrh ita Jocalis;iç;io na-
<Jl!Cl!as p:1 r.t1::-cn s. 
E' este. ;i fi11 ;1. l. o nicc:111ismo q11e conclnz ao nas-
ci111 rnto rl:1 ekph;111tiasr. da hematmia. ,b eh,·-
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luria , cio lympho-adenoma, e de umas quantas 
ou t ras manifestações fil:tr ianas. 
I-la muita coisa interessante a r espigar na pa-
ras itage1n hnma n::i da filariose, quer no seu pc-
riodo de micro-filaria , quer no de fi laria adul ta. 
Ass im, por exemplo, cu 11ão posso, ele modo 
a l~um , deixar de cspeciíica r q11e não são soment e 
aos bons que o mosquito infectado poder,, 011 de-
ver,, picar. Innumeros. pelo cont ra r io , são os 
casos de novas infestações cm indiYidu os j;', in-
fect ados. 
P edro Scveriano de :ldagalh1ics cita dive rsas 
observações 1,cst e sentido. Pode acon tecer que 
os mesmos inscctos sugando um in di\'Íduo con-
tendo micro-filar ias, vol(cm a picar es te indivi-
duo. com in terva ll de algLtns dia s, inocnlanclo-
lhe, ele no vo, a fi la ria , não mais cmbryão. mas 
la rva; estabc lcccnclo assim, um circulo Yicioso 
deveras dcsagrad ,n·cl f'" r:1 o h ospedeiro qne vê, 
des ta maneira. cada vez mais prccaria a sua 
saude. 
A o lado da rcin fcstação. elevemos considerar 
tambcn, a fi lariose co1110 doença fa mi lia r, con -
scqucn ci;'l inc,·it a,·cl ele in cli ,·iduos vivendo cn1 
11111a só ca.sa e sujeitos todos ;i. o perigo co nm1unl 
de pic:,cla pelos mosquitos dotniciliaclos nesta 
casa. tnclns ell cs i11ícct·aclo., por um doente de fi-
la ri11 <c•. :ihi cc,h:ihil :tnclo com os bons. 
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E tanto maiores precauções deve mos tomar 
quando sabemos <JUC é das lll ai s Yariegadas e das 
mais fartas a ;i lltl\·Íiio el e mosqu it os capazes de 
serem vcctores e opt imos hospedeiros tc111p ora-
rios destes nc n1atoidcs: - culcx, anophclcs e 
estegomyias. cm suas n,ultiplas variedades. 
Gma outra questão interessante é a periodici-
dade das micro-fi larias 11 ,1 sa ngue pcriphcrico. 
A "filaria s.1n:r11 ini s hon1ini"', por cx.<.:111p lo, 
a quella jw,tamcntc, que mais nos in teressa , por-
que é a que existe com maior ab:,ndancia , ent re 
nós, e a rcsponsa Yc l. <J tia si cxdusi\'a, pelos di s-
turbios pa thologicos das nossas "filarioses" . so-
mente se encontra , n o sangue periphcrico. du-
rante a noi te. De <lia, clla se recolhe aos ,·asos 
pulmonares , ú caroti<l:i.. ,í aort:1. e 1ncs111 0 :10 n 1us-
culo cardiaco. no seu \'en tri cll lo esq uerd o. 
Com cffe ito. si se prncura r fazer a pesquisa 
des ta s rnicro-íibr ias , CX:llll i 11an cJ o () ~ ;"i llg' llC CX.w 
trahid o durautc o cli;t do, incli,·icluos affc ct:idos 
de fibriosc, somente cm casos muito cxcepcio-
nacs , citas poderão ser obscrv:i<las . 
.'\' proporção, porc,n. que a noite \'C lll chegando 
- elas cinco da tarde á s oito d:i ni:rnhã - j,, o, 
cn1hr,rõcs cn 111 cçarãn ;1 se r ,· i . ..: tos, cn1 t:t nt o n1.1 inr 
nt1n1C·ro. f)t1a11to nt:ii:; par:i. ;i 111aclrug-;1cla Íl1rcrn 
realisados o;:; tlO\'Os exa111cs . 
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E , ao contrario. logo que o dia vae cla reando, 
o n umero de mic ro- filarias tend e. novamente, a 
esca ssear. tnais a mais , até sua comple ta cx-
tincç,to. 
P o rque esta sing ular periodici,b de > P orqu e 
n oct iv agas ab micro-fil;i rias? 
A press;w atmospberica, a t emperatura am-
bien te. a luz solar, as variações do pulso e da 
tPrnpcratura do corpo, a s horas de rcieiç5o, cri -
111inadas por alg-uns au tores, n;io tcc111 a n1cnor 
in ih 1<:11cia, segundo \' eriíicara rn Cla rac, Leboeuf 
e l, igullet ( 1<A). 
;\ Jackcnsic . t:1111bc111 desta opin ião, procuron 
d cll!on s tra r ,c11 lllodo de rensar, faze ndo varia r 
as horas de dormi r do iilarioso, im·cr t endo, a s-
s im. por alg-u ns dias, os seus babitos de vigíl ia 
e de somno. Is to !,astou para que, no fitn de 
algum tcmro, as iilarias se t ra nsformassem de 
noc livaga.s invet eradas, 11:1. s mais diuturnas vian-
dantes da circulação pcri1)herica . 
Pa recer ia. á primeira viqa, que esta expcricn-
cia vir ia esclarecer, até cer to pon to, a intrincada 
qu es tão. Crecn, porelll, apresentou algumas ob-
servações que vicratn t irar grilndc valor ás cxpe-
rienc ias de }Iackcnsic. R ea lmen t e, ellc verif icou, 
(164) Cl ar;ic, Lchoc11 í ct Ri,::o lln - .lfir ro-filoriosrs rt fiio-
riosl·s: 111 ic ro- íilar iosc gancro ft. Par is ; J~J3. 
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em Caicuttá, que "gu;i r<las noc turnos '· , \"Íctimas 
de fibr iose, pessoas, porta n to, que dormem de 
dia e conscn·am-.sc acordadas a noite in teira, 
rondando vigil:tntemcntc as ru:is da c ida de, ap re-
scnt:1.v:1111 no sn n~uc, o m :1x in10 de fi l:-irias <le 
noite e n,w ele dia :· como far i;i sup por a profissfto 
<lc~tcs guard;1s. 
N:ío seria , assim, o son,no :'l razão determi-
nante ela per iodicidade. 
llfan son (J lli z csta liclccer uma relação en tre a 
hora cm que o mosq uito picava o lwmcn1 e a ho ra 
do :i!)parccin1cnto <l:1:, n1icro-fil.1ria ~ no sangue 
periph crico: :\1 osqui tos <Juc pic:l!n á noite c!eter-
111i n:t111 o app:tr cci 111cnto ele "fibri;is nocturnas". 
lllo,q uit os picn nrlo de dia da ndo lo1;ar a "fila rias 
di11r11as". 
Hypotltcsc cn1;cnh osa cs t.i. n:io had:i dm·icb; 
n1:1s ~cn1 base e sem razr',c~ pbusivcis ciuc n j11s-
l i fi,pl<'ll l. 
Nc·,·c11 Le ma ire (!!,!') pensa que o mais lor;ico 
seria.~ , tri buir esta pcriodicidarlc (presen ça el e fi-
lari:i s lhncroft á noite e fila ria lha . de dia) "ús 
n1ndi íi c:1çôcs chirnic~1s qnc so fírc º,. Org"anismo 
d1ir;1 111e o snn1nn e 11ao ao .c.nn,nn nn as s,1~s con-
.c.cr 1uencias phy~iok>g·icas. 
(165) l\c\·c11 l. rm:1: rc - Lr,r f'nN1.citrs d li·s mnfodirs tttrasi-
111:"r,·,·. l ';1ri:. : l!.12 1. 
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Este parecer pode estar m11ito bem fun<lam cn-
t a<lu, e cu não ponho nisso a menor dU\·i<la, mas 
a succinta expl icação deste experimentado patho-
logista pouco nos adianta quanto ao phenomeno 
ora cm apreço, porque não somente ellc não nos 
diz, nem nós conhecemos, ele nenhuma maneira, 
quacs são estas modificações chirnicas <le tamanha 
sensibilidade que obrigariam u ma variedade de 
ruicro-Iila rias só vag-ucaren1 á noite no sangu~ 
períphcr ico, obrigando a outra somente de dia 
J)Crcorrer es ta 111c~n1a. ,·ia sanguinca. 
A menos que qu eiramo:; adniittir como tacs mo-
dificações, aq uellas de que nos fala R. P ena l, 
r eferentes ás toxinas urinarias, es tu dadas por 
Bo11chard, durante o sonmo c durante a vigília . 
As fila r ias adultas são as tm icas rcs ponsaveis 
pelos males a que me Yenho referindo: - "clc-
phantiases " . que existiam abundan Lemente tanto 
na Bahia, como cm Pernambuco, como em di-
versos outros Est ados brasileiros; mais entre os 
negros que na s pessoas da raça branca e ainda 
hoje se encon tra. com r elativa frcquencb, nestes 
n1esmos pontos cio nosso paiz: "hematucia". "he-
rnato-chv luria" '-' ou tras per t ur bações tributarias 
destes ,;crnatoi<lcs. 
Mas, não é a11 thcnticando a presença destas 
iibrias adu ltas que nós ir emos encontrar elemen-
tos rara fazer o diag nos t ico cl ifierencial da c11-
f crn!id:1rlc. 
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A pesquisa d e semelhantes 'filarias, no seu es-
tadio ultimo de cvoluçiío, nfto é facil. Por is to, 
ao invés de pcsquisarmol-a directamentc, vamos 
procurar sabe r de· s ua presença pela exislencía 
das micro-fi larias no san~uc periphcrico. 
P esquisemol-a, pois, com o maior cuidado e 
repetidas vezes, antes ele darmos nma opinião 
dcíinitiva sobre a s ua presença ou não no or-
ganismo. 
Certo é que a ansencia de m icro-filarias no san-
gue periphe r ico, nos casos el e clcpha ntiases ou 
"erysipcla branca", corno é denominada tambem, 
vulgarn1c11 Lc. entre nós, não sig-nifica que n fio 
sejam cllas a s responsaveis pelos disturbios ob-
se rvados. p0is que estes clisturbios. cm verdade, 
n ão são propriamente a doença: a n.tcs, uma con-
sequencia cklb. da filariose. 
" Não cxisr-cm fila rias cmhryonarias no san· 
gu c pcriphcrico", se r;', 111na expressão c,cacta si 
se accrcsccnfar - "nn 1nn111cnto cm rp1c já c~tj-
vcr insta llacla a malclicta" - , expressão pit to· 
resca crcacla pelo pm·_o. t ern cnl e cios seus ata-
ques , para clcnnminar a doença n o seu ultimo 
es taclío : na ex lcrior is:1,,io ele 11111a das suas mais 
chronicns conserp1c•ncins. 
P o rqne. anteccrl rnclo a es te perioclo de crucis 
deformações da pc lle. milhões rlc micro-filarias 
circularam horas in • cir:is. nrnltiplos dias. nos , ·a· 
sos sanguincos e !ymphat icos. 
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:\frrgttlhados na massa liquida qt1e cor re no in -
t erior destes ,·asa s, taes micro-paras, tos, por cir-
cu1nsta ncias ,·aria .9, paran1 aqui e ali i, fonnando 
fortes ajuntamentos, impedientcs de uma circula -
ção normal do sa ngue e da lympha . e densa ag-
gl u t in;ição. que acaba por immohilisal-os por 
c<>111plc to. cxpurganrlo-os da torrente circttla -
toria. 
:\',w como ttm incl ice de cura. rllTClllOS con s i-
ckrar tacs phcnon1cnos: rnas como um;l conse-
quenc ia rla cvolt,ção da doença para um es tadia 
em que o agente patlwgenico. jà tcn rlo cumprido 
fílda a sua ma lcfica acção. deixa no org,mismo 
indclc,·cis signacs de su;i passage111 por eJle. Por-
que as lesões s5q de ta l o rdem que difíicilmente 
J><1clcremos remrn·el -a s, então. 
Como continua ç;io lo.(':ica destes embaraços 
crcaclns. , ·erifica r- se-it dilatações cios vasos lym-
pltaticos e ,·ci;ts. objec t ivaclas pela formação de 
,·arices. thrombos. es tasc da lyrnpha. clepha n-
t iasc, maior fragilirlarle ci os pequenos vasos, n1-
pt11ra clcllcs. com extravasamento do conteurlo 
para diversos departamentos rio organismo: -
he11 i:1tu ria . chyluria. hcmato-chyl11ri;1, hyrlrocc le 
chy!osa. a~citc cl1.1· :osa. chylot horax, aclcno- ly111-
phncclc. ly mpho-escrotnm e abcessos lympha -
ticos. 
Alem dcst,i .s protciformcs ma nifes tações íib-
riana~. cu preciso sa li entar que o estado nnornwJ 
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do systcma lympb;itico dete rmina menor resis-
tenc ia, destes tcrritorios affectados , á invas:io 
de (!:versos agentes infectuosos , taes como os cs-
trcplococcos e csta phylococcos os quacs, encon-
trando um ter reno propicio ao desenvolvi ll!en to 
destes micro-sêres, ah i se infiltram, provocando 
accessos de lymphangiles repetidas e occasion:m -
do in filtrações lympha licas que ma is ainda con-
correm pa ra a definitiva insta Ilação da e lcphan -
tia ses. 
XV 
MO SQ UITOS AFRICANOS 
Qu;:t:ro são os generos de mosquitos que 111ai5 
devcn1 nicrccer a nossa atlcnçi"to, por existi ren1 
ck 11111 1nocl o prodigioso c111 vasta s circwnscri -
pçôcs elo Lcrritorio brasilcirn, onde ,·i,·em a ator-
mentar. a t rnz111cnte. as suas populações: - os 
anophclcs. as es tego111yias, os culex e os t enior-
hinchus. 
Os anophelc, são os hospedeiros e p ropaga-
do res elo palt1dis 1110 ; a s cstcg-omyias, da febre 
;una relia: e os culcx, ela fi lar iosc . 
Some nte os te niorhinchus, pa rentes muito pro-
xin,os dos ct1 lcx. cujo aspecto g eral e tamanho 
f]U asi se co nfundem . não puderam, até h oje, ser 
cr i11 1inaclos de t r:rnsmit t irem doença infec tuosa 
ou pa ra sitaria, seja clla qual for, de um individuo 
a outro. 
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Emílio Goeld i, porem, inimigo fi clag-al de todos 
os cnlicid ios, pe lo clcsassoccgo e importunações 
qt1c o fi zc ra n1 passar durante os annos de sua 
prove itosa pcrman c nc ia no Pa rá, n;\o os tem cm 
boa conta e. ma l.si nando-os, tanto como aos ou-
t r os. julga o tc niorh inchu s "tão capaz de prcj11-
d ica r a nossa sande, conrn os t res a n te r io res, 
quer auxiliando-os na incubação e transmissão 
das molest ias j;', rnencionadas. quer na ele ottl ras , 
talvez nem s uspeita das ai nda hoje cm dia". 
No cnt;into, no ponto de vis ta cm que es tou 
e ncarando o cmpolg;in te assnmp to das "doença; 
afr ican;:,s uo Brasi l" , es ta cxccpçi"to . do tcniorh in-
chus se r de uma inocuidade abso ln t;t no meio de 
tan tos nw lfci tores. é 11 111 op t i1110 a rg umen to cm 
fa\·or da t hcsc que venho snstenta ndo. 
De facto. es te 111os(]u ito. ele um hcllo ;ispccto 
a tt rabcntc, com os sct1s olhos facet ados de verd e-
escuro e seu corpo tr ig-uci ro, cn trcrncarlo por 
uma larg;i fi ta bra nca que n atravessa de lad_o a 
la cl ,), tem pni· uni c.1 h.1 hit.1 çii0 n cns ta or ienta l d.1 
A m erica do Sul. na sua rcgif,n t ropica l otl sub-
t rop ica l. 
E ' mosqnito ex clusivamente nosso. N nnca as-
cenden te a lgum seu , ·cio. mesmo rlc retorno, do 
con tinente t;cgro. Não serú is to. motivo ba stan-
te pa ra jus t/ica r a fcli,. imposs ih il idadc que cllc 
t e1n ele pronicar <l ocncas, com as suas picacl::is? 
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E, não é pequeno o elogio que lhe faço, neste 
pa rticular, apesar de reconhecer que semelhante 
mosquito dos pa.ntanos e mui to commum no lit-
t oral, conforme ve rificou J\dolpho Lutz, quando 
pica as pessoas, sobretudo as crcanças, o faz 
ri jamente, com locb a ch,reza e ri spidez, provo-
canclu acerbas dores, difficcis de supporta r. 
Tambc111 Emílio Goclcli, por todos estes seus 
c;iractcrcs, não o poupa, apostropltando-o de ter 
"indolc sanguina ria, porcrn ingcnna e phleug-
ma ti ca. pa ra não dize r redondamen t e cstu-
pida" (IG6). 
Estigmatisem-11·0 como qnizcrcm. '.\Ias, niio 
sendo cllc ,1fricano, nem nunca tendo vindo da-
C]u cllas b:imlas, pod e incommoclar-nos com as 
suas pic:idas, con ven ho. Doença, porem, é que 
cllc nunca nos vehiculará. 
Os outros t rcs gcncros de culicidios, sim. é que 
são pes togenos. Alem de nos incom modarcm com 
as suas picadas , inocnh1m-nos, com el las, as mais 
crucis enfcrmicladcs ! 
T ,, a circumstancia de taes g-cncros de culici-
di~s esta rem intimamente ligados á evolução, ao 
dcscrn:oh·imento e á dis seminação destas doen-
ça, . reconheci damen te africanas - cm sua ori-
gem ou cm sua impor tação ás nossas te rras -, 
(lc..6) Dr. Em ilio Gocldi - O s !.!osq :o·tos no Pará t11Carado 1 
como wua rnloniidadc publica. P:i.r:í ; 1905. 
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era motivo bastante para suspeitarmos serem to-
dos cllcs provenientes do continent e negro. 
E boi,s fundamentos existialll para assim a<l-
mittirmol-os. 
/\nalysando. por parte, este empolgante estu-
do, el e tanto va lor entre os prob lemas medico-sa-
nitnríos ()l!C intcress:1111 o nosso paiz. corncçarl:l 
pela "Estcg-01nyia Fasciat:i." ou Calopns. c11_ia 
nr igem afric;.na vou pôr cm evidente fóco, depois 
de traç:u·, nos sens mais nítidos contornos, a sn.t 
"silhouete" impressionan te de 111os(]t1ito maleii-
ciaclor. 
Co1no o seu nmnc. de origc111 g-rega, está indi-
cando. "cs tcgomyi:t" significa ú1110:-c;1. ri u e dc,·c 
ser enxotacb, repel!irla", e, por tanto, cont ra a 
qual todo o mundo eleve precave r-se. 
Effecti,·;unente semelhante in sc-cto, na su:1 cle-
g:1ncia de formas. no colorido branco e preto 
lemhr:tndo o aspecto listrad o das zebr:1s, t:1nto 
de snas patas como de todo o seu corpo, e nas 
suas "cantig-:is'\ n:-is <111:tcs E1nilio Gorldi divi-
sou sons musicaes perfeitos, com tona lidades dif-
fc ,Tntes. conforme os sexos, - é nm dos mais 
enca rni (ados inimigos rl o homem. I11 imiz:1dc cs-
leriorisada rlc duas maneiras : - pelas picadas 
incommodativas com (]l!C entende martyrisal-o, 
e peb doença qt1c lhe t raa,mitte, tão imperti-
nente mnas . c01110 cxccssi , ·atncntc g rave :t outra. 
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l\Iuito sensíveis ás variações de temperat L1 ra 
e ás descgua idades barometrieas, as "es lego-
n1yias ca lopus" procuram, por isso, o inlcrior de 
nossa s casas, co1no u1n seguro abrigo ás inlc1n-
per ies cli matoiogicas, podendo muito bc111 se r qlle 
o termo - "estcgomyia " -venha do Sl!bstan tivo 
g rc.zo - "stcgns", que sig-ni iica - - " tccto ", 
"casa n. - · 
Pe!o menos est e scll habito caseiro, justifica 
plena mente tal origem etymologica . 
.:S:as casas ell:is gostam de passar maio res es-
tadas; ahi, ou cm suas vizinh an ças eib s fazem 
suas posturas c1n pcq11cn inos p:lnl:tl1os art lfici;-ics, 
formados nas depressões existentes nos muros 
011 n os cacos de garrafas que. inesthclica men te, 
ahi col!ocavam para libertar os moradores do.s 
1nalfcitores "gr:-inci es", faci lil:1ndo, ass in1 , o a ta-
que dos "pcqt1enos" malfeitores. 
Ainda pod em ser considerados mag nificas vi-
vcirns par.1 es tes insectos, no período brvario, 
a s caixas d'agua das la trinas e dos banheiros. 
assim como qua lqL1c r outro Jogar ond e hajam pe-
quenas poças d'agua nas quaes os mosqui tos po-
nham os seus ovos que, ah i, se transformarão cm 
larvas . cm crvsa lidas e cm insectos perfeitos 
para, enl iio, ;betlcccmio á fo ta!icla de biologica 
do 5eu dest ino, celcrcs voarem atmosp li era aci -
ma. abandonando. sem s,1 mlades . o se11 modc :; -
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tissimo berço, para começarem a sua obra malc-
fica, na luta pela vida ! ... 
Â -:, estcgornyias gost:un, irnn1cns:ir11cntc, de vi · 
ver e "traball•ar" na pen umbra, na meia obscur i-
dade; e é este um dos motivos ta mbem de sua 
prcferencia pela viela das habitações onde po-
dem, imp unes, exercer a sua fun cção prejudicia l 
de sugadoras de sangue. 
A' noite, quando todos se r ecolhem aos apo-
sentos pa r a repousar. é que el las nos acommct· 
tem, roubando o nosso sangue e somente abando-
na ndo as s uas victimas descuidadas quando tec n; 
saciado, de todo, o appet ite. 
Então, pausadamente, preg uiçosamente, voam 
para um Jogar propicio á sua postura, e ahi fi -
cam digerindo o seu a limento pre<li lcc to até, de 
novo, sentirem necessidade delle. 
Circumstancia dign a ele nota, por ser peculia r 
a estes mosquitos , e cm menor escala aos anophe-
linos; cllcs não morrem logo após a primeira pos-
tura. Uma vez fecundados, podem reprod uzir 
duas e mais vezes a postura fazendo, nestes in-
tcrvallos , novas colheitas ele sang-uc humano. 
E nesta partietJ la ridade é (]Uc est:", o g ranel;, 
perigo par a o homem, f)orq11e os mosquitos pi-
cam, indistinct a111c11 tc. os sadios e os doentes, re-
colhendo nestes n rnaterial delcterio que, depois , 
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Yão inocular naquelles, con taminando-os, si fu-
ren1~ por,·cnt.1.1ra, rcccpti\·cis. 
Finlay ( 167), \V. Reed, Carroll, Agramont e J. 
Vv. Lazear ( 163), ?líarchoux, Salimbcni e S im-
mon<l ( 169), L utz e Erni lio Ribas. deixaram per-
ici tament<: comprO\'a<lo que a frhre amarclla se 
tr;msmitte. na tura lmente, só e só pelas est ego-
niyias calopns. 
Em apoio de ~uas idéas mostrar;un só existir 
"typho icteroicle" onde existem estes mosquit os. 
Dc111nnstra ra m t:imbcm , experimentalmente, que 
a picada num individuo são, previamente isolado 
clnran l.C' um certo n11111 ero de dias, por nm mos-
quit n infec taclo. determina o apparecimento do 
mal com toclo o seu cortejo morbido. 
Para completar os caracteres bio-iJathologicos 
d estes pernilongos rajados, mais dois factos cle-
vcn1 ser consignados: - o n1osquito, unia vez ln-
ícct;1do. 11:io trans111ittc a doenç;L a tim outro in-
cli,·iduo sinão depois de doze dias de incubação. 
Antes deste prazo, o m osqui to nf,o ten ta r;', picar, 
( 16,) C. Finl:ty - A11t1lrs de ltJ rrnl Acod. d~· cic11cins ,.'1L'tl. 
XVíI 1: 11:i1: :11 :1s 1.U~169. Hrwana; 1681. 
(16S) \V, Rcc.:<l . ]. Curoll. A. r\hr:tmont .1mI J. \V. L:i.zc:ir-
Tltr rrid<tfJ.\' ,,f :,.•rllna· fr,·; r. A prrlimiuni·y 11otc; in Amcric:m 
publ:c 11"::th :\ ,;soc::i1 ion. Colomhns, O hio; 1901. 
( 1 (o?) ~!.,n:h<111:,c, Sn[imhcni ct Si:nond - L(I Jin1rr ja1111e. 
R.tp;1ot d~· b ).li:-$:0:1 !r;ir:ç.,i~c; ia Ann:ilcs <lc l'Ins1 itul Pasteur 
X\'II; p:1 ).!' in:1 731. P::i ris; 1903. 
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de 11 0,·o, pessoa alguma . Si o fizer. porCJl\ . a doen-
ça não ser,\ transmit ti<la a bsolutamen te. 
Por outro lado, e isto é de urna i,nportancia 
conside ra ,·el, a cs tcg-omyia infectada pode t r:\ n s-
mittir aos seu s cicsccndcnt cs. por herança. o g er-
men do mal. Mais mod ificado, mais attcnu:iclo, 
é certo, apto. porem. a vel, icubr um typho icte-
roidc b enigno e n:LO lc th ;i l. na sua prit11 cira in-
ve st ida, ma, pod endo, posteriorm ente. exal tar a 
su:i. vi rulcncia, consti tuindo fi,cos perigosos ca -
pazes d e da,· lngar a nn\'Os sur tos cpidc1n icos de 
in tensa gra vida<lc. 
La mentava, ji, em 1905, Emílio Gocldi ( 1i O), a 
esc<tSscz ele i11,·c.stig-:1ç<lcs relati\·a~ :'t questão el a 
orig e m e provcnie ncia el a cs teµ:0111y ia frtsc iata. 
E. ro111rcnclo cnn1 o s ilencio estagnant e feito cm 
torno de t:Í.CJ i1nportantc a . .;::;11 111ptu. c,)nii..:.::,:-..1.. 
conYl'11 cid o "j ulg:al-a ele origc111 africana", ba-
seando-se pa ra proclan1ar es ta aífirmatira 
"princi ral111e 11 tc ntuna considc raç;io critica cb 
ac t ual dist rilH:içiLO g-cogr:1phica do gc ncro cs tt.:: -
gon1yia". 
Se~1111do F. V. Th eob,tl,l. num dns seus m ul-
t ip lo~ cscrip tos sob re cul icid ios (1 71). o gc1wro 
(170) Emil io Gocldi - Rc...;u\ t.1d0!. <la c:1 m;1:mh~ de ..:xpc1 i..::1· 
cb s cx l·cut;,dao, cm 1~:J3, cs1H:cia l:l1cnlc cm n:bç:io ás <:spccics 
stcgomyia fa. sc::l t~ e ct1'. t·x fati~:-111 s sob o pon to de v:~13 9 :1itario. 
P ar ;'1: 1905. 
(li I) f'. V . Th..:o!,ald - A monoR·r.1ph of :lic Cu!iód:u: ur 
~j,\:': :ii tn<:s, Vol. 111. Luu<lun; 1903. 
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cs tcgomyia é todo C011lfJOSto de cspccics possui-
doras de 11m traço c:iracrcristico qnc. a um sim-
plc , g-nlpe de Yista, ficam id entificadas e p ii cm cm 
, .. ,i,kncia a af[inirh dc e paren tesco <lc t odas 
cllas: - o a specto bizarramente rajado ck br:in-
co e pre to cn111 qttc se apresentam ao nosso 0!)1:1 r 
i 11 \" C:-i l igador. 
Pois bc 111 , clcsl.cs inc0nf11ndivcis 111osquit<1:-: C1)-
i1hcce- 5c, até <1.gora, vinte e u111a cspccícs, <la5 
q uac s nada menos de "on7.C:" (mais de 111ct,1clc) 
:-.:lo 1.:nco11tra<la s na fauna i1Hligc11a da 1\iric~l. 
c1H1 :-:. titninclo allttviõcs c1n ~erra Lcôa, Kig·cria, 
:Sencgan1bia, K ubia e l1Iashontl ia ncli:i. 
!·::-.tas c:-.pccícs alii cxi sLentcs sflo dcnu1u in;,i-
d~t:->; 1· :,tc.:go111yia iasciata", sirgcns, 11ig-eria, ;lfr;-
e:u1:1.. g-rantii . 111i11uta. 111:irshalii i. ;trg-l..:'ntcopun-
c!at:i . ir rit:in s. nigricepkt b e alboceph:ila. 
,\o n1csmo t cnipo riu c a J\fric:i possuc cst:i pri -
111a:-:ia n11111cric~ ...: es ta variedade tão g-randc do 
;,.:·(·nero c::.tcg-0111yia, :1 Asi:t só contem sei,; Yaric -
d:tclcs , a J\rncrica trcs e a Anst rnli:i uma. 
:":...: sta~ conrlít:()~s. clcvc1nos dar tocl.1. :t r:11.ftn :1 
E11 1ili('I \l (Jl'ldi q ~1:u1<ln prncia111.1 a .\fric:1 cn1110 d 
pai% ck orig-en1 ck t;'in 11 1a li.!.:!·nns inscc tn~. pois é 
l'll:t <r.:1t · cr111tcn1 ~ 111:dnr rpt antid:tclc <k c . .;,pccic.::-: 
d1: 111:~ l~in:tdn g-1.: 11 c1·0. 
Tran-crc,·o 1e:,.;tn~l111cn tc as p;:lm·ras justiiic:1 -
tl\·:i.s e! ,, :-:e11 \·ali11so 1110<10 de pen . :.ar: 
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"Ora, não fazemos outra coisa sinão empre-
gar uma regra fundamental <lc investigação bio-
logica moderna, s i procuramos, pelo menos quan-
t o ao con_iuncto orga11ico actual, patria e pon to 
de dis~~minação e irradiação de formas perten-
centes a um e m esmo grupo natural de plantas 
011 de an imaes, lá onde convergem os fios do ma-
xirno numerico de cspecics onclc encontramos as 
mai ores e as mais vigorosas formas. Debaixo 
deste duplo aspecto do quesito é a Africa que, 
obedecendo ao exorcismo de uma formu la scicn-
tifica, s11rge dcantc dos nossos olhos como origem 
e patria provavcl de tod o o g-cncro "stcg-omyia" 
e, p')rtanto, lambem da malcfica " stegomyia fa s-
ciata". 
Assim sendo, tem toda a justificativa o admit-
tirmos que a cs tcg-omyia calopus t ivesse vindo 
para 0 Brasil nac1ucllcs mesmos navios encarre-
gados do trafico de negros africanos e que aqui 
aportavam, de quando em qnando, desde os tem-
pos colonia cs. 
Parece mesmo que ning-ucm pretende mais 
opp0r duv idas á orig-em africana d o mosqnito 
propagador e hospcd~iro temporario do ge rmcn 
ainda não vis to da febre amarella . 
Só assim cu posso explicar porque todos os 
autores, que, na actua!idadc, escrevem sobre este 
assumpto, sempre snggcstivo, substitncm systc-
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m:i t ica mente. o nome d e "estcgomyia calopus" 
ott " fascia ta" pelo <lc " ;cdcs cgyptii". 
E' (]Uc todos elles jú estão connncidos da ori-
gem africana do mosquito rajado e. ass im, assi-
g na lam -lhc o nome com a sua patria de origem, 
par.1 melho r e ma is apropriadamente identi fi-
ca i-o. 
Eslabelccida . deslc modo. a i:icon testaYcl pro-
ceclcncia a fr icana cio mosqn itn t ra nsmissor da 
fcb rL· a mare11 a . an:llogo racinc i11 io podcrcn1os fa -
zer pnra dcinonstra r ~ mesn1 ;1 origem. para o 
g-cncro Culcx. on de va1nos encontrar o fa1nanaz 
ho,pedciro da "fi la ria noct11rn:l" q11c. vinda cio 
con1 inente negro. tan tos malc ficios tronxc ao; 
ha bi tantes cio Brasil. 
A d istribuição g eo.gr.:i phica do "C11 lex fat i-
gans", o 1nais ilnportantc representa nte deste 
gcnc ro. nmiti ~si mo se pan~ce com a el a cs tc-
gon,y ia . 
!\T:iis ann ta jado cio (]ttc esta. com o seu colo-
r ido tr i.guei ro acastanlwdo. mesclado de 1:i ivos 
ruivos. em_algt'. ma~ parte~ do seu corr~; ond e 11111 
cxan1c- m:1.1s 1nmuc10 ~0 deixa cntrc ,·cr o avcll!!-
c!ado de 11ns curtos cabcllos com reflexos <loura-
do,". o C'u!cx fa tig-an~ é o compa nhe iro in scpa-
r .1,·el daq1te lle outro culi cidio. 
Oncle ttm pa ir:1 . com os seus cant icos impli-
can tes e su:is picadas extremamente dolorosas, 
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o outro é eneon trado, fazendo-lhe concurrencia 
nas cantigas e nos ataq11cs á noss;i pclle e ;io 
nosso bem es ta r. 
/\pena, <li ífc rcm nos males que nos inoculam: 
- o typl,o ictcroiclc um; a fib r iose o ou tro. 
Attendendo a esta con cordancia surprehcnckn-
te, qnc Theobald jú salicntcrn nas suas monogra -
phia s, Emílio Gocldi diz ler moti , ·os para acre -
dit:tr que "110 ca so elo C11lcx iaL igan ,; as coisas 
11:t0 se pa ssar,un ele lllocio cli,·erso elo da cstcgo-
1nyia fa sciata·'. 
Grn , ·cio da :\írica p;ira o Drasil' O out ro. 
"seu fie l vassal10 e co 111 pa 11 li ciro imcpa r,l\·d' ", 
não p0<li;1 de ixar rlc aco1npa11 li al-o na sua longa 
t ravessia inter-co11tincntal. .. 
E o quc dizer agora dos '· 1\nophel cs " ' Scr5.o 
elll's 1a mhen1 11111a dadiv;-i 111ala\"cnt11rada do con-
t inen te ai ricano' 
E ' um pouco mais com plexa a questão e, po1• 
isso lllcsmo. rnais cli i ficil ele sn respondida. com 
scgur:1nça e cn111 cxactid:lo. 
Todo~ aquc!h..::-- rpH· cslttd:inL cn111 c.1 rinhn, a 
p.:tlh olog-in :ifricall;l~ ~ão ohrig;u~o:-- ;1 conl .... :,, .... ar. 
dca n lc elos fados ohser,·;i rl fJ s. q ue o pal 11 cli.s1110 é 
a c11rlc111ia a mais temi ,Tl rlcntrc todas qnc cons-
t itu c111 a si:a r~ na c<msti tn iç,io medica e qnc a l? i. 
snhr~t11cio 11:i.s sua:- rc~·iiic, t ropicacs. :--e rc\·cs tc 
de 11111 a cxtr<:m:i. e drsnl:,rlnr:1 !!"r:!,·ir!:1d1•. 
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:.\fas, cu 11.'iu considero i,to basta nte rara le-
va r ao passi ,·o el e :,;uas c11 Jp a.s, no nggravame:nto 
do 110.sso 11osoi;c11 is11 10, a im por tação do paludi s-
mo e do seu 111 nsqni to propagador em nossas 
terras. 
Vcrrktck L' que as "n1ak·i t:1:-; ~'. corno o Ytdgo 
d rn on1i11:tYa a111ig·a111cntc o palndis1110. cr.:i m con -
.sickr acl a ;. :ente., d" tr;cba lho d e Lavcran. como 
cn11scq11~ 11cia d:1s c111a11:1çt,l·:... J) ll trid:is cios pan-
tanos e as pes~O:!s :1.clc.H.'t i:1t11 de!-i :"l' 1na l 1111ic:1 111c11 -
rc pd;c inilu enci;, d,Js n1ias 111a, d:,hi co11s(;mtc-
11 1c11tt: dc::.prcnclido~. 
Ern tacs condiçUcs , eram es ta;-; dnl' nÇas int i-
111: 11 11e·1Lc li;.:·:ida s ao mcphy t ism o tcl l11ricn . Pur-
t:1nt11, t~HiD quanll) de rn ai,j lo:.:a l. intri ns~co e :n1-
t.oc h to 11 c se p ensasse, e r a o qw.: :,;e in Yucava pnr:1 
explicar o aco111 n,ctti111 c11 to 111abr ieo. 
A clc scob erta dos r, la smodios no sangue elos 
impal11 dados, e111 ISSO. por Lavera n, foi que 
Ycin deslucar o ~ixo elo problema 111eclico-hygi c-
n ico, sug~·er i!1<.Io c1.0S sa n i1:i d s tas nova~ in,·c :-; ti-
g a çii e.s a re speito do mmlo pelo <J n:c l e ra o homem 
infect ,,do por c.<t,1. doença .sab id:rn1cn tc cache-
1 j .. ·:1:1t l'. 
Foi muito mai s tar de . cn, IS94, qn c Pat rick 
~'fansn11 :.:.11cr,,...r riu a hq)ot·hese da int cn·c11çüo de 
um 1110s<111it~ r: scmelhanc :1 do í]nc j{t \·criiic:i.ra 
para a f ilar io sc, para que o pal udismo exercesse 
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toda a s11a pe rniciosa acção no organismo hu-
n1ano. 
Seria este insecto o hospedeiro inrermcdiario, 
na c,·oluç5o do pla,moclio e o cn111pl icc ob riga-
torio na tran ~n1issã o e propag-aç:i.o da doença e 
na s na cu11,•ituição e11clcrnic:1 . cm 1m1a localidade 
q ua l<] uer . 
Foi insp irado nes ta, id éa, que Ron:t!d ltoss, 
quatro a11 uos 111:ii s tard e, \·crificou. cxpcri mc n~ 
ta lnH·n t<:, a justcz:i da rp1dla !1ypothcse e fazendo 
com rp,c. pou co I crnpo clcpoi.,. G rassi demons-
trasse sc rcn, u.s mosquitos do g-encro i\nophcles 
os trnnsJ11is,ores do pa lt1 rl ismo. de t!l!l inrli vicl uo 
a outro e. ao mesmo tempo. o hosperlci r o onde 
se r eali , a,·n a phasc cspororronica 011 scx11 ada da 
c,·oluç5o an oph clina . 
Os anopliclcs. íl O con 1 ra rio ri;i s c~ tcg-nmyfa s, 
nhom in:1111 as cas;is e os Jog-arcs de élf'mosphcra 
confin:trl.1. de on cl e se .1fast:1m. aju i2arla e pru-
clen1c111 ,· ,, 1t.: . ;>:11·;, ,·inrl'lll a Yirla linc cios c:11 11 -
pos e rias florc.,t:t .<. iso lados 011 rli,crc ta mcnte 
reunidos. 
J\;;io é sr> por esta, pa rl icnhri<l a rlcs qne '" .1110-
ph clcs S<' 1listanc ia111 d as csleg:olllYias : muitos 011-
f-ros c,1ract crcs hi()lngir.o.s o·s c1frrcrcncia1n, nos 
sc11s mais ínfimos dct:,lhes . 
E u não p re tendo deter-me nes ta s 111inttciosi-
cl;1des . t1:"!1 i.anfn f('1ra do prog-r;1 mn1:i que n1c t ra-
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cei, nestes meus estudos. Quero a penas salientar 
que, si para o acommettimen to da "febre allla -
rclla", a cs tcgon1y ia fa sciata ou, mais acertada. -
mente, a '~ :"Ceies cgypt ii" é o unico inosq uiLo que 
entra cm scena; para a "febre palustrc ", a es-
pccic anophcl ina va ria conforme o paiz cm que 
se dá. a infestação. 
Na Europa e na Arne rica elo Nort e é. <Juasi 
sempre, o ''i\nophclcs 111uc11 li pennis" o mosquito 
cr imi na<lo. Entre nós são os Argyrotarsis e os 
T a rsimaculatus os réos coníessos destes tr istis -
simos disturbios. 
~a !\frica. o mais impor tante de todos é o 
"Anopheks Costalis", 1110S<]t1i to te111ivel e tcmi,lo 
por causa dos seus habitos ele vida m uito cliHe-
rcntcs dos de omros culici<lios alli existentes. 
E ' as si m que, ao invés <lc se limitar a gosar 
a vicia liv re <los campos, vive muito bem por toda 
a parte; tanto nos campos, como nas cida des, 
tanto nas flore stas e descam pados, como no in-
terior das casas luxuosas ou nos cubículos in-
fcct os. 
Seus ovos, ellc os põe cm <Juaes<Jne r collecçües 
d'agna : suas formas Jarvarias se adaptam a todos 
os meios. Xo seu incl ifferenli smo, ou melhor, na 
sua ma ll eabi lidade. não lhe causa mossa que estas 
coll ccções cl'agua sejam constit uídas por " brejos, 
pa n tanos, l.1gô,1s, vallas, margen s dos rios ou ria-
chos. com vegetação superfic ial ou ver tical, tan-
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to nos poços, excavações, cac imbas, tanques ci-
n1cnt ados, con10 tamhe 111 nos rcsc rv:1torios do-
m esticos, v:i s ilhas, t ;n .:i.s , .iarr:is ( 172). 
T nelo lhe s erve:: com t ndo elle se h:1 bi t t1a; a 
tndo ellc se subordina. 
De:w k de ta nt :i pass ivicl:iclc de caracter, todo 
o m nndo o te me, jnlg-a nclo-o capa7. de todas :,s 
ruindades . 
Ao demais, e ll c é d e 11 m:i prolixidade phant:is-
t ica e a r erccnt;ig-em el e mosq uitos desta cspecie 
in fcc t:idos. c111 q11alq11 cr ln;,:-.:i.r que e ll es hahi te11 1, 
é m:iior ele ,essenta por cento, o q ue ul t rapassa 
de muito as taxas o li sc r vad.:i.s p:ira os demais 
culicidios eles ! e g-cne ro. 
Qnan clo, para as 0111 ras es r,ecies d e ;inophc li-
nos o:istc 11 tcs no Dra sil. c11 :iind:i es t :iv:i l·esi-
ta nt e em a ffirma r a s11a p rncecle ncia afri ca na , eis 
q u e 1·cm e,tc f11ril;w«lo " ;\ 11opi,clcs cost:dis" fa -
ze r cessar !ralas as 11 n~s.1s cluv irlas. corn a s ua 
intem restil'a invas~n :is lcr r:1s do Rio G r:in ele do 
Nor te. tr.1zicln por 11 111 ve loz navio -aviso q ue fazia 
pa rte do se r viço :icn1-pnsta l entre ;i F r:i nç:, e o 
Bra si l, cnm esc:i b por um porto cl:i Co.st:i · afr i-
can:i ! . .. 
E (! Jl jnst ifico :i.ssi r11 a d i.s s ipaçii o ele 111 inh;, .s 
dt1vid:is : 
(172) S obr,· a Prr ,;n, (r, dr a11 npJ, rfr.t cn.Ttr:ii.f 11n Or:1.cil, t•do 
Dr. (jén !'lc ri co di: ~OU7-"l P inln. H. io de Janeiro: 1931. 
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O Anopheles costa lis gosava eh tencb rc,;a 
fama ele "insccto indesej:wcl e mil vezes malelicto 
(JllC o acaso ou a fatal idade nos cnvion da /\Íri-
ca" e dizi:1-sc poss11ir, i11cl ttbit:tYc ln1cnte, 11111a 
"f11ria dc,·astaelora'' pelo focto de ser 11m abnn-
cbntc e pertinaz vchicL1lador elas mais graves for-
mas da malaria, t razidas cm exalta,!;\ viru lencia 
du seu paiz de origc111. 
;\lcdicos e scic nt istas ']ttC assistiram on tiYcram 
cnnhccimcnto elo m11·0 tll üS<]llito importack,. en -
cheram-se de _i11s t ificados s11.<tns e app rchen si\cs. 
E ele sus tos e apprcliens,->e.s encheram estes me-
dico, e .<cien t istas o animo ,b popi:Jaçêio ... 
i\[osqtti t o de 11111a c:<qtt isita e ,·,-tranrdinaria 
cxpa1Csibilidaelc. podendo. po r isso. invaair, em 
pouco tempo. todo o E s tado Potyg-uar. dilatando, 
mesmo. a su:i arca de 111alcficios aos Estados cir-
cnm,·izinhos : d e nma part icu la r facilidade cm se 
infesta r pelos pbsrnodios de Laceran, e, inda 
111:1.is, de in1pri111i r a estes 111icro-par;1si tos lavc -
rani.1.no~. tuna ~:r:n· idade maxi111a. cr~ 1ncs1no de 
causar o.s mais iundaclo.s receio , a sua estada, 
cn t re nós. convindo, assim. combatei -o por todos 
os 111cios e por todos os modos. 
A li :'ts. n os primeiros tem pos, o mosquito in va-
sor rc,,lmcnte po7. cm funcção todos aquclles maus 
at t ribu tos que o c.uacte ri sa,·,un . Proli ferou r:i -
pida e prodigiosamente. Diffundiu-sc com faci-
li,J;,,dc. na Capit, tl e nos seus a r redores, pro,·c,-
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cando uma vas ta ep idemia, com um numero de 
ob itos considera ,·el, entre os a tacados pelo "mal 
africano". 
Mas, pouco a pouco, o mosquito costa lis se foi 
adap tando ao no,so meio; pcrdemlo muitos dos 
seus primitivos a tt r ibu tos; domesticando-se, 
emfim. 
Ao invés de se tornar um re\"ig-orador e.lo pa-
rasito do paludismo; de, na concurrc:ncia vital 
com os mosquitos indígenas, enxota i-os ou dcs-
tru i!-os; e ele se expa ndir, como se suppunlia, 
pelas nossas caating-as e sertões; iicou onde es-
tava. Ada ptou- se. rap idam ent e, ao nosso meio, 
procrcnndo n1osquítos cguac~ aos nossos e cons-
titui ndo-se hospedeiro intenn ediario de plasrno-
dios, com o mesmo grau de virulencia dos que 
já, desgraçadamente, possuíamos. 
E, si esta no,·a cspec ic, vinda agor:i para o 
nosso meio tão depressa se adaptou a el le, trans-
forma nd o-se cm mosq ui to cgual aos nossos, na 
sua bio-patho logia, é o caso de affirm;, rmos que 
os :rnophclinos africanos recem-chcgados, são tão 
nossos , como os , ·clhos anopiielinos que já pos-
suíamos. 
P orque não admitt ir, então, que todos os "nos-
sos a n ophe/inos" tenham \"indo do continente 
negro? 
Elles se sentem tão bem em nossas paragens . . . 
Soe. Impressora Paulis ta 
Rua Sc\l't'UIO, l~2 - Sõo P<Nlo 
